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O jardim da praça da Republica, fechado, é soturno

ABRA-SE O PARQUE!
fortes ai-Rumeutos catão «endo apresen*

índoi justificando a idén de ser aberto o
Jardim, o bello parque da praça da Repu-
blica. , .

! Peln osthetlcn e pelo de*congr«tlouanien-
to dn cldndc. Esse grande Jardim, esse npra-
Blvcl parque, fechado «mio se achou «em*
Ipre, A feio, e tornn-«c um entravo á circula-
'çao da cidade? Externamente enfei» nquella
'íona. IV antlesthellco. Cerca-o um grosso
'gradii do ferro, dc mala de dois m^troe de
!

dos, como linçns de phlllstcus, vio esbar-
rnr ns ruas dn Conslitulção, flucnos Aires,
Senhor dns Passos, Alfândega c General Ca-
mara e São Pedro, seis ruas que vão desein-
hocar em cima «lo Jardim fechado, e que por
Isso estão quasi Inulillsarins para o trafego.
O pouco transito dessas ruas, vne engrossar
consideravelmente, n circulação da prnçn dn
Republico, nn lace do Indo ria Prefeitura, for-
mando uma enorme, corrente, parn o lado do
(junrtcl General. Por sua vez, ns ruas Senador

desafogara o cidade. 1" nâo ,«e diga que Isso
possa desofognr o jardim. >•'" Europa ha
parques, nssim cortados pelo trafego.

O que será preciso fnzer, será coisa sim-
pies. Bnflo que no longo da rua central,
sejam collocados balcões rie mármore, arlis*
ticos, junto nos canteiros, e que servirão nté
como pcricslaes a figuras n estatuas c n
bustos, compondo, nssim, como que gnlc-
rins, como cm certos "boulcvnrils" cm Paris.

Quanto ao que algum tradicionalista "en-

Por que a medida não at-
tinge os portos do

Brasi! ?
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O jtirdim fechado

Seria digna dos nossos me-
IhorcG applausos

LONDRES, 2S (ü. IV) — O corrcspoiidcn-
lc rin Exchange Tclegraph Compony, em
Berlim, niiniiucin que diversas companhias
de navegação decidiram diminuir os preços
rios fretes para La Pinta, Buenos Aires e
Monlcvldéo. pnrn atlendor a. competição da
linha ll.iniliurg.i-l.ii PÍaltt. Acredita-se que
essa resolução e dirigida especialmente con-
tra a Byron Stcnmshlp Company (pie come-
cará um serviço especial pnra La Plntn, a
prlmoiro rie janeiro próximo.

As linhas ollcinúcs quo entraram nesse
pacto, são a Hamburg-Sud-AmOricnn . a
liamhurgò-Amcrican North, o Lloyd Allemão
c a Hugo Stinncs.

Em torno da lei ds l °Pairi!11!l11ií) fecional
imprensa

mm\

altura, assentado em elevado snpé dc canta-
ria.

Sua vegclação, junto ao gradii, c espessa
« formando bosques que interceptam a vista
para o seu interior, o que só não acontece
dc largo em largc espaço.

Os seus quatro portões, cada um em uma
íacc, raramente são transpostos por uma
carruagem, c ruermo pnr visitantes. Poucas
são as peieoas que ali vão gosan da fres-
cura dc suas sombras, á beira riu seus lagos

ie recato-;, dando pasto £ vista, na contem-
plaçâo de suas lindas e caprichosas paiza-
.gem;.

Euzcbio e Visconde dc Itniína, c Arcai, todas
cilas dc grande movimento, por isso que são
as únicas, numa grande extensão, que vão
dar na Praça da Republica, do lado de cima,
a não ser as das extremidades daquelle
grande quadrado, esbarram, egualmente eom
us grades c as muralhas do parque. Assim,
toda a circulação daquella parle da cidade,
que c innegavclniente a de maior movimen-
to, vae chocar-se com a corrente contraria,
egualmente enorme, nas lateracs da praça,
dando, ahi, a maior congestão.

Em resumo, o jardim, fechado, é um dos
maiores entraves á circulação da cidade.

rogé" dizer sobre os grades e os por-
tões "históricos" será fácil retrucar, que
nem grariis, nem portões, são os que a Mus-
trissima Câmara Municipal ria Corte ali innu-
gurou, cm 1880. Tudo isso foi modificado dc-
pois da pacifica revolução rie 83. As co-
rôas foram retiradas, substituindo-as, as
armas da Republica.

Encarando ainria o assunipto por outro
lado, pode-se acreditar que o dinheiro apu*
rado na venda dos grariis e cantorias, muito
virá auxiliar, senão cobrir por completo, a
despesa com a remodelação do majestoso
parque.

SIGNAL DE ALARMA
Uma arvore estrelaria no campo silencioso.

Boislnhos sentimentues num passado distou-
lc. Os olhos viam m-.is mais mais longe.
Grandezas, l'. historias Lílrlcns na noite rie
vidas <• sustos. No céu vestígios dc assassi-
nos. Cheiros fadigas dlstcusão na terra sc-
xuada deitada possuiria. Molezas quentes
cscilaiitcs, Quictudcs Inquietas rie desejos
receios tristezas sem motivo. Homens laci-
turnos fumando vida cm cachimbos. Gestos
lentos sem atritos sem ruídos. Os sons sc
perdem nn noite acolebonda larga demais pro
mundo. t

Nn varanda na frente da casa palavras pa-
lavrar, preservam pensamentos entrincheira:
dos. K um homem de idade que uunca tinha
lido uma dôr rie cabeça falou-. "Eu lenho

A lei do Imprensa está no cadinho da Ju.rlf-prudontln, sofrrend«. a amputação de Miasarestoí e excessos. B' umn lei rcacclono*nn, Imprópria rio estagio do nossa clvllisa-
çao. Emquanto não c revogaria, i mister
que os tribunaes a vão applicando com be-Dignidade c escrúpulo, para quo nâo snffraa lilierdade os bons. cm proveito da Irres-
ponsabilldado rins prcvnricndores.O .Supremo Tribunal Federal vae Julgar,dentro de poucos dias, uni jornalista cca-
j5??*.' °, S!'' AIvar0 dn Cunl-o Mendes, pordelicto de imprensa. O caso ó eslc, reduzidoí sua expressão mais simples; o jornalisIa aceusou o Dr. Thomoz Pompcu Sohri-nho, direclor das obra-, contra as secens nod slrlcto do Ceará, .lc ser connlvcnlo c cnm-nlicc nn famosa agiotagem rios vales, nor
pagar preferencialmente a importância der.-

r*t fí 
"^ "'¦ " aoí '"""'^ Parentes c nminns. Esta <

\W ífl ! " "í1""" BCCI*«tSo dlrecln, formai, contra o
UPUlA queixoso, que se encontra no artigo iucriini-nario. A connlvcncia a n cumplicidade secaraçtcrisa pnr este unlcn fado: a prefe-rencia nos pagamentos. Em nenhum trechorio artigo se insinua que o chefe rio districtose locupletava com os resultados dessasoperações.

Não existem outras ImputaçSés Imlivl-dunej e as palavras acerbas, em que. se pn-der-lani lobrignr injurias, são claramente
endereçadas a esses parentes o amigos, masnão oo seu proleetor. Leia-se todo o artigocom ii mais severa attenção; nno ha outro
libcllo contra o queixoso, nem no nome des-
te está ligada qualquer palavra, ou concei-lo iniurioso.

vae minguando.,.
CESSES7",-*:*"^:::;:zSS.'"'".'.',, . ¦ ¦*¦ S",¦'

Panamás pecros do que o da
"Revisfa d!) Supremo Yri&unal"

Do ha muilo a A NOITE vem bradando
contra os assaltos ao Patrimônio Nacional,
roalisados pelos que se apoderaram, ou pre*
tendem apoderar-se dc terrenos que perten*
cem á Nnçí.o, mas rios quaes ella vae senrio
espoliaria, graças nno só A nu.laci.i dc uns
tantos indivíduos, que vão dclles se após-
sando, como. nindn, ás vezes e quasi sem-
pre, a negllgciirln rias autoridades u quem
deveria eober a defesa ria União cm casos
riessn natureza.

Ainda ba poucos «lias cnmmcntr.vnmos,
cm um rins nossos "fiens", esse estado rie
coisas, cm relação aos terrenos ncctssnrioj
d doTesa militar ria babln do itio rie .lanei-
ro. A orla do nosso litoral e nas inimcdla-
çf.es rias forlnlezns desta cnpltul — no

Leme, nos morros da linbylonin e. ria Urça
c cm outros logai-CS — que vão senrio. dia
n din, Invadidos por intrusos, que nli :.o
aboletam dc modo definitivo, edlficando e
habitando nus terrenos rio patrimônio nacio-
nal c procurando lc;;alis:ir, como se possi-
vel fosse, essa situação com o pagamento .le
impostos A Prefeitura, ou, nn hypoll.cso do
não paitamento desses impostos, com a ar-
rcmatuçno cm prr.çn rios immoveis levanta*
rins nns terrenos, comi sc com essa arrema-
tação, os terrenos dn União pudessem ser
transferido:, ,-, particulares...

A caria que, ;i seguir, da uns pnlilicl-
dn.lc, rio general Ribeiro dn Cosia, figura
dc relevo nas nossas forças nrmailns, mos-
In bem que a nossa campanha cm defesa

O chefe ria Inspcctoria, diz o articulista,
protegia seus amigos e parentes, pagandopa,

quaesquer ou-

iiais pnra encurtar caiynlio, os pooe6 I
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atravessam-no, ao centro na sua rua prin-;
cipal, que vae da face do lado de cima, á

!clo lado de baixo da cidade,
i A' noite, aquillo ali é tetrico. é sinistro.
Seus portões são fechados ás fl horas, como
lia quasi cincoenta annos. Sim, porque o
regimen, ali, é o primitivo, rio lempo em
que c jardim foi entregue ao publico. En-
tregne .,n publico, não é bem, emprestado,

por algumas horas, a certa gente.
O jardim da praça da Republica foi ini-

cindo em 1873 e terminado em 1S80. Desde
esse tempo, esse parque fecha os seus por-
tões, como as cadeias daquella época, como
sc fechavam as ruas aos escravos, ao ba-
dalar melancólico das campas, sacudidas por'•somnolentos guardas. Como o toque de rc-
colhida, do Aragão. Fechado o jardim,
apagam-se. os fóens electricos do centro,
'emquanto a« lâmpadas rias ruas próximas'nos 

pnrtõcs, ficam acresas. illum-nnndò tris-
temente, lugubrementc, aquella solidão. De
quando cm quando, quebra o silencio ria noi-
te o grito forte do pavão, como o arranco rie
um pcilo mal ferido. Cá fora, em torno, nas
quatro fuces, os largos passeios dc lagedo es-
tão em densas sombras. Poucos são os trnn-
seuntes que se arriscam passar por ali. Tem
havido casos de serem despojados. Quantos
chapéos tem sido pescados através dos va-
rões de ferro dn Jardim'? Passar junto ao
gradii, é arriscado, é perigoso, Um braço que
se estende, c prompto, lá se vae a corrente
do incauto!

Se de dia o jardim não tem freqüência.
Vendo-se raramente rodar pnr ali uma car-
imagem, on passar um bando garrido de
creanças, muito menos a noite elle tem tit.'-
lidado. Para qne serve po!«. esse grande
jardim? Quem se utilisa desse grande pul-
mão da cidade? Quasi ninguém. Por que?
Porque é fechado. De dia, á hora dn tra-
balho, quando as classes laboriosas estão en-
tragues aos «eus affazeres. o jai-cHm, como
nm monstro que abre as fauces. bocejando
rie tedin, ran.íe os gonzos dos seus portões,
dando passagem a uma ou outra pessoa
classificada indo ali cochilar nos bancos,
gente duvidosa, ou acoutar-se nos conenvos
da ca"ita. cisnes nninrnsos. E nnnnrio a
noite chega, á hora em que aquelle logra-
douro podia reeeTiev os mie precisam de nr
embalsamndo, de um refrigerin. rie um rc-
pouso rie corno c rie alma o Jardim se fc-
cha. Isso a nno ser aos domínios, quando
se vêm ali alsumns famílias, mostrando ás
crcançns as co!!nr, rnendo milho, as sara-
curas p-issando a correr, c os eysnes liadan-
do nos lagos trnnquillos.

As nins do parque occunnm uma sunei-fi
cie rie 43.552 mcti-ns quadrados. A superfície
plantaria é de fí üS" metros. Os lagos e os
rins tomam 17.P'i2 metros. Temos, portanto,
umn superfície de 147.(171 metros quadrados,
fechada na znna da cidade, que é oxartamen-
te a rie ligação entre o centro, a cidade novn
e uma vasta região onric assentam populosos
ba;rros.

A topogranhia do Rio, excepcional como ò.
obriga aquella zona, n servir de caminho rie
todo d;n, n imis dc metade de sua ponulr.çãol
E fncil verificar-se, o quanto é pre indicaria
o transito publico, com esse parque, fechado',
atravessado ali, como uma espinha na gar-
gar.ta. Basta qne sa veia rme elle fica entre
duas nrlerias', n Marechal Floriano c a Frei
Caneca, obi-içando-as- a (lar, cilas só escoa-
mento á indo o movimento de vchiculos rin
cidade, nara a maior, a mais extensa área ria
cidade. Naquellns muralhas de granito, na-
quelles varões rie ferro, altos, grossos, pesa-

Uma idéa de como será o parque, aberto

Abandonado, sem utilidade, e aicdn servin-
do de obstáculo. Um grande mal, pois.

Que remédio para esse C/dl? Abrir o
jardim. Retirar aquellas grades, aquelles
balcões de cantaria, amenisar, suavisar as
rampas dos seue canteiros, dos seus bos-
quês, junto aos passeios externos, rasgar
entradas de curto em curto espaço, desbra-
var os seus bosques até certa altura, tor
nal-o alegre, offcreccl-o cmfim ao publico,
para seu uso e goso.

O bello parque só terá que ganhar com
isso, como o povo ganhará. O trafego de
vchiculos, pela larga rua que o corta, na
direcção de cima para baixo, isto é, do lado
da Casa da Moeda, para o da Prefeitura.
é**j**4*^**^*i**m**f**^^

E amanhã^ quando a pdpulação do Rio
puder gosar as delicias daquufe sitio, de
recreio dc extraordinária bcllcza, passeando
por entre os grupos da sua luxuriante vege-
tr.ção, respirando o ar embalsamado pelos
eucalyptus, pelas dracenas, abnigando-se á
sombra dos leques das palmeiras c frondes
das figueiras, embriagando a vista no colo-
rido dos seus lufos e dos seus gramados,
mirando-e no espelho das águas mansas dos
seus lagos onde deslisam eysnes formosos,
meditando nas pontes toscas e granizos, que
reflectem como as luzes, nos regatos, bem-
dirá o nome desge governador da cifladc,
que rompendo com certas convenções ana-
chronicas romperá tambem as muralhas «pie
traziam sepultado no abandono aquelle deci-
nioso parque.

am Lisboa um an
commercianfe eariasa

sgo

LISBOA, 28 (A. A.) — Falleceu o capi-
talista José Domingos Álvaro, que residiu
no Rio de Janeiro.

O Sr. Carlos de Lael na Academia de Le-
Iras, c o espirito mais cáustico e, dizem, o
mnis perverso. A propósito de tudo uma
pontinha dc. fogo, uma maldade.

Nurn destes últimos dias, o velho c mara-
vilhoso escriptor, sempre, novo no cstglo
como nas pilhérias, assistia, numa tarde de
sessão na Academia, a entrada dos im-
morlaes.

E, num certo momento, volta-se para o
Sr. Afranio Peixoto;

Esta casa ê um aquário, seu Afranio.
£' extravagante a comparação, diz o

autor da Fruta do Mato.
—.Veio ha extravagância. Ha propriedade

de comparação, Tudo aqui parece peixe.Você mesmo, tem peixe uo nome: Afranio
Pcix-oto. Ahi nem chegando o Osório. E'
a Piranha — estraçalha, corta tudo.

O Sr. Lauro Muller ia entrando.
E o Lauro? pergunta o Sr. Afranio,

que peixe representa?
/( Enguia, responde o Sr. Laet. Não

tem por onde se lhe pegue e, qncmdo è pe.
gado, escorrega, escapole.

Transpunha a porta o sumpatliico e ele-
gante desembargador Ataulpho..

O Ataulpho tambem se parece com ai-
oum peixe'1

—Certamente. Com um peixe fidalgo, das
mesas elegantes — o Dourado. E, se você
quer outros exemplares, lemos o Auyusio de
Lima, que è um perfeito Bacalháo, tem o
Oliveira Lima que é a Ualcia.

E o Hclio Lobo? lembron-sc o escriptor
da Bugrinha.

A Corvina.
Por que.'.'A Corvina è

pedra na cabeça.

seus vales de preferencia a
tros.

Onde a Injurio, mesmo que o facto fosse
Inveridlco? Seria a imputação rie uma gra-vo irregularidade administrativa, passível(le censura, não ha duvida, porquo ta] pre-espcrlcncia dc vidas acidentadas e posso en- ferencia canalisaria a cornucopin dos vales

sinar a caria nm o seu caminho. Quando ...
nasci já havia muito que os gaios não can-
lavam nos quiníaes. Mns a felicidade é sem-
pro inesperada e as vindimas eternas não
conhecem auroras nem arrependimentos. Vo-
cés quu me escutam saibam que nem só rie
noite c preciso dormir. Porque na verdade
as florestas são rudes c os rios maliciosos
nem sempre sabem nos satisfazer. Eu por
mim, quu vivi sessenta anos, não posso di-
zer onde começam as águas c a quo hora
dá sol no lado dc lá. Vi as florestas bro-
tarem oblíquas e vi pedras pulando do chão.
Entretanto pra mim as manlians não dão
frutas e as rosas não tem côr. Nas ruas
rias cidades mais altas vi mulheres snnam-
bulas dc gestos doloridos. Tive a beleza nas
mãos. Conheci o segredo rie todas as fieli-
cias niiiá nilíi/dem nt> ensinou ns músicos
malditas c só cm sonho conSèei o nmôr."

Falou. As palavras pesados se esborrachá-
vam no chão. Os outros se cntrcolharani c
quando a criada serviu us poemas e os lico-
res, o que niciiilou mais c que pela atitude
e pelo olhar devia ser eu, levantou-se e ti-
rando um punhal fincado na parede: "En
sou corajoso, disse, c duvido do que o sc-
nhor contou. Tudo são imposturas c os cos-
lumes rio pais não permitem desrespeitos ao
principio dc identidade" nem desvios nos
morros amarelos." E cravou o punhal cinco
vezes no homem que tinha esperiencia. O
vitima foi crescendo crescendo crescendo cs-
ticanrio esticando e ficou redondo transpa-
rente luminoso enorme. E gritava berrava
hramia. E os outros: "Mais altot mais altol

ASSASSINADO TRAIÇOEIRA-

Os facínoras enterraram o
cadáver no intuito de eu-

cobrir o seu crime
RIO VERDE (Goyaz), 28 — (Serviço cs-

pecial da A NOITE) — Um crime revoltante
acaba de verificar-so neste município: foi
traiçoeiramente morto o moço Manoel Dias.
membro ria familia Veado, cujo chefe des-
appareccra, lia pouco tempo, do mesmo mo-
do. Perpetrado o assassinio, os facínoras
enterraram n cadáver ria victima, no intuito
rie melhor velar os indícios do crime. A
policia está em diligencias para elucidar o
triste caso.

^\yi-„.ÜMAAM .
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Prudente de Moraes, neto

alto! altolnão sc ouve nadai mais alto! mais
Èle foi subindo o só parou lá longe lá longe
no céu. Então um rios rapazes virou-se para
os companheiros: "Aquele homem é uma lua
nova". Diante disso só restava morrer. Tre-
meram correram fugiram, covardes. Uma ar-
vore estrelada no campo silencior.o. Em bai-
xo as feras e o abismo. A terra sobe de-
pressa depressa. Brusco susto choque salto
espatifado. Ora, pensei que morrer era mais.
difícil.

Prudente dc Moraes, nelo.

¦ AS BOAS... FESTAS
{DESENHO DE STORNI)

um peixe que tem uma

Pequeno Pollesur.

^Z%^^^^^^í^m

liara esses privilegiados, os quaes poderiam impor o ágio que bem entendessem
para sua acquisição. Mas onde a injuria?

O querellado provou, todavia, do modo
irrefutável, que vários parentes do queixosoreceberam, por ordem sua. milhares rie con-
tos, cm pagamento dc vales que adquiri-
ram com enormes descontos. Iv assim nus-
mo que n impntnção se puriesse considerar
injurinsa, cila estava fartamente provadanos lermos estridos em que foi formularia.

. "Em matéria penal, dizem Chaveau e Hé-
lie, devem ser rejeitadas sem hesitação as
interpretações tiradas, quer rie analogias
mais ou menos exactas, quer dc approxima-
ções, quer rio deriucções mais ou menos cn-
genhosas." Incorre na justa censura deste
preceito o propósito rie nttjlbuir ao jorna-ii.ita cearense o intuito de injuriar o che-
fe ria Inspeciona, quando se lança contra
os especuladores rie vales. O artigo não c
contra o funecionarió, mas contra uma com-
inanriita protegida por esse funecionarió.
As palavras candentes, as generalisnções
cm torno rio caso, visam o phenomeno e
seus principaes agentes. A parte que se
destina ao chefe do serviço è somente
aquella em que seu nome é citado.

O mais poderia, quando muito, constituir
a figura ria expressão equivoca, sobre a
qual o queixoso teria o direito dc exigir
do jornalista uma formal explicação,

Mas, quando mesmo possa parecer que
no artigo cm questão haja matéria injurio-
sa ao queixoso e arimitiinrio-se ainda que
as aceusações formuladas não foram prova-
das, resta examinan se o jornalista proce-
deu com riólo, isto é, se tinha o animo de
injuriar.

A funeção da imprensa i de interesse so-
ciai. Salvo prova em contrario, deve-sè pre-
sumir que suas campanhas contra os abu-
sos das autoridades visam o bem da colle-
ctividade. Em sua trepidairte existência, o
jornalista informa e critica, sem tempo
para uma completa documentação. Pódc
ser injusto, donde se não ha rie inferir que
necessariamente esteja de má fé. Entre ore-
ceio de se expor aos rigores ria lei e o seu
dever social, se é uma alma forte o recta,
elle não hesita. Assim agiu o immortal
Zola, na questão Dreyfus.

Na hypothese desse processo, o jornalista
aceusado tinha todos os motivos para
acreditar que o queixoso era ate certo pou-
lo responsável pela negociata dos vales. Os
indícios dessa connivencia eram numerosos,
ainda quando fossem apenas npparcntesi a
organisação notória de um syndicato para
compra dos vales, a queda brusca da cota-
ção destes, a opulencia rápida rie certos in-
riividnos qne receberam procurações para
Seu recebimento, a notável coincidência dc
serem esles indivíduos parentes próximos
do queixoso. Que serie de. casos fortúitos
para induzir em erro o mais experimentado
c prudente dos chronistas.

E' possível que o queixoso não se apor-
cebesse de que estava pagando a parentes
seus, e, portanto, que estava fomentando
uma escandalosa exnloração — em detri-
mcn-lo dos legítimos fornecedores e dos one-
rarios em atraso. Em rigor é possível. Mas
tambem c razoável que o jornalista não
acreditasse na coincidência e interpretasse
essa reiteração rie faetos uniformes como a
prova de uma connivencia.

Isto basta para documentar sua boa fé
e para excluir o animo e a intenção de in-
juriar.

Pegou o queixoso sommas nvultndas n
parentes e amigos seus. poitnriores de vales
comprados? Pagou-as com preterição rie
fornecedores e operários menos felizes? Isto
está provado e clle não contesta.

Merece reprovação tal procedimento? Se
nâo merece, a n-cusação formulada pelo
jornalista não pôde ser ocoimada de injurio-
sa; sc merece, reprovando-o, o jornalista
cumpriu o seu dever.

A todos nós da imprensa esses casos in-
teressam do perto. Uma applicação rigo-
rosa em extremo rio uma lei implacável, cm
suas disposições t-rroristas, cercearia rie tal
modo o valor ria imprensa, que tornaria il-
lusòria sua acção social. Ai rio Brasil, sc
"-¦- "vc  -volindo nlé Iv-vc r.-'- o reíimcr
ria liberdade.

Frota Pessoa.
«—**** 
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O povo — £' o que a gente leva no fim de cada anno i...

Em que condições os syrio-
árabes querem fazer a paz

GENEBRA. 28 (U. P.) — Ibaan El De-
jabri Bey, falando pelos syrlos-nrabes, rie-
clarnn a respeito rias negociações qne estão
sendo feitas pelo alto-cnmmissario frnn-
cez, Sr. Jouvencl, que n França deve accei-
Im* n miuimn das coiuliçõos imnostns pclns
syrios. se. deseja ter possibilidades rie paz.

Delabri Bey-vae enviar uma commissão
á Liga das Nações e pretende trabalhai' em
communhãn com o emir Aralan, quando
esse voltei- n esta cidade.

LONDRES 28 (Hnvas) — O "Sunday Ti-
mes" publica um telegramma de Bagdnd
cnm a riccliraf-ãr. feita por viajantes nroce-
dentes da Syria. rie qne os chefes rirusns
ncceití-.rnm as condições francezas para cort-
clusão da dbz.

General Ribeiro da Costa

do Patrimônio Nacional, em relação aos
terrenos rie que tem sido exproprlndo illi-
cltamcnte, é rie lodo o fundamento e mero-
ce ser considerada urgentemente pelos po-
deres públicos

Assim sc manifesta o cs-conimandante da
1* região militar sobre o nssumpto :

"Sr. director da A XOITE. — O segundo
"l::co" da secção respectiva, rin vosso vesper-
tino de ante-hontem, mui judiciosamenle
estranha que o nosso Patrimônio vae min-
guando.

Cita o caso rios terrenos existentes entre
as praias ria Saudade e do Leme e. mnis os
morros dà Rabylohia, ria Urra e do Pão de
Assucar, que sempre pertenceram no Patri-
monio Nacional e que dclles vão se apnde-
ranrio os que podem, graças à negligencia,
pelo menos, daquelles aos quaes compele a
sua defesa (o firypho é meu).

Para evitar futuras aceusações, é do meu
dever, desde já, varrer o minha testada.

O.s commandantcs das regiões militares
têm ao seu cargo os terrenos dn Patrimônio
Nacional, pertencentes ao Ministério da
Guerra e pelos qunes devem zelar ^Ouanrio c.ommnndei esta 1* região mili-
tar' (fins de 1922 n fins de 192-0 òfflciei
ao Ministério rin Guerra, pedindo que fos-
sem embargadas ns obras que intrusos es-
lavam fazendo nos terrenos da Urca, com
invasão até nns dn fortaleza rie São João.
Tive seiencia de que esse meu pedido che-
gou ás mãos rio Dr. procurador da Rcpubli-
ca. nins, não sei nor r«uc motivo, ale hoje,
não sc lho deu execução.

Houve lambem uma proposta de neauisi-
ção rie toda a Prain Vermelha, inclusive o
edifício ria antiga Escoln Militar, por mil
nu mil e duzentos contos, á qual dei infnr-
mação contraria, não só porque n seu va-
lor pecuniário é avaliado cm oito mil con-
tos, como tambem pelo seu .grande valor
estimativo, histórico e militar.

Manifestei-me outrosim contrario ao avan-
ço que nindn se pretende aos terrenos do
Patrimônio, no Imbuiu', onde eslá locnlisá- ,
rio o forte rio mesmo nome. Ahi. a audácia
dos avançnclnrcs cbcdnii ao ponto de conse-
gnir, dn juiz federal em Niclheroy, uma
ordem que, se fosse cumprida, despejaria
até o próprio forte

Se não fosse a acção enérgica e pa'rioti-
ca, dc infatit(ovel persistência, do coronel
Nicolau Antônio da Silva, cominandnntè rio
sector de lésie, apoiada pelo rcnnheci.üf»
escrúpulo rio eminente presidente ria ReptJ»
blica, a Nação já feria perdido aquella im-
riiensa e rica zona. Mas, como tudo cansa,
naturalmente aguardam oceasião opportuna
para darem o bote certeiro.

Como vedes, Sr. director, são verriadei-
ros Panamás, pei.ras nue o ciso dn "Hevis-
ta do Supremo Tribunal, iiornue, eniquàntó
este teve Iodas ns fôrmas de contrato apuro- ¦
vario, aquelles r.ân espoliações de açambar-
cariores audaciosos, i-.em tünlos legaes ou
acto rie óualqiier dus poderes da Bcitiblica.

Acceitae, pois. os meus cumprimentos pe-Io brado de alarma no "éco" de sanea-
mento moral, e oxalá seja o mesmo tomado
om consideração, pm- nucm de riii-eito. esoe-
c.nln"*rtnte o son nnnnlfimo periõrln, — Go-•neral Ribeiro da Costa Em 28-XII-925Í."
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COS 2 Novidades] Como mnn film emocionante

COOllKC?,A liurocrach... Quem nfi»
Qi.i-m Ignora que 4 ella?

Se acuse Igiiuroes, lelim, %¦ qne i a mim-
ornei», »f|iii lendas um cnso quo vos elud-
d»r4 a respeito.

iu tempos, nm funcalotmrto ds Estrada
Ao r<rro Cetilrsl do Brasil foi vletlma «le
«m accldontoi trorto a Infelicidade de fl.*sr
sob as ioiIii» dr um comboio, ficou com as
Ternas eemagadati, sentiu, por Isso. obrigado
n Internar-se cm um hospital, onde *e \íii-
íiemi sc absolulnmenlí Imllipimiaval am-
pular-lhe o» membros inferiores, desdi »
jiartc em nu* foram nfícwllilos. Fuiti assa
oni.raçüo. Impou-se a n-iopção ile pernas ar-
tiflciae» pnra o Infeliz funcrionarln,

A ailmlniatrncfl» dn Ceutrol fez, entfto,
concorrência publica pnrn esse fim. A ella
altenili'1'iira vários Interessados. I'oi aeeelta
n proposta rie um Instituto lechnico, que,
«pesar de offorecer [im maior preço o seu
producto. tinha a recommendsl-o o seu ea-
racler krlinico,

Ató nhl. na<U de mais. Frlla a eoucnrrcn-
r.la c aceita a raferlda proposta, foi ella
Bubmelllda nn director da Central, que por
sua ve*. a sulmiriteu A approvaçSo do tnl-
nlstro da Vlaçilo. lio ministério d.i Vlaçao
voltou o processo a Centra), nfim ile correr
os tramites regulamentarei, por varias sc»
eiiftes, a receber informações o « ser rfi"
glsfndn...

A burocracia, o papclorlo... As pernas
artificlaes que podiam ser adquiridas den-
tro de pouco tempo, jA levam, na percgrl-
naçfio dn seu processo, oüo mezes. t quan»
to levard ainda '.' ,,

Emquanto isso, o funcclonarlo cin qucsiflo
continua a espensns du Estado, Internado
no Hnspltsl F.vnnreUco.

A burocracia... Ovem a
Quem ignora .iuc é ellní

ii Iate ie morte á beira io én\
Sem poderem vencer, assassinar, o homem

que assaltavam, dep©8s de © ferem rafea-
ú®, ©s ladrões fugiram aso sew próprio

desappareceu o

A Revista do Su-
premo não se con-
formou com a deci-

são da justiça

mm assomo

A "IlevIeU do Supremo Tribunal Fe-
dera!", r°r *cu advogado, Dr. Raul Oomes
ile Malto*. tggravou hoje nara <> Supremo
Tribunal Federal do despacho proferido re-
eeulemciite pelo Jui* da 8* vai» federal,
Dr. Viu Plnlo negindo-lhc a meoutcnçio dn
posfs requerida, em face do ultimo dc-
creio rlri Èxoeullvo, mandando incorporar to-
dos es ^eus bens ao patrimônio nacional.

Um aspecto multo «Tln, de Indiscutível
gravldado, estão lom-nuio os casos de as-
salto «os chauffeur* de prnç». De ha longo
tempo os ladrões de automóveis vim «gin-
do cum audácia innudlln, assaltando, nggre-
dindo o empregando maios extremo.', pnra
cscapnr ii ncçfio da policia, como parece ler

•****i**mr.* t*y *•**•**

nSo eonlicco?

Txgar uns jovem! E' o que se ouve em to-
dos os campos da política nacional, Logar en:-
jovens t o lerama a que se propõe obedecei
o Sr. Antônio Carlos no governo dc Minar.
Logar no», jovens i a formula vencedora nn
nova orientação dn política catliarinensc
Logar a™ jovens — & o que sc ouve em
Sío Paulo, onde se constituo o Partido dn
Mocldade, disposto a despender energias em
prol dc Ideoes sãos e princípios altruisti»
cosi A Legião Cruzeiro dn Sul prega a mais
directa Intervenção dn mocidade uns dcsli-
nos politicos nacionaes.

Por toda a parte esrlarr.a-r.c e ouve-se o
"Perge j-.ivenfus!" "Para nôs — <io pnli-
was do Sr. P.eynoldo PorcJiàt, no Senado
de São Paulo — a unira esperança está na
ir.ncidnde..."

Eis a aspiração universal — a de renova-
mento dos nossos valores, a de ingresso de
novos no mundo dos velho?, e cansados ele-
mento? que. ninda influenciados pelos babi-
tos políticos rie mais de mtio século, preten-
fiinm encontrar nns posições dn viri:. pnMi-
ra umn vitnlicledade absolutamente antago-
nica no principio matriz do regimen repu-
hlicano, qne é o da tcmporarledade de
funeções, quo é, o da mudança dos cidadãos
jin pratica da coisa publica, sendo todo.-, na
pbrase dc João Pinheiro, "operários'ephcmc-
rou do poder ao serviço permanente dn Na-
ção."

Façamos n transfusão de sangue novo no
organismo da Nação, tão anemlada neste mn-
mento e mais do que nunca precisada dc
energia vigorosa nfim de se orientar nn rola
de seus altos destinos.

Logar aos jovens! Que se abram nos jo-
vens capazes, nos competentes, ardentes em
sua fi-, convencidos de sun cfficiencla, enm-
po .-'. sun acção. Que os velhos servidores da
Nação comprehcndam quanto será nobre e
patriótico cederem n vez nos moços, elles
<pie desde jovens se aebara presos a logarcs
r._ que polo espirito do nosso rcf.imcn. deve-

(riam (cr servido como "operarins cpheme-
ros do poder no serviço permanente dn Na-
çao."

Logar aos jovens l Lognr m.3 jovens I
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Ko Stadium do FLUMINENSE podo
oer vioto no programma de hoje
— do

IMPÉRIO

Já resolveu o seu casa
mento ? resolva-se agora

¦Je audácia

¦BnsauRfl
o mnlnrtstn

i-.E* dos velhos hr.hitos da Estrada» de Fer-ro Central do llrasil tratar os mineiros cn;n
p mnis profundo desdém.

E, nn mesma tempo que assim faz, trata
os paulistas com toda n fidalguia e toda a
distineção.

.± Tudo quanto è locomotiva variada, tudo
Quanto è. cano velho o sujo, a Central mau-
;dn servir a ?.Iinas; os carros novos, con for-
taveis, limpos, as locomotivas possantes e
modernas... vão sempre servir a linha de

.S. Pnulo.
Por que essn differença? Ao que sc affir-

ma o faclo lem a sua. razão de. ser; os mi-
ineiros não reclamam! os paulistas exigem
tudo que 6 bom.

Pnr esta ou por aquella razão, o facto c- íqr.e pelos habitantes das "alterosas", ua•Centrai do Brasil, não se. tem a menor con-
sideração; prin gente da terra do caíi. tudo
quanto é cuidado.

Para ve.rificar-se. quanto isso ó verdade,
».hi está o caso do Irem em que viajou o
Sr. Washington (de S. Panlo), e ò trem
em o;ii itlajou o Sr. Me.lln Vianna (de Mi-
ras).". O trem dr, Sr. Washington chegou hon-
tem á bor3 cerla. cerlinha, e só nâo chegou
minutos antes... porque, em tempo ne-
rrhum foi correcto nm trem chegar adian-
tado.

O do Sr. Mello Vhnna chegou hoje. atra-
sado, atrasadíssimo, quatro horas depois
ds em que era esperado.

.Vem mesmo em se tratando do presidente
de Min--.-, do futuro viee-presiden*e da
Republica, ,; Central do Brasil modifica o
seu desdém pelos mineiros.

E seria o mesmo com os paulistas, se
elles nio batessem o pé. A Central è o qne
se. v6.

A regularisaçâo do trafego de. pedestres
nas vias publicas ainda nao faz parte dos
tiossos hábitos poiiciaes. Por vezes tem si.
no a mesma tentada era relação r.os pa^-
seios da avenida Rio Branco, mas retira-
rios delia os guardas Incumbidos de ali de-
terminar a mão e a contra-mão, volta tu-
¦lio ao regimen do trafego livre, tomando
Cada transeunte o rumo que lhe convém,
ou que lhe não convém, mas que adópta
sem cogitar das vantagens da systematisa-
ção do movimento das ruas.

Ttnper.itentes paladinos de. uma liberda-
de sem restricções insurgiram-se, em Pa-
ris, contra os .'.ctos dis autoridades regula-
risando o trafe;;o rio pedestres nas vias pu-bücas e tribunaes inferiores lhes assegura.
iCftiii o direito de andar como bem entendes-
sem. A Corte de Appelláção, porém, refor-
mou taes decisões, sob o fundamento de
que "a policia tem o direito de. reguiamen-
lar a circulação de vehiculos e de peões
para garantir a segurança dn passnge7n
nas vins publicas",

Em virtude dessa decisão, a policio da
capital francezn mantém o serviço de tra-
fego pedestre nas suas ruas. Aqui, entr?
nós, mesmo sem reclamações .judiciaes, o
serviço não tem permanência e desnppare-
ceu, como por encanto, peln simples razão
do haver apparècido...
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Manoel da Silvo Santo
do 6.017

acontecido cnn. o nulo jogado â "Gruta
da Garoupa", sc com eüe também rão caiu,
para senpro de«:»ppn:ecer o assaltante...
Agora, porám, essa audácia, a mineira ries-
nbrian da r.gir dos ladrões, como que certos
da Impunidade em que. tem ficado, recrudes-
cem assustadoramente.

Ainda hoje temos a rcgiçtar um caso Im-
pressioiL-níe e que, por signal, se desenro-
lou precisamente nas proximidades da"Gruta da Garoupa", á beira rio abysmo.
Tres Indivíduos assaltaram ali um chauf-
feur. Empenharam-se com eüc em luta
tremenda, tentando executar um plano dia-
bolico, que seria o de fazel-o desapparecer

I atirado no abysmo, o que nno consegui-
I ram devido a hercúlea resistência physica

do assaltado.
i Poi umn contenda tremenda, formidável!
: Afinal, Invencível o homem na luta á beira

do abysmo, defendendo-se heroicamente, não
deixando fugir de seus braços nm dos seus

j Rssaltanles, com o qual rolaria ngarrndo
; para o mar, clrcumstancln que o salvou,
, por certo, de s'jr atirado pelos outros dois
! ao precipício, já roubado na feria que trazia

cm um dos bolsos dr, paletot, os ladrões
abandonaram-no, fugindo no seu próprio
automóvel.

Era tempo dc salvar-se o chauffeur. As
forças Começavam a fa!'.ar-lho. Ferido por
todn corpo, com contusões produzidas por

| pontaços violentíssimos que. os. ladrões ati-
I rnvam contra elle na luta renhida, com as
! bengalas de que estavam elles armados,
I logo em seguida caiu dcsf.iliecido na cs-
irada.

Foi_ rápido o desmaio. Ao reanlmar-so,
viu ninda o chauffeur o i-eu aulo desappa-
•*\* *l"i »*3M5Mí*v v v •;**!********{*&& •iMí*-,í**!">4i •$• •2m-3*^**J*«J*iC-*5*

recer A primeira enrva da Avenida Nleraeyer
seguido de uma ntivcni de pi.

Mcli hora depois, acompanhado de rn]-
lega», clieln de sangue e ealiausto dj luta.
o chauffeur chogava ii |iollclu do 21" dis»
tricto e relatava o easo em mui mlnuclns
terríveis.

0 seij nu tom ovei rrn o de n, fif>17. K' um
nuto que estA pagando A prestações no scu
collogíi Manoel Lourenço, do quem o
comprou; Chnma-so a vletlmh Manoel di . , . »-, „ „ *,n****>* ¦*. a «-Silvn Santos, A dc nacionalidade portuguesa a ir 3 CASA ARÍ3ERSCA K
e tem 35 iiiiiioi de edade. Tomaram-no tres; ***.**, k ** /»*....ij-,. **a -.**-,*
freguezes nn nvenidn Rio Branco. Ern gente,dAPAO, ÜUVÍOOr, l*%* V6r

.vestida decentemente, Eram todos tres ho-:r,o i.r*jtiii,f-n annnKsihâ na-'I mens de cAr branca, bem affeleoadOB, lm-'°3 vryálSt.O, dppdreino pa-
[pcecavelmenU barbeados. l'm dcllcs vestia 1 f'3 jantar, laShcrCS,, SilulTil-terno dc cór !...eura, debrundo era fita prela' ti. *-

o usava ehapéo do feltro marron. Um outro 110 p3J'a 3 C0ZiriM3f Cl'Ct7
estava trajado de teran eflr de cima e Unho Mltn 

'f'***;,**, 
imiluÇp-Ua eomi cab-iça um ehapéo novo de palha c o ter- H«B »»^«ra SaUSiClíd WfH

.-clro parecia estar de luto.
Mandaram que o chauffeur tocasse paru __ia "More Loulsc" e dahi para a "" I TÍwhiiíii"Memeyer., O motorista nttondeu a ordem «-Jtt*"'1£j-'

dns freguezes e seguiu confiante nto a oJ-
;iurn da "liruin da Garoupa", quando foi
] Mirprehrndido com um formidável :nen quaI lhe vibraram na nue... O nulo in i ni mar-eha regular. Homem fnrte. ngil, n.V. perdeuns sentidos, embora a pancada o estonteosso.

Parou rápido, o vehiculo e, mnis rápido ain-
dn, utii-oii-se fora do volauto A estrada. Ostres hoinenr,, como Ires fdrns, fizeram o
mesmo, jogando-se sobre elle. E cstabe.le-
ceii-se. então, n luta formidável.

A policia do 51o districto ouviu toda essahistoria do chauffeur nssalindo e, como sem-
pre. limitou-se a rcRÍstur o Decorrido, toninn-
rio providencias perfeitamente inefficien-
les, como n rie mandar rioir, soldados dc pn-llcla an l.- cal do ocorrido.

í
Um bonde assaltado ¦
Foâ pira rosabar? - O
coifiductor, depois de
ag§redIdo?édespo-

)ado da féria?
A prisiSo dos assaltantes

Ainda i.So estü bem esclarecido o faclo.
A' polieu parece Ir.ilar-se de um assalto,
mnis pclus nesioiu «ino onparceein envolvi-
da*, no caso do que proprlameute pelo caso
cm si K' f''>ra do duvides que os tres indi-
vlduos que aggredlram o conduclor o o mo»

*r)íü«IÍLilLi!J

Pela politica

; os preços.
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Ai/reno Madurara, conduclor, e Sera/tm
Monteis o. motorneiro

A "Ciueia", de S. Paulo, Informou sobra
as rasfies pelas qunes o Congresso Naolo»
iu) deixou du ser convocado estranrdlniuin-.
menle parn ultimar a retorna da Conutl»
tuloaoi"Sendo eiviiç» geral, como era, aw o
CnngrrHO eslnti.i aberto em Janeiro, nSo
podia deixar de prmlu/ir profunda surpre»
sn « noticia de que ^« decidira o eonlM»
ilo. depois dc muj buign reunido no p.i»
lado presidencial, [[ouve evidentemente
ur.i reertn, Mas, por que mtíin se recuou?
Ao que sc di/, uns ermimeiitarlos das rela»
polHic3>. tres ministros do listado se teriam
manifestado contra a idéni os Srs. Affmuo
Penna, Auulbal Freire e Francisco Si. O
primeiro, principalmente, nJn se limitava a
npinnr contra, mas Ia an ponto de comba»
ter com renhldss corgns de argumentos o
medida que se tln-hn i.-m \lstn. Posstvelmon»
te tal InipugnaçJo embori importante, «So
»erla bustanto pnrn levnr o Sr. presidenta
dn Republica n retroceder do <»u Intuito.
Mas. segundo sc afflrma ninda. S. V.%.,
ouvindo nmigos juristas e membros do Su-
premo Tribunal Feilernl, tivera dn inaier
pnrte delles opiniões desfovoravei» A mn-
vocação e demonstrativas du Irrrgul.ridn-
de dc ter n revisão constitucional o te»
wgnndo turno um m*: npciws depois do
primeiro, ünhi o ler-se dado o dito por
uão dito."

O projecto de amnistia estã em dlscussio,
nn Câmara. Rompeu o debate o Sr. Maciel

I Júnior, seguido do Sr. LcojtoMlno de OU-
veira.

Da minoria dcbnterno, nln.tn. o projeclo,
discutindo o parecer do Sr. Ce''.n Bayma,oi

| Sn. liaptlsta Luínrdo, l.eopo'dlno de 011-
I veira e Azevedo Lima. O Sr. Lcopoldino de
. Oliveira i nãn só contra o parecer da Cum-
missão de Justiçn. mns contra o projecto do

i Sr. Maciel .lunior. por consldcrnl-o pnuco
j amplo, pouco ccnernr.n, com restricções In»
1 admissíveis rm um projecto de verdadeira
; amnistia.

Loteria ao
lio Grande

~i**t*^$***********f-ft-ri\ ****** i i J***^

4caba de retirar
da Alfândega
novo sortimento
de artigos para
presentes de fes-
tas.

Em":. camisas,
gravatas, rotipi-

Passou-se tudo ir.lo nn on:te de domingo.
Hoje. A tarde, no garage Humnyia, onde
Runrdn o seu enrro o chauffeur >lanuel da
Silvn Santos, fomos encontral-o. Vlmos-lbo ocorpo cheio daji contusões recebidas na luta
c conversamos com o motorista fobre o
acontecido. |

Foi umo coisa pavorosa, disse-nos o
chauffeur 1 Agora è que estou atemorisndo,
lenho ns pernas bambas. j _Mas, c certo que tentaram Jogal-o ao I ^s».*asSSS>'^<-rztzr?x*Jw:iiby;.!i-iri? perguntamos. , ¦ , , *****

_— Cerlissimo! Sõ não o fizeram porquenão larguei um dos que me aggrediam e gri-lava aos oulrns dois: se vôccs me atiram ao
mnr o companheiro vne roniinÍRo.

Nessn allurn, conlin.iou o chauffeur, um
dns rioir. qne me estocavam con. a ponta das
bengalas, nn impossibilidade dc attingírem-
ine com outros golpes porque eu offereeln,
como escudo, o corpo rio terceiro .atacante
com o qual mo ntraipiei, lembrou que mo
fizessem fogo, dizendo: vamos metter-lhe
uma bala. O onlro, porém, ponderou sobre
a imprudência de um liro, quo poderia »t-
trair a attençào de .liguem que estivesse na
vizinhança (io local da luia.

E foi, por isso tudo, ~ muita sorte, — qneos senhores, agora, me encontrara aqui, ter-
minou o chauffeur.

A policia do il1 districto va,. mandar, hoje,
a corno de delicio o chauffeur assaltado c
prosegue nas diligenciai; para a descoberta
dos ladrões c do auto 6.017. do qual até A
bnrit ero que escrevíamos, nâo se sabia o
destino qua lhe dera os assaltantes.
•í-V-^H-i-H-K-l-í-W-K-l-í-t-VM-^-^í-l-W-í

OsfSíoJiços moxisãnss i\*n u se-
psrasn d® taa

MÉXICO, 28 (ü. P.) — 0 patriarcha da
Lgreja Scliisraatica Mexicana, .lonqnim Pe-
rez, repudiou o Vaticano e. enviou urn tele-
gramma ao cardeal Gasp-irri, dizendo-lhe cs-
tar no firme propósito de separar a egreja
mexicana da de llnma."Nego-lhe, disse, o direito dc interfercn-
cia rm. assumptos estrangeiros, em que $ó
os mexicanos são chamados a dar opinião."
************** ¦ i. i ** ugtoeeui *******************

Luto urgente
Roupas para luto, feitas

com a mais apurada per-
feição no praso excepcio-
nal de 24 ou 48 horas. Na
Guanabara—R. Carioca, 54.

torneiro, são conhecidos pela: autoridados j
como homens affeílo- ao crime. Cm deilcs, I O r,r. Celso Baymn falar.-1, por ultimo, o
acabou de cumprir pena nn Casa de Deten- deputado caíhnrincnsc pretende sustentar n
çâu, por haver aggrcdido o próprio irmão, ; rcu parecer, replicando As criticas que lhe
cuc' veiu a failecef em conseqüência do feri- forem feitas. S. Ivx. prepara-se paru ouvir
mc-nlo a fará que recebera. Entretanto, ou-i a palavra do Sr, Plínio Casado, que ser.1.
trás clrcumstanclas, fazem crer que sc tru-1 sem duvida, a mnis provida de nr.mmenins
ta de umn desordem. j entre as orações dos que v5o impugnar n

Mas, passemos a narrar o caso tal como oc- ! trabolho rio relator da commissão de Jus-
corr;.u. I tiça dn Cumaru.

A' noite, cerca dns 8 lioras, an passar pela
praça 11 de Junho, o bonde linha "Coquei- O Sr. Domingos Mar.carcnhas está de ma-

Ins feitas pnrn seguir parn n sul. S. Ex.

as crean-

IF®^ JÊ

Healkaram-re, hoje, Da egreja da. Misericor-
dia, como nos annos anteriores, solennes
exéquias mandadas celebrar pela Sociedade
de Reverencia á Memória de D. Tbereza
Christina, por alma da ex-imperatriz.

O piedoso acto foi celchrad> pelo capellao
ã-t Irmand-ide, Benjamin Frechet.

•* '*****%0&**m

Drs. Moura Brasi] a Gabriel da An-
dradG — Ocullstas — Urüguayana, 37.

*—eSaom . . -.
I)r. Edgfar Abrailtes Tratam" Tuberculose
pelo Pneumothorax. Largo Carioca, 18, 3 ás 4.
-—  —»~*Mg*HSfc—-1 —*****  **...*

DR. t\MsClSCO LI510NGI, mnlestiis de se-
nhoras s partos. Av. Barroso, 22. C. 1118.
Laranjeiras 1S2. B. M. 852.
"¦¦¦"¦¦'—¦"" ' ' »¦ 'uggt-3flt*»-0"—¦**—.—~—****** *****

IMPIffiNSijCAÍIOCA
"a manhã"

_Oeve circular amanhã esse novn orgao aa
sbssa imprenai, que terá a dirigil-o o bri-
(hante espirito de Mario Rodrigues, A se-
cretaria da. "A Manhã'' esta. confiada a um
technico rie valor: o Sr. Victorio de. Caslro.
Na comir ini;::r"o que nos faz a -direcção do
novo collega n propósito do seu appareci-
ménto rc;aita que "para tornar-se nccissivel
ás classe3 populares, "A Manhã" será ven-
dida is S100 o Mempinr, aqui e cm Nictheroy,
• a ¥200. pos Estados",

Çgg?__n o v Ulaâ es
para senhoras e
per fumar Ias fi-
nas, é fosrmida-
vel' e v-ariadissi-
mo o seu usíock,,
uma visita á Casa
Matrk ou á Casa
Central, impõe-se
a quem qui zer
adquirir um bello
presente, com pe-
quena despeja,

-T™e!SJ<íft(»-.'.i«i-

Haverá, mú&, nova crise ne

PARIS, 23 (A. A.) — O Sr. Briand, che-
fe do governo, procura evitar uma nova cri-

Ise ministerial, que se está esboçando. E'
possível que, em virtude da gravidade da

i situação financeira, chegem a um accordo,
j quanto antes, as principaes correntes poli-
nicas do naiz

Sr. liiiiBii li
noiicia cinematògTaphioa detalha-
da sobre a sua chegada*

HOJE — ao "IMPÉRIO"

VENDE-SE EM TODA
PARTE

Cuidado com os olhos
Nüo descnldels dns seus olhos; no me-

nor descuido ou mal orientado poder*
ter graves conseqüências, multas veres I- -
mcdiavcls; e sem o menor rilspcndio pode-
rão obter conselhos médicos e exames gra-
tis — N'.i A ÓPTICA, rua da Quitanda, cn-
quina dn Buenos Aires.
.,..., . .... i *****************fr—g^4M^p'***""—***** '¦'"'¦¦ ¦ "

S! qwizer rir...
.. prepare-se para ir I

na próxima segunda-1
feira co j

CagtftoES®
a ver a mais I
vsfusisnto co-

nedia feita
até hoje

pelo
grando

Fhomas
Ince
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O CANTO DA fe^REIA

ros", oue cri dirigido pelo motorneiro Se
r.-.'ini Monteiro, rcgulamutito r. 3.250, c que já havia resolvido essa viagem antes de
th ha como coaducl-íi Alfredo Maduretra, de es'.r,r definitivamente assen'r.(ta a não con-

3 I regulamento n. 1.234-, nellc embarcou um in- vocação do Congresso, extraordinariamente,
divifi-ií, dc cor preta, bem vestido. Durante ao começo de janeiro próximo.
o trajecto,, sob um pretexto de somenos, o 
homem Implicou com o conduclor. Estabclc- E os orçamentos? N'uncn o Senado os
ecu-se entre os dois acalorada discussão. I devolveu tão tarde, tão á ultima hora,
Com a volln do recebedor -para a plataforma, ! para a Câmara, como a.rçora. Sc houvesse o
cessou n aitercsção. j propósito dc obstruir-lhes a votação, n mi-

O vehiculo seguiu até o ponto, onde parou, | norin poderia ser. a.-inra. dc uma effir.ienri-i
inevitável. Apesar, porem, de queixar-se
contra a maioria, pelos recursos de com-
pressão por essa ndoplados para conseguir
esmngfll-a no caso rin reforma dn Consti-
tulçno, a minoria nSo fará obstrucção á ein-
horaçno final da lei de meies. .'Ias o Sr.
Lcopoldino de Oliveira — o. talvez, não so
veja isolado — mostra-se disposto a defeir-
der o erário publico contra os nttentados
mnis evidentes, esforçando-se por evitar
que se passem n:'.s caudas orçamentarias
gatos por lebres...

Como em todos os fins de srssno legisla-
tiva. as Camnras do Congresso Nacional re-
gorgilam de pretendentes a medidas — ou
pessones, ou de caracter geral, mas que
lhes inicrcssnni individualmente; Os corre-
dores do Monro* c da Bibliotheca ficam
cheios dc cavadores, na melhor e nn pior
accepção desse ^ocabulo, que desenvolvem
a sua ácção sobre os cor.gr'--«s'.r.ta5 íi snos
relações, ou pnra os qunes conseguem apre-
scnlações de amigos communs.

A ordem do dia da Câmara è volumo-
I sissima. 0 respectivo avulso impresso coiis-

ta de i.inumer^s paginas. As proposições
que nclle se encontram são ás dezenas,
suo quasi centenas. Os pedidos de credito
governamentacs são considerados regimen-
lalmentc, nor, oito últimos dias de sessão.
matéria urgente. Essa urgência, porém, &
ás vezes, preterida por novas urgências do

: casos pessones liem apadrinhados...

Os directores e vice-directores das secre-

E os partidários do general
Kiio-Sung-Liii ficaram

sob a protecção japoneza
TOKIO, 28 (Havas) — Annuneia-se que o

cônsul geral do Japão em Mukden se recusou
a acceitar um requerimento do filho do ge-
noral Chang-Tso-lin que, em nome de seu
pae, pedia a entrega de oito funccionarios
que tinham trabalhado sob as ordens do re-
belde vencido general Kno-Sung-Lin e que
se haviam refugiado na agencia consular ja-
poncira de Hsinmin-Ku.
.. ¦ ******* »

i:^H.y;^:^..-V
¦ *#:k: -A':'. -.

w¦.?*"¦¦ ¦'.: :^'

'"'" :'¦ 
':¦¦¦ 

.>:"''-o-t-'>/'-- 
'"''-¦'•" ¦'

i. .•;.' ¦ :¦ . \->A -'//.- {;, .•: ¦ ¦¦ :¦¦'-777:^âP'^: ¦ '-'¦
'A »-

¦-èm-i*3.'Tíi -
>..'.( ¦} :.\. íj „¦.. ¦ií*p

:^ii^77t^i . ¦¦
'."¦í::'!-.'\"~.V y- *\

Lk2U»-|(?W',í^f("V''»''lí2íWtò*i -j

Termina a M do c&r-
rerste u grairsd© ¥©§i"

cie 3@ %
UâSE íl^S i1 a-

•n-xt-xxxtixt. **wz* tLfla.-j-jjm3tnft/ftvrtaB-4 fJSSSSSZ £5&

sáj" Mo È I
ali mWt* I!

mm ás ini Mm
JORNAL SEM LISAÇÔES P0LITIGP5

SEM CEPEÍlOEUÜfiS FINANCEIRAS

•o
I mr "jS Manhã" ~®%
I «aar fi lüQllilO tw

G íFfiülará no dia ss ds Bnsmira

REDÍCÇiO, AOMIHISTRACÇÍO EOFFIGIMAS

131 fl8 MB, ft
TELEPHOHES: C 5594, 5595, 558B

E OFFICIAL ,>ÉÉP

6311 i
LONDRES, 28 (Havas) — Esta manhã ir-

rompeu pavoroso incêndio nos grandes en-
trepòstos de artigos de pnpelaria situados ás
margens do Tâmisa. Não obstante os soe-
corros immediatos dos bombeiros, os entre-

i pstos ficaram parcialmente destruídos. ^

zenoas
,!4Í - Avenida Rio

Branco - 143

Contra o eaidf? usae as
afamadas Geladeiras Ruf-
fier da ecrshecida CASA
mumz. Ouvidor 69.
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MEAIERAESfR fjiWj.
Vichy Celestins Cx. 100-5000 Dz. '.1H5OO0
Prata Cs. 505000 Di. 138000
S. Lourenço Mag. Cs. 428000 Dz:. 118000 ;
SXourenço Gaz. Cs. 1185000 Dz. 10SOOO
Caxambii . . . Cx, 375000 Dz. 10?l)0O
Salutáris . . . Cs. 363000 Dz. ÍJ-S500
lambuquira . . C.v. 375000 Dz. 10S00O

Deposito - Entregas a Domicilio
ARMAZÉM COLOMBO
Praça José de Alencar

Tel. Beira-Mar 2040 — 2041 — 20«
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Moleque Avelino
para f3.?er manobra. A cs:c tempo, o indi- ...
viduo já aliudido saltou e entrou num bo- («rias dss auas casas do Congresso Nacio-
lequim. I nal foram dislinguidos com convites para

Pouco depois de desembarcar, o homem I ° banquete que se vae realisar para que
voltou, já então acompanhado por mais dois
e armado de uma cadeira. Sem proferir pa-
lavra, arremessou o movei contra a cabeça
da Alfredo Madureirn, c recebedor. Os dois
outros cm seguida, intervieram, evitando
que. o motorneiro defendesse o seu compa-
nheiro.

Nessa oceasião estabeleceu-se tumulto,
Muitas pessoas se approximaram. Em-
quanto uns seguravam os dois empregados
da Light, outros facilitavam a fuça dos tres
assaltantes.

Serenada a coisa, verificou o conduclor
que do oeu bolso havia desappnrecido qua-si todo o dinheiro da féria. Pelo chão ha-via. mnilos nickeis espalhados.

üa rua dos Coqueiros, onde o caso oc-
correu, foram as duas victimas do assalto
á delegacia do 0o districlo, apresentar quci-xa do fneto.

O _Dr, Cobra Olinto, respectivo delegado,
providenciou logo para serem descobertos
os autores de tudo e com grande difficul-
dade conseguiu a autoridade descobrir quese tratava de três perigosos desordeiros :
Luiz di- Nascimento, Avelino Agostinho de
Si e Francisco du Veiga Passos, tratados
pcJos vulgos de "Bahiano", ''Moleque Ave-
lino da Dahiana" c "Chico Cigano", respe-
ctivamente

Hoje, os tres foram, afina!, presos, pelocommissario Barbosa, que os interrogou.
Todos explicaram o facto, confessando-o,

em suas minúcias, tal como se iè linhasacima, negando, no cmtanto, que houves-
sem assaltado o bonde para roubar e sim
para aggredlr o recebedor.

Francisco Passos, o autor do assassinio
***-***.«grrrgsrrjrreiu— hjj.-.^.tt)

tenha iogar a leitura da plataforma gover-
namental do Sr. Washington Luís. Os da
Câmara, por motivo de. força maior, uâo
poderio comparecer, tendo, porém, agrade-
cido, muito penhorados, ;. distineção com
que foram honrados pela commissão quo
tomou a si a realisacão do banquete.

 ¦¦!¦¦ - —..—«^->i—TT>z-(-r'L"^—-—"-""¦-——-—•*¦
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(Sob o rl''cf'»'c ío industrial Leandro Mirtlni)
Chamados! Vise Oavea 30 1". N. 26!»
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Dr RufÍDO Motta,
PYORRHEA medico especialista oi .. .... --.. .. ¦—?. -• [jjsfohridoi do e«pe-I

cif.o. Consultório no edifício do Cine flica-
tr( Império — 5o andar. Av. Hio Branco.
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A's primeiras horas da manhã, ancorou
na Guanabara, o paquete "Bogotá", da
frota mercante da Maln Real tngloza.

O referido paquete veiu de Olasgo-w e es-
colas e deverá proseguir viagem para os
portos do Pacifico.

O "Bogotá" conduz, apenas, quatro pas-3ageiros em primeira classe.
A policia maritima, foi iuformada pelocommissario desta unidade inglczn, dc que I

durante a viagem, fallecera no dia 15 deste |
mer, o marinheiro Michael Hurley que fazia
parte da tripulação do navio. O seu cadáver i n. 20, nas principaes livra. i-. mi ";!) ,i''--ifoi jogado ao mar,. -. | nas da A NOITE, Canno, 35, l\

,12TlZZZ?Zi.íi

Francisco Veiga Passos c Luiz ^asci-
mento

do próprio irmão, procura innocentar-se,
attribuindo tudo aos seus companheiros

Sobre o caso foi aberto inquérito, em que
prestarão declarações o motorneiro Serafim
e o coiidúctor Alfredo, moradores, respecti-
vãmente, ás ruas Marqucz de Sapucahy, 255,
casa 12, e Paula Mattos, 49

A policia prosegue em diligencias, pois,como sc deduz dc tudo, não estn ainda apu-
rado se, de facto, o dinheiro desnpparccido
caiu dn bolsa do recebedor, por oceasião da
luta, ou fórn. realmente roubado
—. -i 'ii i --H ******* .i... ******* r**%*S^ "gln—4.  um mi .... *******

Para as creancas — Historias de

Na Casa Cruz, trav. S franeiseo de Paula

Não compres-a presen»
tes para Anno Bom sent
verificar a linda varie»

dade que "Femina'r
expõe em sua vitrine e
que vende por presos

baratisssmos.
Qossçalwes Mas IS

CENTRAL 2893
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o melhor e
mais carur

da em todo|
o Binai 1
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riiijòL/iNij
V, S. encontra na "Luvaria

Gomes", o maior sortimento de
Bolsas, Pastas, Collarss, Meias,
Tronas e muitas novidades de
fino gesto, por preces sem com-
petidores.

38, Travessa S* Fran-
cisco sje FâuSa, 38
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NADO
A nomeação do Sr. Bíercisaano de Freitas e

nm veúmeM® discurso do Sr. Antônio
Moniz

A fuiic.aa d» Senado principiou, hoje, por
um» leilão r.i«ercln. Havendo numera cm
intuito «I.i meia fazer votar o parecer np-
provando n cscnllin do Sr. Ilcrciilnno .lc
Freila* para a Supremo Tribunal, lUfullou,
inir«'in, li.ulil esse *<cu esforço. Alicrlu n ses*
«*So lecrcln, <> Sr, Mimi*. Sorir.- Icvnnlou
lima questão de ordem, com «pie rn!releve «>.s
leu. pare» alé a lima «*ui «pie devia func-
clonar n e-cíião publica..,

Una fui nlierln â lim*.. regimental, pre-
tentes 32 acnndnrcs, Appro varia a nela da
fcsAis.,, anterior c despachado <> expediente,
oecupou ,-*. Irilima •. Sr. Anlonio Moniz,
para declarar «pie, nn «irdcin do «Ha w.li-
mettcrla n consideração du srus pares um
requerimento no sentido «lc «ser adiada n
discussão*-di. Orçalncnlo dn Hccciln. pnr
inVi ler a Imprcit*;. Nacional fornecido ns'iimlios rie.ss.i maleriti.

Pasranrio a oulra ordem «le coiifsldcraçõcs,
n nriuln; disse 'i «pie se seguei

Visto • Mendonça Martins,
"Tenho. Sr. presidente, cercn dc .'HI au-

nos «,V yidn publica, vividos quasi Iodos ua
opposlçâo, n.i (mnl fui iniciada. Alé liojc
só a nm governo prestei npoiu n.i minha
trrra. n .1.. Sr. Seabra. de «piem fnl sue-
cciiivnmcnlc suceessor c antecessor nas
duas vezes rm «iu,*. com indiscutível brilho,
patriotismo c l.nneslidndc dc verdade, su-
pcrinlcndcu os seus dcslinos. (.ninn depu-
Indo r senador federal nunca pci-tenei ú
maioria. Alas nssim cnn:.. o meu i.poio no
únleo governo com o «pinl estive identifi-
rado niinen fui incondicional, lendo, mais
do nma vez, divergido da sua orientação pu-
litica c administrativa, em determinados ca-
sos, lambem jamais fu «.ppnsição systcinn-
lira aos governos que lenlio combatido,
mesmo nos momentos mais cffcrvesccntes
dn luta, Sc reputo im-onipnlivcl com a di-
Rr.id.idc I.um.nnn .i ap.iin incondicional, vejo
na opposlçâo .«.ystem.itira uma falia dc leal-
«lado rum a nação, .1.' coiisc«iuencins, mui-
Ias vezes, altamente prcjudieit.es.

Opposicinnist.1 franco c decidido ao so-
verno art uai, «i.ie considero .1 mais nefas-
to «iuc tom possuído .. Urasil, o único que,
an terminar o s.'ii ryelo, nada inscrevera no
activo dns serviços prestado an paiz, jamais
me deixei «luminar mi meu combate á sua
politica dc ódios c viiiKnnças. e á s*.:.i ad-
ministraçiín dc.soricntadn, nnarchisndora «lc
todos os departamentos administrativos, ci-
«i« e militares, por outro sentimento que
nâo fosse n .ia mais estrietn justiça, dc ac-
rõrdn cnm os diríamos da minha conscien-
cia dc. brasileiro, devotado á felicidade c ao
engrandecimento .I.i pátria, cujos anseios
procuro nuscultar,

Nenhum motivo «lc ordem pessoal me
move contra o Sr. presidente ria Republica.
Individualmente, não lenho queixa «lc S. Ex.
-Minha npposição é ao seu governo, á sun'orientação 

politica e administrativa, que
tão nociva tem sido aos interesses do paiz,
moraes e maleriaes, attcntalnri,. das nos-
sas gloriosas tradições, numa guerra acir-
rada e continuada r< todas ns conquistas
lJherncs e democráticas «In povo brasileiro.
Espirito retrogrado, fora coniplrlamcnto da
epoca '.ni que vciu ao mundo, unir. espécie
«le. Carlos X. qne. an assumir o governo da
França, após a grande, revolução franceza
rie SO r n advento rie Nnpolefto, suppoz
quo podia res.iscil.ii- o legitimismo, o Sr.
presidente ria Republica, deslumbrado rom
n somnia rie auloi-irindc de que o presiden-
cialismo mal executado cerca o chefe do
Poder Executivo, entendeu «pio devia e po-
dia governar soberanamente o Urasil nn-
pondo a lorios a sua vontade dc ferro, sn-
tisfazendo os seus caprichos, dando expan-
são aos seus ódios, vingandn-se dos ho-
mens. Individual « collcctlvamcnta, menos-
cabando rias leis c até rias sentenças dos
Iribunacs, por meios indirectos e indecoro-
sos, rnmo hontem desta tribuna denunciou
n verbo clnquenlc o respeitável de Barbosa
Lima.

Dc forma que os meus sentime.itns repn-
blicanos, o meu (levolamcnfo nn regimen fc
derativo, a minha índole tolerante, transi-
snitc com o Iiiiii. inclinada an esquecimento,
não me permittiain apoiar um governo que
.'¦ a negação dc todos os principios liberaes c
democráticos, «pie impávida c reiterndamente
tem attentndo contra a Federação, intoléran-
te, systcmaticameiilc vingativo c odic.nto,
que ogerisa a amnistia. da qual possuo unia
intuição errônea e contraria aos cnsinaincn-
tns do Direito Publico e aos exemplos da
historia dc todos os povos c cm todos os
tempos, deshumnno, porque conserva detidos
rm prisões infectas, sem condições h.vgieni-
cas, cidadãos brasileiros por simples sus-
peitas rie inimigos ria situação, rie conniven-
ria espiritual com o movimento rcvolució-
nario «pie se alastra por lodo o paiz, sem
«pie. nn menos, os inquira unia autoridade
qualquer, mesmo das mais subalternas;

«Não, Sr presidente, eu nâo comprchendo
que se não combata com todns ns energins
n uni governo que não vacilln em vnilglò'
riar-se de collocai* a ordem acima ria lei,
mnximi rios mais desnbusndos tyrannos, nin-
ria quando esse governo não fosse o provo-
rador da desordem e a ordem pudesse existir
fora da lei.

Qiic.n fala, nesse instante, pois, c um op-
posicionistn franco e declarado do governo
que está oppriminrio o paiz, no interior, cm-
baraçando o seu desenvolvimento econômico,
complicando a sua situação financeira c o
envergonhaudo perante o consenso «Ias na-
ções, um opposicionisla reputado dos mais
rubros nns rodas governistas.

Pois bem, é cllc que vem, nesse momento,
nppláudir sinceramente uma deliberação do
presidente ila Republica, que importa um
desafogo para o paiz, que sc sentia ameaça-
rin de mnis uni formidável attentado, Inlvez
o niaior porque sc revestia de caracter rela-
tivamente permanente, planejado por S. Ex.

IV voz corrente, Sr- presidente, «pie o il-
lustre, chefe ria Nação desistiu definitiva-
mente dn revisão tln nossa lei fundamental,
cuja proposta, organisada no Cattete. fora
dada por approvada pelo Congresso Nacio-
uai, com manifesta preterição dc formnlida-
des constitiicionacs que. não podiam ser pre-
leridüs, sem trazer como conseqüência a nul-
lidado rias deliberações tomadas. Nnn as
apontarei, porque estão no domínio publico.
O assumplo já foi cxlinustivaineiite discutido
no Senado c na Câmara pela "esquerda par-
lamentar" que assignnlou uma phnse memo-
ravel nn historia rio nosso paiz. (I facto do
Sr. presidente da Republica ler abandonado
n idéa dc convocar extraordinariamente o
Congresso Nacional ou dc concordar com a
mudança rio riu da sua abertura, dc .'I de
maio pur 10 dc jnnciro, importou "ipsõ fa-
do" em abrir mão de levar por diante a
sua anti-palriolica resolução, que parecia
inabalável de annrcbir.nr a obra grandiosa
dos constituintes de Dl, nlternnrin-n desãstra-
«lamente e.n pontos capitães, não lhe corri-
ginrio as pequenas falhas, nem esclarecendo
as duvidas existentes.

Se com a reunião dn Congresso cm jn-
neiro a empresa não era fácil, talvez so; •
sobrasse, em maio o fracasso será fatal. sc.
por ventura, for tentada. Disso ninguém
mais convencido deve eslr.r dn que o Sr.
presidente riu" llepublica. S. Ex. snbe ar.
difficuldadés com que lutou pnra obler que
os seus amigos nn Congresso condesceni.*s-
sem cm satisfazer o seu capricho, votando
a proposta ria revisão, que c mui!., diffc-
rente de que votar a revisão em si. A pro-
posta é uni neto preparatório, que não c
da competência exclusiva do Congresso.

^"hL**_Hte !0 bonde saiu dos trilhos!

liiitio pôde mt rlabnradn por este como
pelas legislaturas dns Rita.os, 1)< maneira
que n sua a p prova ção nnn Importa em ac-
ccitiil.*. definitivamente, rio contrario a
Constituição r.ãn exigiria «iuc .lia fosse no
..uno seguinte siibmetlldn a tres discussões
rm cada uma dns rasas do poder legislaiI-
vn. Ora, s.- fnl preciso no Cattete, parn con-
seguir a npprovação da proposta «p.c nrfin-
nis.iii, aliás, com multas nIterações e ;»1*
dus, eallocar .. questão nn terreno da con-
fiança pnlitlcn. rum appclloi para n situa-
ção precária rm qur ficava o sn. Inlciador,
que l"CClll*so lhe resta para lançar màn
qunndn o Congresso fõr cxcr.-cr a sua fun-
rçáo constituinte, funeção privativamente
sua peln nossa Constituição, n que lhe au-
gmciitn cnnsl.lcrnvclmcnlc a rcsponsnhilldii-
i!c perante a nação.

Além disso, Sc. presidente, devemos lo-
mui- as coisas como cilas siio.

Em ...ai... c não scrin rin maio, rin ju-
lho ..li agosto nu mesmo rm junho, n scena-
rin político «' mullo dlffcrentc. .'á clello
rslú o novo presidente da Republica e. por-
tanto, assás diminuiria n Infliicucln «lc
quem sc npprnximn n passos lr.r_os dn oe*
cnso. O sol nascente ,'¦ sempre olhado d*
preferencia ao sol poslo, maxlmé quando
«sse sol pmlo esquece.l-sc de que ludo no
mundo «'¦ pnssngeirn. De fôrma que o Sr.
presidente 'Ia Republica não põrie mais fa-
lar com a mesma autoridade. Acima rin seu
existe um outro puder. S. Ex. já sr acha
«inasi na im*..minoria posição do antecessor,
tão bem descripta pela penna de un. cir-
ganir escriptor francez. para o qual tudo
i difficil. até un. logar nns recepções of-
flciiacs. Nno sr sníic oikIo sí! «> collocar c
rllr sc sente sempre mnl collocado.

Pois bem, naquella oceasião S. Ex. .iá
rslá nas vésperas de ver substituído n seu
poderio, ii,- «pie taulo lem abusado, por
aquella aborrecida situação-, Nâo tem. por
tanto, mais energias para cmprcbcilder ram-
panhn alguma, n.nximc lrnln..do-sc rie uma j
campanha anti-palriotica, ingrata, odienta,
como c a rir impor a nm povo a reforma
da sua Constituição em sentido retrogrado,
restringindo o "habeas-corpus", aniplian-
ri.. <>s cffcilos do silin, diminuindo a acção
do poder judiciário r nugmrntandn n «Io
pndrr executivo, amorlalhando a Federa-
çfio,

Ecllzmcntc, estamos livres dessa c.ilami-
dade. Km um momento rie feliz inspiração
o Sr. presidente da Republica abandonou
a Idéa de passar á historia rnnin o refor-
mndor rins nossas instituições constitucio-
nacs. Não serei eu quo ihr regatearei ns
meus applausns. An contrario, dou-os com
Ioda a cffusão."

Depois dn Sr. Antnnio Moniz, falou ain-
da n Sr. Moniz Sodrí. qüe esgotou a hora
«In rxpcdicnle com nm vclicmcntc discurso
poli tico.

Ainmnclada a ordem do dia, foi pnra a
tribuna o Sr. Rarbnsa l.ima, que se dccla-
rou dc accordo cnm o requerimento do adia-
mento dn discussão do Orçamento da Rc-
rciía.

A mesa informou que, embora faltnssem
ns nvulso3, providencias haviam sido toma-
das no sentido dc scr fornecido o "Diário do
Congresso" dc liojc a todos os senadores.
Kssns providencias, porem, não foram necei-
tas pnlo Sr. Antônio Moniz. que as reputava
insufficientcs. Nasceu tlnhi um animado
debate entre a Mesa c o senador da Bahia,
o que sc prolongou por mai*> ile um quarto
ile hora. Foi depois votaria uma extensa
ordem do dia.

Esteve na Policia Cen-
trai o vice-cônsul de

Portugal
— i_w i m-•»-•_¦*-«.-*-—».»

Haverá intervenção di-
plomatica ?

O Dr. Teixeira Miranda, vice-cônsul dc
Portugal, cm exercício, procurou, .1 tard.,
o l>r, Aturem Furtado, terceiro delegado
nuxiliar. afim «le lnlcrrssnr.se sobre - de-
mincia, levada nn seu conheci monto, pri.
imprensa, a propósito do espancamento que
leriain noffrldo, n bordo do pnquelo frnncei"Mnisilla", dr que eram passageiros clnn-
dcslinos, F.ibdltos porluguczc», O terceiro
delegado mostrou ao vlco-cousul porlugueíns «.ito passageiros do "Massilia". II Dr.
Teixeira cio Miranda palestrou com cllc:. •
cxninlnoil-lhcs ns feridas. Sua impressão
foi horrível, A niitorldndo consular portu*
guezn, .'. vlsln da gravidade «In facto, pediu
no Dr. Azureni Furlnilo que sulini.ttcssc oi
seus patrícios a corpo de delicio, afim de
que sc salvaguardassem futuras medidas.
Necessariamente, o Sr, embaixad-r de Por*
tugal terá dc corrcspiuidcr-se com a cnibal*
xndii da Frnnçn, no scnlhhi «lc scr explica-
do, suffiriciilrmcnti*, n caso.

Em relação a«>s siibdllos hcspanbocs, ne-
nliunia providencia foi pedida á delegacia
pelos representantes dn governo do rei Af-
fnnsn XIII.

em acti-

SUSTOS, ATAQUES, E... MAIS NADA
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Discute-se o orçamento
da Fazenda

Toda a liurii destinada au expediente da
prio Sr.

tratar da
«rs'áo dn Câmara foi occupada
Marccllino Mnchado, que voltou i
sua politica maranhense.

Pnflíando-jc á ordem do dia, entraram cm
discussão ns emendas do Senado no projr-
cto «Io orçamento «Ia Fazenda, com o Sr,
Azevedo I.'ma na tribuna.

¦»-«s»
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CAIU DO BONDE
Apresenlnudo ligeiros ferlmenloi contu*

sns na região frontal «Iheltu, cm couiequen-
(I.i de umu queda quu deu ao saltar de um
bonde, no vizinha cidade dn Nlrlberoy, foi
boja medicado no Serviço «In Promplo Soo*
miro Cnudiilo Gonçalvot, «le '.'8 «unos, tol*
loiro, eurpiiiieli*.. e mormlor A run João
llaptistn, il,
f—1"' -im jji

Fornecedor a S. st.
Kt.ig Croige V, of Rnalandi

Wmw

Um fla.jrante. pbolonfaphko tuna em sefiuida an orcarriiln

dc impor-A principio parecia ser coisa
tancia.

Os transeuntes da rua Visconde dc It.-.u-
nn. nn Irccl.o próximo á rnn Plnlo dc Azr-
vedo, nlyoroçarnni-se dcnntc dns grilos «Io
soecorro c das la.ncnlaçõcs.

A coisa, por. ni, não leve conseqüências
tristes. Apenas n bondo linha Uomsurccsso,

i«lirigirio pelo molornciro rrgi.lanicnln nu-
Imrrii l.lu'., descni-rilou r come.-nu a dcr.li-
:nr pelas pedras, rcnlo ás palmeiras.

; i • . . . . i > . ... i ¦ • . ¦ ¦ i ¦ i ¦ i i ¦ i . i i ¦ i ¦ ¦ ¦ mi

affllctivos, pr

de uma syeico-
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A chegada do Dr.
.ello Vianna

A meia hora depois de meio dia, em carro
especial chegou a plataforma da estação dc
D. Pedro II, o l)r. Mello Vianna. presidente
do Minas. Aguardavam a chegada dc S. Kx.
alguns senadores e deputados c o Dr. Fran-
cisco Sá, ministro da Viação.

Com S. Kx. chegaram também os Srs. Drs.
Sandovnl rie Azevedo e Dr. Daniel de Al-
meida.

O Sr. Mello iVannn. cm carro da presi-
dencia seguiu para o Hotel Gloria.

O Sr. presidente da Republica fcí-se re-
presentar pelo Dr. Edmundo Veiga, secreta-
rin da presidência, no desembarque do Sr.
Mello Vianna, que chegou hoje de Minas.
— ¦¦—.., ¦¦..—..« <||» ¦- 

<TlÜPfêEi¥BO NÃO FUNC-
CEÒNOU

Por não ter comparecido ministros em
numero legal, deixou de funecionar, boje,
cm sessão extraordinária, o Supremo Tri-
bunal Federal.

1 —«»*. 

O CAMBIO REGULOU
FBRME

7 5132 e 7 11 [64
Ainda com um movimento moderado de

procura do bancário para remessas e sup-
prido regularmente de papeis de cobertu-
ra, tivemos o mercado de Cambio, hoje,
em boas condições de firmesa, demonstran-
do tendências promettedoras no sentido dc
uma melhoria mais cfficienle das taxas.

Todos os bancos, inclusive o do Urasil,
operavam a 7 5|3- d. e compravam a pra-
so a 7 i:'.|fi-l d. c letras promptas a 7 7|32 d.
Em laes condições o mercado ficou com
operações viáveis por melhores taxas.

Os soberanos regularam a !í(i*5500 e as li-
bras papel a 35Ç500.

O dollar co'lou-sc, á vista, dc 75 a 7?040
c n praso de GS940 a fi?!)8fl.

Os bancos affixaram as seguintes tax«i
officiaes:

A 90 d'v — Londres, 7 9J64 a 7 5.32, fli-
bra. 33S610 e 3*38537): Paris, S231 a .«254;
Nova Yorli, C-?94tl a 6$980.

A 3 dv. — Londres. 7 l!32 a 7 5Í64,
(libra, 33*5133 c 33-3*907): Paris. S254 a
S28Õ! Itália. 52S2 a ?28,*i: Portugal,
t?360 a «336-1; Nova Vork. 7500Q a réis
78040; Canadá. 780*20; Hespanha. réis
Aires, papel, 2!fll0 a --ílllã; ouro. fiS,-.80 a
68G30; Montevidéo, 75150 a 7?207: Japão,
38050 a 38076; Suécia, 18875 a 18890; No-
ruegn, 18419 a 18435; Dinamarca, 18750;
Hollanda. 28809 a 28840; Svria. 825G; Bcl-
gica, 8317 n S320; Slovaquia, 8208 a 8210;
n.imani.i, 8037; Chile, 8835; Áustria, 18000
a 15010; Ailemanha. 18665 "a 18675 e va-
les-café, 8255 a 8256 por franco.

Funecionou o mercado dc cambio riuran-
te a tarde regularmente firme, com varios
bancos operando a 7 U|64 d. Fechou esta-
cionario, com dinheiro a 7 7J32 d. para lc-
trás promptas.

O dollar ficou a 78 c o franco a 8285.
Saques por cabogramma:
A' vista: — Londres, 7 1Í64 a 7 1!16;

Paris. 8257 a 8260; Itália. ?285 a 8288; No-
va Yorli. 78020 a 78090; Canadá, 78040;
Hespanha. 8998; Suissa. 18360 a 18370;
Buenos Aires, papel. 28930; Montevidéo, j
78170; Japão, 38080; Suécia, 18900; No- |
ruegn, 18440 a 18445: Dinamarca, 18760; |

pe AS.se batia
em

.)
..o

Km virtude dc
por oceasião dc uma

da Câmara, hnteram-sc
íi cspíulf., ns Srs, Ilrj.i

i.isnn.i, _s (A. a
uma riesintclllgcncia,
«Ias ultimas sessões
hontem rm «lucilo,
Silva, vicc-prcsidcrtc dn iniinicipalidad
director ria Provedoría de Misericórdia de
l.isbôa e Anlonin Centci.o, diretor tln Cnm-j
paul.ia 0.17. No s.rgundo assalto, o Sr. üeju
Silva que era cnrdh.cu, foi acometi ido de unia I
syncope e fallcceu.

¦ mmm.

Que úymm
Deus!

lie, santo

Uma nia inteira alarmada
Os lelcphoncs da nossa redacçao tllintavam

durante horas conseentivr.*.,
Quem fala?

K' uma familia residente i ma dn Tun-
nel!

Que deseja ?
li todas as pessoas davam a mesma queixa:—•Estamos desalojadas de nosra casal

Vci.i-nnr, um operário pedir que. saíssemos
de rar..i. alé «.uc explodisse, numa pedreira
do Tunnel, urna hoir.ba. Saímos a estamos
todns na rua, l.a uma hora!

Que a A NOITE faça uma reclamação
contra esto abuso: — não é justo que so
incommodcm, sem mais nem menos, famílias
inteiras, obrigando-: s a abandonar suir casas.

Afinal, quando se verificou a explosão, ou-
Ira pessoa nos communicou:

O susto foi maior que o estampido!
Não ha feridos?
Não. Mas ha muita gente que ainda

reclama contra ns obras dn pedreira,

Reformando a Pire-
ctoraa do PaírS-

Rioriio
O deputado fluminense Caldino Filho

colhia hnj.*. nn ('ninara, nssignaluras para
uni projcclo que elaborou, rir reforma da
Directoria do 1'nlrimonio Nacional.

o projcclo torna aquclle departamento
unia repartição autônoma, introduzlndo-lhc
grandes alterações,
.—... 1 , .»,, «cQftgj*—-»-—- ..¦ i .i ¦.- i.

VAE REVERTER AO SER-
V2ÇO ACTIVO

1*11) virtude do laudo da inspeccão a que
foi subnícllidu, 'reverterá á 1» classe n l"
tenente, pburmnceulico, que sc acha na '-"
classe, Arlliur Pereira do Mello.

•s-tJj^B-»*"

—smim.

SUICIDOU-SE COSÍ LYSOL
Suicidou-se liojc D. Romana de Mello Mo-

reira, casada com o Sr. Sylvio Ilomsuccesso
Moreira-

O cadáver da suicida ficou na sua resi-
dencia, á rua Uruguay n. 127, casa 5.

O suicídio verificou-se com lysol.
. mmm ¦ ¦

O orçamento do Ente-
rior, no Senado

Só hoje, ainda convalesccnle da enfertpl-
dade que o reteve nn leito durante alguns
riias, ponde o Sr. Bucho Brandão ir no Sc-
nado para ler o seu parecer sobre ns ernen-
dns ao orçamento do Interior, cm terceira
discussão. Dessas emendas, cm numero de
cento e sessenta e seis, muito poucas escapa-
ram an cutelln rio rclal\r.

E, entre as que escaparam, algumas foram
«Icslacarias para formar projectos especiaes,
o que c um modo amável de mandal-as ao
diabo.

mmm
Pedido de reconsidera-

ção de um acto do T.
de Contas

O Sr. ministro da Fazenda solicitou rc-consideração do acto do Tribunal de Con-tas, que recusou registo ao adeantamento de1:300? ao porteiro da Estatística C/mmer-ciai, Alfredo Gutt, para despesas de pròril-pto pagamento durante o 4n trimestre docorrente anno.
' 1*1* *

TEMPERATURA: MÁXIMA, 2õ'T;
M.MMA, 20.-G

O TEMPO
5RATURA: MÁXIMA

M.MMA, 20.-G
BoletimdaDirectori-*-de Meteorologia

Previsões para o período de 6 horas datarde dc hontem as 6 da tarde rie boje.
Districto Federal c Nictheroy — Tempo:bom, passando a instável.
Temperatura — noite ainda fresca ;em es-rensãn de dia, com máxima entre *il"u e.

SÍW). Ventos — normaes, predominando nsdo quadrante norte.
Estado do Hio -- Tempo: ligeiramente in-

st a vel.
Temperatura — noile fresca; em ascensão

de din.
Eslados do Sul -- Tempo: aiuda perturba-do_ com chuvas c trovoadas.
Temperatura — cm ascensão, salvo no Rio

Grande do Sul, oude declinara.
Ventos — variáveis: no Hio Grande, ron-

darão para sul; rajadas.
Nota — As previsões estão sujeitas a rc-

ctificação com o serviço da noite. Não recebemos as informações melcn-
rologicas expedidas enlre I) h30m. c lOh.OOm.
do Eslado de Goynz e grande parte dos «Ia
Bahia.

o cafs:? accus-ou

Cotou-se o i^po 7 a 358000
Embora fossem dc nlta ns alternativas

do fechamento anterior da bolsa dos Esla-
dos Unidos, que subiu dc um a tres pontos
nas opções, u nosso mercado de café abriu
c. funecionou, bojo, bastante frouxo, pnssnn-
du os preços a seguir um curso dc baixa
mais intensa. Com effeito, caiu o typo '
n base dc ;iã*,:, por arroba, tomando-se, ape-
zar «lisr.n, menus animado o movimento de
procura. E' que os compradores aguardan-
do niaior baixa permaneceram retraídos,
poucos negócios so fazendo sobro o dispo-
nível pnra embarques.

As vendas realisadas na abertura foram
de 3.997 aacens, com o mercado desanima-
do e frouxo.

As ultimas entradas foram dc '-9.Í7-1 sac-
cas, sendo _li.7Ü'l pela Lcopoldlna, ..615
pela Central e 12G por cabotagem.

Os embarques foram de 16.089 saccas.
sendo 1.7'.'!) para os Eslados Unidos. 10.472
para a Europa. 2.1)15 para o Hio da Pra-
ta, 75(1 para o Pacifico c *_'-.') por cabotagem.

Havia em "stocl;", hoje, .95.101) saccas.
Cotações por arrolia — Tvposi 3 38§200;

4, 378*100; 5, 36SGÜ0; 6, 35Ç300; 7. 35*5000, e
8, 34*5200.

Pauta semanal: 2-5120, por kilogramma.
 O movimento verificado a termo, na

1* bolsa, foi sensivelmente moderado, man-
tendo-se o mercado calmo.

As vendas realisadas foram de 6.00Ü sac-
cas, a praso.

Opções:
Dezembro — Vend. n|n.; comp. 355050;

janeiro, 235975 e 235800; fevereiro, 245200 e
235950; março, 24$250 e 245250; abril, réis
245700 c 248425, e. maio, 245700 e 248500.

O mercado de café durante o dia regulou
sem animação c frouxo, com ns preços cm
attitude rie baixa. Foram vendidas mais
1.759 saccas. np total rie 5.756 ditas, npe-
nas.

Hf.iivr forte grilaria, grit
riirins «Ir soecorro, o diabo :

Tina senhora, atirada n ataques nervosos,
teve, uma crise.

Açudirnm varios cavalheiros r emprega.
dos «Ia l.ighl. (lo posto ali perto, r, depois
dc acalmaria a senhora nervosa, foi o hon-
rir posto iu. trilho, sob ns olhares rins curió*
sos r dn luulhcrio local, qur acudiu, em bus-
cn dr nO\ Ulfldc.s,

¦ ¦ t,.,. ¦.... 111 ¦ i. < ¦ <. n

CD ALG©Í£A©
Esse mercado rr,*ii|,.ii nn I' « »Im de h".ic

em condições estáveis, rcgistnndo-sc negn-
rins baslnnlc animados. Pnrani \cndidos a
praso llii.imu kilos.

Opções:
Dezembro -- Vend. :i0=.*n0. comp. 295000,

Ianeiro ''iWiO c 2!)8.".()ll, fevereiro .'115 c U'r.
março *ll*?S0O c ItlsSOo, abril 325 c 325 c
maio .12Í700 r 328100.

_— o mercado ilr algodão disponível rc-
guiou dcsliliiidii de interesse r eslnvel.

As cn lindas foram de 3.8155 fardos e n-,

E' todo carne — O
melhor do bcef numa
fón-na dc immediata

digestão

E' por isio que o B0VRÍL é um
alimento que dá vigor, tão útil
ás cozinheiras; médicos c en-
íermeiras o recommendsm t a
verdadeira dons dc casa nâo
quer outra cousa om substituição.

B0VR1L % CARNE

jAs ültl-nas novidades em

SEDAS!...
eslão cm exposição

no
saldas dc ÜHH, stocl, de 18.088 ditos.

Accldento na trabaüiiio
Quando trabalhava, boje, uas officinas

da Companhia Cantareira, foi victima de
u_u accidente, rcccliendn forto contusão c
feriria contusa na região dorsal do pé direi-
to, o operário Flavio Lobo, pardo, dc ,10 an-
nos, casado e morador i rua do S. Louren-

ço, 178, sendo medicado no Serviço de
Pron.pto Soecorro,

IflilUlHItlflII!!

Falieccü o poitlíco Francis-,
co Lopas de Assis - Sete

léguas «*:iOG hombros de
seus adrri.i-adores

LIMOEIRO, 27 (Serviço especial da Ai
NOITE) — Fallcceu cm sua fazenda n po-
litico Francisco Lopes rie Assis, na avançada
criado de 71 annos. O seu enterro foi no
cemitério desta cidade, vindo o corpo dc
sua fazenda, que dista sele. léguas riarjiii, aos
hombros rie sons amigos.

..ii i •afl-os»" ¦ *** — . i.

CONCLUÍRAM o curso e
VÃO PASSEAR

O major intendente .fnymo Hauliho de
Faria, commandante interino da Escola de
Inlcndcncia, desligando os aspirantes a offi-
ciai do quadro do administração c contado-
res, «pie concluíram o curso respectivo, of-
ficiou ao minislro da Guerra solicitando té-
rias para ns mesmos, visto não terem o an-
nn passado gosa.ln as mesmas, por terem
estado rm operações un Paraná.

O ministrn, attendendo á circunstancia
nllegada, concedeu as férias solicitadas, sob
condições de serem chamados logo que o
serviço exija.

i toa». «

fl flo n 1 ¦¦ ___

casa espedaiista em

AV. RIO BRANCO 100

Prof. Goc.oy Tavares Coração, pul-
mão, rins.fjia*

betes e, por seus processos, cstomnRO e in-
íestiuos. Av. Itio Dranco, 137 (Odeou), 3 As
5, menos quintas. Vol. Pátria. 6B. Sul 3176.

¦r^s^kxx^iiiisrATTrjst^msswsm^-^r^

Pedido de pagarnesito
de a^uda de custo

Afim dc serem prestados esclarecimentos; jo Sr. director geral do Thesouro remetteu i B
ao delegado fiscal no Piauhy, o processo re- i
lal ivo ao rcqucrimcnlo cm que William Pa- |
checo, ex-2° official aduaneiro dn Alfândega
rie Manáos, pede pagamento de ajuda de
cusl de primeiro estabelecimento, por ba-
ver sido transferido dc idêntico logar da
Alfândega dc Parnabyba;

¦ .m9&* .
Os ladrões operaram em

Santos
E foram presos no Rio

O Dr. Corioiano dc Gõcs, delegado re-
gional de Santos, tclcgraphou, ha dias, no
quarto delegado auxiliar, pedindo-lhe a pri-são dos ladrões nrrombudores Antnnio Soa-
res ri:. Silva e Sylvio Santos, que eram au-
tores dc uni furto dc fazendas, praticado
ali, na casa de ,lnmil Farah.

O investigador Carneiro dc Oliveira, cbe-
fc da secção dc Roubos e Furtos, prendeu
os larápios, cm poder dns quaes ainda cn-
controu: — tres peças de seda lavavel, seis
ditas, «le zcpbyr, seis «lc tricnllne, uma de
seria, 10 metros rie crepe da China, oito dc
voile e oito de organdy, 200 camisas, '-á 

pe-
ças de chita, 25 ditas- de algodão, tudo ava-
liado cm SOO?. Os ladrões confessaram.
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Ei?. ®lmw largo tia Car.oca, ao ent©a8* dos

Que já Iniciamos a nossa venda annual,
com crandes abatimentos em todo o
stock de ídOBILIARlOS,

TAPEÇARIAS, ele.

.>*^À^V^IrVES:
oa.Rua. üa. (-_.r(oca_..«5-

NÃO VENDA SUA JÓIA
A casa José Cabcn empresta o valor real

Juros convenclonacs
RUA SILVA JARDIM. í

Phone C. _'2-5 — Junto ao Rio Hotel

Fabrica — RUA MARIZ R BARROS, 235
Tel. V. .()tu — Vendas a varejo V

VJEKmFU-GO
í*^-^- i-í-f de t*7mMmâ

il.fAHNBTOÍK
Dará immcdiato alliviocní.
todos os casos em que o mal)
seja causado porlombrigas,

'i^5^â_%:.i. 
¦•

t i,''7<t> \ 
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llolUnu'.'.. 28310 a 2.?S50; Bélgica, ?.'I20 a 7355
Ç.iai; Ailemanha, 1§C75 a 15685 e Slova-1 <*'''.'
quia, ,c..'.09. 7565,S09.

1
1:

Resu'
30.370
671315

553
í! i ;í;.|
7ó(iõ7

da Oapi.a! Fedsrs!
- Io da c.vtí_c-_o de lu ' :

20 .onosooo
ã.nooínoo
3:0008000
2:" -..-"li
2:0008000

A cidade vem agora, dc quando em quan-
do, cm plena lu.i do din, apresentando as-
pcetos pouco rccommcndaveis a seus foros
dc clyilisada, como o que a nossa photogra-
pbia reproduz.

Ora é um pobro homem que cae, doente.
i via publica o fica indefinidamente á espe-
ra de soecorros, de remoção para um leito de
hospital, que quasi sempre não existe vago:
ora um cbrio, que cozinha ao calor do snl

a sua carraspana c fica assim, horas intoi-

'^m-íwy^fi^ 5^55a
/
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ras, exposto aos olhos escandalisados do*,
que passam.

Esse homem que está ahi deitado, sobre
um travesseiro que fez dos des seus próprios
anrira.ios., doente rm cbrio, não se encontra-
va, como su poderia presumir, num recanto
escondido da cidade. Eslava, ;'. tarde, dessa
maneira, ao entoar dns pardacs, cm plenolar.no da Carioca I

E' ou nãn c um exempla siguificativ
que dizemos?

: J,

roi-B IVÜIÜUK ° N0ME
A TAXA CAMBIAL

MAS NUNCA A QUALIDADE
1)0 AFAMÁDO CALÇADO

8 -M~<0
R. CARIOCA

NENHUMA
diffieuldadc nos offerecc a nrnanientação da
casa tle V. Ex., tão grande e variado ê O
sortimento de

cortinas, slores, tapetes, adamasea*
dos, crctoni.es, madras e cta.nines que te*-
mos cm deposito.

Execução perfeita, preços sempre modera*
dos.

as dependências.
Souza Baptista & <i

F?-_<n> •_ áSÊ '

i dos.
o dó Stobíltnrlo para todas

* Largo da Carioca, - —

.. ___ '¦¦*** ¦*t*4_i ...
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A NOITE— Rcífiinfln-fclpfl, 28 do Degomltro dt4 1085
v.'-«T__.OTT*»»-w'w»*r'»*_T»i..wpr.»^^

Collegio S. Vicente
dc Paulo

Itajubá - [ntornato nara meninos
Prédio novu. Optinu, ollmu Altitude 000

mel ros.
Informações com o direclor

Ur. Guroldlno V. ile Medeiros

«.•JUd
¦'ff**rM<^»||>*»

..-_._.-,._..

Is0 melhor presente
.,.¦»!,,' ms ru»
na* e evita a»CREME KÜRY

espinhas. _

FÒlTírNHAS
Alta novidade na Papelaria Quoiroí
Rua da Quitanda 60 Tel. N. 7445 .1

O LEGITIMO ASSUCAR

PÉROLA
iS empecotado em papal AZUL ESCURO
s CI.STA ENCARNADA e é íabrlcado pel» . Kd

Companhia Usinas Nacionaes. • sul
Islo é um o.Iho. ,. "•;.

!¦' I fê$

íi apgrífi! EO

d® Radio.!
I.u. slocli variado sortimento ai,; a.ia ofn.

matlos e poderosos tS'cutrotljne Qllflllun,
rom alto tnlonte Ampliou-, t|iie cot.Tgi.mo»
Inslitllados funecionando.

Demonstrações pcnnon-mies.
SOC. AN. BIUSILEIIU

st«. IBESTBí 6 HlSTfif

1
F-~'~. _____9__^_98_____k ti

««¦» «-«Si* «¦-__» -««I

SEI FIO
Programma para hojo

Us Uailin Sociedade, «mia da i» mel tom
A'a ll horas da ii"ii" — Concerto offored'.io pel,, matutino "A Manlifi" «',* isua fu»

liirns leitores.
A's I» horas da noite — Jornal «Ia Nolle1'revlsÃ,. ri,, tempo •- Noticias riu Inle»

| reste geral e.inibidas dos Jnrnaei tUi noitt'Noticiai, diversas — Serviço lelcgraplileo ,
| .li Mr.i.tilí.m News Service" — Fecliniimiiln

. l.nlr.iit colações do olgoih.n, rio nsBucar
,ln café, ramiiinca e ilu tiiulos,

Pioir.iin.i.a .1,, c.,iii','il. — Duas palavra:
pelo Dr Vlclorlo <le Caslrn ,'iic Miulori. os i¦cinfll! t.i> brasileiros delineando ,, pro- jcrainma dn " \ Motili.'."

¦rnimni—«_mh't_im'«. m

il_t*CüJIJ^"St^w_U!_r'i^^.ft<^ ..,.. ••.., _M«_t/_____SM_M_WI J,

STEINWAY & SONS
O PIANO IK)S IMMORTAES

Únicos representantes
Carlos Wehrs & C.

17 —RUA DA CARIOCA —47
Kf^íVT,na: r^*»mt»*mVmwmmwmvmmum

Carlos (ioiuvsi Salvador II. Oiiver

lll'.\ DO PASSEIO, 18
Curo radical pela
dlotliernila e rolo. — 

OSSS^R^mWSSSS^lSSSSBSBL.- ,ultra»vi«.leia. apparcllios >le alto-potenclal jSM3SSS!SlBmWmSàam^aimmam!
(tnetl.odo Inielroniente nnvo no lirasil. O de j «n» «ra»«u»»»»--«»_>¦-»__•• mo—cr»•«=_»»'»»»r»«_«»»«».«__.-_i>_m.«i»_íi»
niell.ori'M ren.ilia.lns, aetualmento conhecido [f-AG.AB
— tcclinleo <le Nauelschmllh, Hcrllm «¦ ho-j <_#j*»«w%b__i
warshik, Vlenno). Tratamento Indolor das Dun<lo btW referencias, offercce»
proslatltCB. com restabelecimento da '•""•.„ nnrn .rl.i,nii,„P ,.„, ,..,_,,. ,],. familia
éeAosexoal, Dr. Coei,, Bareellos, ex-asslslontc »« P'»í» trui.ui.in. rn caso <n -umuiu
da Fsc. Med. Dai » na II c 4 ás li. Tel, C. ! «It; truti.nieiiio, soiltlt» n homem pUHI
UU, Bio Josí, 53. Aviso -> l'az também ira» tjnrdlui ou liorla c .•> mulher paralamentos fora das horas dc onsultu, rom ! Bprvj„08 doméstico?. Não fazem quês-hors marcodo. tão tle irem para fórn. ¦,>ttc:.i pirei-

Joalheria Indiana ¦¦-¦ queira fazer o favor dcáriglr
,a(jaí carta parn 1.1. 5. ii"ítti redacção.

__S»|3. ¦«Jóias de occaslão, vendem-se, compn
nos icilftcs, com lucro dc li) ";". Comprn-s«
« troca-se qualquer joio. BccCO do |to>orlo, I
— Teleph. Norte 3111.' 

hotel mmii
Aguos Magncslanas do S. Lourenço. IV o

mais confortável tratamento tle 1" ordem,
Próximo as fontes. Diários rie.de 15$, Pro»
prietario .loSo Lage.

jl. o ou

1 IdllUb nu» s. rr
. 1'oçnui cola-
'•'e.ieira íi .

r Xavier. M T
:t.'(',S. (irn.iiles prasos.

Produictos
para Analyses è

lieisecroscop-a
A Drogaria Telve < a que tem o mcilioi

sortlmcolo, I.' o que vende mais barato.

114-— RUA BUENOS AIRES —114
(I_ni frente at, Merendo das Klorcs)

——. ¦ -..ii — ¦¦ ——.—¦ — »—«a(-T>o k———•--'¦¦-¦--¦¦¦— —...¦¦—-

ROSALINA,^.S

tura, Orchestra ri.-. Ilndlo Sociedadei 2— !•*. I
Mlfjnn.it,: Mlnucllo. Orchíií.tra ri', llsrilo So- i
cleriade; .1 — Ncnoniuccn»* a) Trovas; 1.)
•rovesii Cuiiçíln ,1o Exll|o, conto peln tenor |

Sr. Sylvlo Siiln.ni. fiarçAo Hlhflro; l — A. l
Vi.mna; Eterna caiicòo; Cllmcmv Baronet I
Sõ tii, canlo pel,, hurytono Dr. Amador fi."*-
iielrn; .*. — 1'rnnclncn llragat Visões. Or-i
eheitra rio Itadio Sociedade i '', — Nepomure»
noi Coraçfio Indccíani Cllmcmc llaronci |
Deijo morto, canto pelo professora Climene.
Durvnl llnrone; 7 -- - Oclavlano (loiiçulvesi i
i.li-g1-', rir.lifstrn da íladlo Sociedade! 8 —I
A. 1'ni'at'iiinpo! Anuir: A. Vlnnnii: Mnrln,!
raulo paio liol-n Sr. Ignaslo Rulmaritos; fl ;
— !•'. I..'.'.m.i Murloiielies, (involln, Orchrs-
Im da II..rii,, Sociedade; ln -- llyimio Na-,;,,;
clonal: Orchestra dn lladin Sociedade,

N",,tf, -— A's '.' hon,. ,io noite, "Pequena
palestra literária", pelo Dr. Alvnro Moreira.

Depois da isei. concerto ;. Itsdla Sociedade,
planamente autorisnda r1"'0 Sr, Dr. Washin»
lon l.uis e p.-lfi Commtssõo dos Rcprcscutan

Ciisii
__H»bS5ü.^''*,

Pacheco|
Rs. 2_.*Soo:ooc-Sooo de ÜVãercadorias

para saidar
Ulttmnr. dias do Anno, são dias cie corei-
juras.. Fa? as suas compras bem ! Veja
onde vae comprar! Confronto os preços!

0 noíío formidável Mock ile miír-rndoiiae, que t-atumos ven»
dendo a preços fora dc toda r ooncorrrncln, diirnrú opcnni» nl»

qs <mm®ES

; fl m wm fà w- f\ m ft

Hi iiiO£Glly iliOiíl *saf

n •

les tías MuoicIpalWndcs nn Convcnçfio Xa- j Rinuns snmnnafl. A liqii.:io«;âo d«í,lc 6tock c total para reajuste dus |
clonal, orBanlsadora do banquclr em honm j r»J ppeçoi. Vèju o publico iilgiiiií priM-u.i doei artigos i{iio citamos ven» ¦
o., futuro chefe de Estado, irradiar;, ca rie- jfe, ,jt,„'i(. ajuJuando dou crandcb descontos quo fizemost ¦cursos que durante a solenoldode, serAo pro-1 yu) ¦"-•<""» "j -»•• ^

Alguns preços
Sedas

Brandlmarte de Souzo Valle c família, na
Impossihiliri.tri,' ric agradecer a torios a. per.-
soas que por torios OS modos Irousrr.ini-lhe
o conforto moroI, por occaslão ria morte dc
sua filhinha f.cli.., vêem por este meio hypo-j
^so^i2-o2ãos " sua Rra,i'líí0' ! Resolveram, devido á .ndee.são do cambio, liquidar

nr'""li""'r"' de Son" V3""' I todo o seu stock por preços nuntia vistos nesta praça
Companhia de Tra^s-

porte e Carruagens
Telephone Norte 3734

Avisaroft-i qri<? o nosm escriptorio
funecinará desta data cm diante á
rua Benediclino» n. 30, rorpiino da
rua Acre.

Rio de Janeiro. 26 de dezembro de
1925»

A DIRECTORIA.

Queluz — Minas
DECLARAÇÃO

Kdnsrdo Martins Siqueira, declara ao pn-
Mico en: geral e ao onmmercio, que desde !
20 de fevereiro do corrente anno passou a |assignar Eduardo de Siqueira Neves, assn-1
mindo toda a responsabilidade de sua assi- j
gnatura acima.

feriilos peles Drs. Estacio Go'mhra e Octa
vio Mango beira, assim como o disr,ir,.o pro- -

I gramma ri., fnndid.itn no futuro quatrlennio '
prroldenc'nl, Ur. SVashlnglon I.u»,

Do fluriio tlliib, antia tle 312 metros:
Díis 7 horas As H.lto — roncerln ria orches» |

ti-.-i rio Hotel Avenida, sob a direeção -du •
mncslro Henrique Sanciien — Movlniento i
cn.iimcrcial dn ,lia rio llio. Si,iit>« c S'<ivn |
Vorl; — Noticias Iclcgraphiens — Prcvisilo ¦
rin tempo (serviçn rio noite) — Notas de in- jI (cresse geral e notas dr^i jornaes rio noite.

Uns 9.(13 em denntc — Tronsmlsaão dc |
i Studio rio Praia Vermelha do concerto ,le |
! iiiii-ii'.'!i dc (l.ins.i

1

rísifi bUiil

Recebemos bello sortimento de Bifotitene c artigo,
de Fantazia liara prezenfe

Ricos collares dc fantasio, "ultima novidade", desde . ^ 3$500

i

1Í700
I

ífrwio !

Seda lavavel japonesa, muito incorpada, largura
eni i'('írí.'s, rie 12$50ü, por ,

100

JA' CHEGA DE EXPERIÊNCIAS
Convença-se de que os melhores
chapéos, os mais chies, os mais ba»
ratos, são encontrados somente na

popular
GHAPELAEIA VARGAS

7 DE SETEMBRO, 120
(Entre rua Urugayana e travessa

S. Francisco)

j Organdy suisso em cores, de 5§800 por . . .. 
i

! Gollas bordadas dc 7?500 por
j Reps trançado para cortinas, metro de 4S500 por

j Percal francez para camisas e. pyjamas, de 4 §500, por . .

! IVIusscliiie branca para caTt.isas e cuecas, de 38500, por . . .

i Trieoüne fantasia, para camisas, de 68800, por . . . ;., . .

j Trieoüne (linho e seda) de 128500, por . . . . ...
Trieoüne (Unho e seda) para camisas de homem de 98500

por

ÇANATnÇÇF PAKA T0SSES E

Consultório Medico
Optima installaçõo. Assembléa 61, sobrado.

——— ¦ —__¦ .1 i , —,.

C0MSULT0RÍ0

Voil inglez, lindos padrões, metro de 78500, por .......
Foulard, padrão oriental, larg. 100|c, metro de 78500, por
Jersej- cm côrcs, larg. 90|c, metro

Palha dc seda estampada, larg. 1.00 c, metro de. 12S900, por
Crepe para kimono, desenho oriental, metro de 7$200, por
Marrocain fantasia (artigo eMra), de 14S800, por ......
Astrak/iu de seda, larg, 130|c, de 5US00O, por ,

4S800
1$900|
25000|
11800
25500
2$200
3S700 !

4^900

31900
11900I
5S800'
416001
7$800;
3|700I
5S800'

32S000

Etotnlne e| duas barre.», deoenhos rii
rosei, em fundo bronco ou béje.
norte americana, metro

KtJimliie cl duos borras, dcnenhos vi-
vos, Inclora. metro

E'amine c] duss borras. <>n.festado.
desenhos mimeaos, fundo bran-
co nu creme, metro

Etamlne c| duas barras, (suiisai,
largora 1 metro, padrão origl-
nal, róres vivas, fundo bêje es-
curo, bêje e branco, reclame, me-
tro

N. B. •- "A NOBREZA" attende »
qualquer pedido do Interior

mediante vale postal

.«OO

"3700 i

i»

95, URUGUAYANA, 95

SANA-SYPHHJS D?PDS« do

Sr. Siiviao ¦âúWs

T. R, f. A-, — Uso ••'.ite.no:
Oxydo de rinco — 10 gramiuas.
EUtiná pura — 15 grammas.
Glycerina neutra — 2.") grammas,
Água dist. — 43 grammas.
SERIA — Não duvidamos dn sua serie-

«íade, duvidamos que o phenomeuo se te--
_oha realisado nas condições em que dir
o que se realisou.

MACAHE' — Nfio se pode dizer mais, em
relação á consulta anterior, e quanto à se-
pund» consulta, se não for um soffrimen-
to Intestinal è defeito de glândulas de se-
ereçâo interna. Deve ser examinado.

MARIA DO CARMO — Tem quanto, 17, 19,
SO annos?

Talvez tenha outros phenomenos: dôrcr.¦nas épocas, etc. Se assim for, tjata-!^. rie
unia insufficiencia ovarica.

.TOSE' ANTÔNIO DE OLIVEIRA JÚNIOR
(e outros) — Nõo ,: possível responder por
carta. Dado o grande numero de missivas
que diariamente recebemos endereçadas so
consultório, n nossa residência e i redo-
cção, seria humanamente impossível, escre-
ver uma carta para cadn um! Salvo em ai-
gum caso excepcional (que não c o seu)
pôde se fazer mediando condições.

PACIENTE (Juiz de Fora) — Não po-
íemos intervir no tratamento que está fa-
rendo um collega.

X. Y. 7.. — As taes m*s3age.ns no seu
caso são indicados, cie.3 pôde*fazer as mas-
softens digitoes qne sáo mais baratos.

Tome. algumas Injecçõés especificas con-
tra as taes "duas doenças que teve".

A. N. G. de P. — Costumo de dar a
trlnitrina, ou melhor ainda seria a tri-
nitrina cafeinoda: mas é reiiiedio muito
activo e. não se deve tomar sem receita
medica 1

CASTA — E a senhora se chama Casta 1
Sabemos perfeitamente que "uío _¦ menti-
rosa"; mas também ns factos não se po-
diam ter passado assim.

_Um remédio para grudar vidros, nssim,
não ha...

DS. NICOLAO 01ANOIO.

6.800 lençóes dn cretone dé 9S500 por
3.980 lençóes dc cretone, para casal, 220 x 3.30, de 218400,
por

Guarnições dr filo e Bclim, para ca ma, com 5 peca», de ,,,„„„,,
958000, ner . . . '..:., OVÒoUU

55900

12S900

j
rspe-cialista em denta-
duras, pontes, serviços

. ouro, clarificação rie
entes congestionados, ,'ixoção de dentes aba- j

Iodos, elcctrotherapia
dentário, moléstias bucaes, etc. 7 Sctem-
hro, T.U . Das 7 ás 5. Tel. 1055 Central.

ALUGA-SE
Uma lios casa, isto õ, foz-íe uma boa mn-

dança a preço barato, eom as andorinhas "AS
PREFERIDAS", run Luiz dc Camões n. 44.
—-—-—•¦ '¦' ¦¦¦¦¦-¦¦ ¦¦'>—*<frC#c.—«.——».-«»¦¦... .i.

O AUTO PASSOU
'..nri.io Miranda, ,1c 'Ul annos, viuva, moro-

dora o travessa Pareto 'iü. na rua Condo de
Bomfim, levou um esbarro de um automo-
vel, que lhe produziu ferimentos na mão di-
reita. A Assistência medicou-a.
»—•— "¦¦¦¦- ¦ ¦' ,» tm*$&Mt,, n ¦.¦¦¦.-,¦—¦¦¦-.—i. — .. ¦¦

Guarnições de hanzouck para cama, dc 898, por ..,,.
5.800 toalhas adamascadas para mesa, com bainha aiour. de

108500, por ,:, ;..;,
Cortinados de filo, bordados cm alto relevo para cama, de

528500, por .

59$8G0

5$3Í

• ttl ti) •

Camisas dc dia para senhora, reclame . ... w,...... . •
Camisas de dia bordados, de 68500, por .'-., . L.s a . , •. . .
Camisas de dia com vivos, de 58500, por
Calças com ajour .; ww., . . ..
Calças com bordados, de 58200, por ,., . ,., ,., ..,.,....
Pertences para quarto, constando de um rico corl.in.ado de

fiíó, uma linda guarnição de filo c setim para cama,
nina dita pai*a toilette, de 2408, por . ..,.,. . .

21500
4$500

í§600

S KODAK5I
O MELHOR I

r-^ii^ PRESENTE J
$PJVÍr l PA.SA AS BUBffi

ISREÇOi»RECLAME 

( w|| WM

OUVIDCrR, 88 - RIO |
'' SUCCUR&AU 1

GOMÇAI.VES DIAS, 40 ÍH

As Capsulos-Sevenkraut
(Aplul-Sa bina-Arruda)

nos períodos mensaes, dórois menstruees,
irregularidades, o melhor. DroR. GliSTEl-
RA. R, Goaçalves Uias 59 — Tubo, 7$.

1595800

O dinheiro chega
para tudo

8e fôr na avenida Passos 21 e ,.4-A rom-
prar camisas de finíssima seda braneo a
IlOSoflO, camisas de seda de cór a
75S000, camisas de fino go-ito de tricollne
a 20$000 e 2 .$000, cuecas a 3$S00. pijamas a
J5S000, nnncrinres meias dc todiie os qual!-
dades, para homem e senhora, ciando «orti-
mento de Bravatas Faça uma visita á avenl-
da Pasoos 21 e 54-A.

Para casamentos, com totlas as peças para o dia, inclusive a,
roupa branca, vestido de seda de 230?, por ...... 150SO00

COLOSSAL SORTIMENTO. PREÇOS ÀBALXO DO CUSTO
Jersey de seda. largura 1 metro, 20 côrcs, de 38Ü5O00, por
Costumes c vestidinhos de jersey dc seda, de 588000, por .

18$500
25SO00

iaru à Si) ííieSsci. 19.21 e 23
Junto á igreja T. MortQ 331

Yir\-rpy\c\cí ° Slla mudança depois do |x d^iiuu meii. (li3) y_ s> tcrá um .
abatimento chamando uma andorinha d'"A> :
PRKKKR1DAS" — Rua Luiz rie Cai...\.s |
ri. 44.

» TMt» '
Drs. Leal Júnior e Leal Wet-to

Especialistas cm doenças rins olhos, ouvi-
rios. nariz e garganta Consultas rie 1 As b
Avenida Almirante Borrosu u 11 liriiflcio rio
I_j-ceu rie Artes e Üfriclos rclcpli C. 877S
1.-.-.1—__..__.... ii» i. _¦_. p,-^wt&fJfimgT—4¦¦—¦¦- -«iii

Ciiinsiiio do ll. de
S. t-co. de Assis Cl-

rurgia gemi. l)j.-i:.nostico e tratm* cirurgi- jco das affecções rio estômago, ''itcstinos e |\ins biliores. 1'tero. ovo.ios, tireit,,» bexiga
v rins ri't':il,J >'¦" cçr, |.ontn«rh¦-.¦¦.:' r- '-ipi-*»-
res ilo utero e dn bexiga pelo rafllum'."" Ás»
scmbléa, 'J7. Hcs. C Homfim r.r.S. T. V. 1223.

Dr. Fernando Vás

—»¦_,__giy$v-Sa--'"--¦ _¦—¦—,, , _.,_¦, i ¦

Wf-' 1'AítA INPUIENZA E
H &.'.¦ CONSTI 1'AÇÕES

-»—t_;.ssB»»-«-

BANCO DO BRASIL
còr<CüR'sò

Contador com iongo tlrocinio bancário «
profersor ha muitos tnnc-.i, prepirn cândida- I
tos de ambos os sexoo, em turmas pequenas,
para o próximo concurnn a realisar-so nc-ates
tres mezes. Ensino pratico c sarantido 52
upprovaçõcs nos ultimes concursos. Curso
cnpccial para moças, Envlom-sc ns poníoaaos candidatos do interior quo desejarem
fazer concurso na. aircnrins Ha.. 8 in 12 e
das 2 ás 21. ruo dn Ouvidor, 191 — 2", en-

. (rada pelo L. de São Francisco (retratista.). 1

25500
48500
58500
68000
7*500

Seda lavavel, Japonez». metro. . . 
Seda lavavel, Japoneza, larg. 1001c, metro . ..... . .
Goze chiffon, fvnncewi, larg. 100 c, metro •
Setim Cnchemir rie fantasia, metro •
Pnllia de Seda, Superior qualidade, metro
Crepe dn chino, Francez larg. 100 >., totlas as cõrcs.

metro
SimLt listada para camisas de homem, larg. 90 o, metro
Crepe Gcorgette Francez, encorpado, larg. 100 c,
metro

Liberty, de seda, larg. 100 cent., metro
Marrocain dc seda, larg. 100 cent., metro.
Crepe marrocain rie seda e fantasia superior, metro . ,
Crepon de seda, larg. 100 c, metro  íffSJfn
Rendas dc seda, finíssimas, larg. 100 c, meiro 10*001)
Charmeuse dc Lvon, Franceza. superior qualidade, to» nnannn

das as cores, larg. 10Oc, metro o<!™n
Aslrakan de seda, larg, Ira., 30, metro  _j4?000

98000
108500

usooo
1OS00O
103000
1250ÍM)

ales de Seda
(FRANCEZES)

Com franjas largas, côr lisa, todas as córc»
Com franjas muito largas, côr lisa e todos as cores, a.
Bordados em alto relevo, grande variedade .......
Fantasia, superiores, grande variedade, a ...... .

i

Tecidos Finos
Organdy inglez, largwru 70 c'., me tro
Crepelina ingleza, côr lir-a, largura 100 eent., metro
Eponge, côr lisa, eufestada, met
Eponge de fantasia, enfestada, metro
Opala tjuissa, enfestada, todas as côrcs. metro . ,...., .
Filo inglez, finíssimo, larg. 90 cent., metro
Etamine para cortinas, larg. 80 cent., metro
Chitão com ramagens, larg. 80 cent., metro
Voil inglez, cór lisa, larg. 100 cent», metro
Crepon de fantasia, larg. 80 cen.- metro........;.,
Zephyr inglez, larg. 80 cent., metro  .w.......
Organdy suisso. larg. lm,20 met
Cortes de Jersey, para vestidos 
Colossal lote dc tecidos finíssimos (diversos) larg.

•00c, ti ef-coihcr, meiro

12.000 SVJetros de tecidos suíssos
Finíssimos, bordados em alto relevo, em todas as cò-

res, Grande Moda, artigo dc 22?0O0, larg.
1,20, metro ,». • • uu • ¦.•.

Linhos
Linou atsaciano, branco e de cores, larg. 100 c, met.
Linho Belga legitimo, superior, branco e de còrea,

larg. 100|c., metro
Cambraia de linho, Suissa. finíssima, branca c de

cores, larg. 100 c. meiro ............
Linho belga, superior, para lençóes. lavg. 2.30, metro

8O8000
1208000
1703000
200§000

28000
18800
28000
28500
28-100 |
18500 |
18800
18800
1S800
2S500
2844)0
28800

128000

23500

88000

38000

3S00O

38800
128000

Cama e Mesa
3S400
58000
48200
53500

Cretone para lençóes, superior, larg. 1.40. meiro .
Cretoue para lençóes, superior, larg. lm,80, meiro
Atoalhado, branco c de cor, larg. lm,50, metro. .....
Toalhas peqnenas, dúzia .
Toalhas para rosto, felpudas, tres por -22
Lençóes felpudos, para banho (grandes), um  6fi_V
Filo* Inodor. nnrn onrlinado. larc. 4m.60. metro . . 88o00
Pan
Guard—,. - .
Morim lavado, superior qualidade, pera  148000

Lençóes telpudos, para oanno (granfieo;, uu «S-Xn m
Filo* inglez para cortinado, larg. 4m,60, metro . . „%22 FI
Panno felpudo, larg. lm,50 mt ínloon m
Guardanapos grandes, dúzia í 22 íl

Colchas paulistas, para solteiro, uma.
Colchas Inglezan, para casal, uma
Cortinados de füó, bordados cm alto relevo, para cama.

Armarinho
Leque japonez, 
Leques japonezes, bom1, 
Meias para ereança, 
Meias para senhora, 
Galão de seda, metro
Collariíilioti moles e duros, 
Entremeio bordado 
Sutaçhc, peça
Babeiros. 
Renda Imitação a linho, peça
Rendas de filo, peça
Roupas para banho de mar (ereança) 
Roupas para banho de mar (senhora) 
Camisa e calção para banho de mar (homens) a . .
Capas felpudas, parn banho de mar, (senhoras), a

68000
128000
288000

8500
18000
18500
18500
8500
8500
8200
8500

18500
ísooo p28500 I58000 J

108000 r
88000 I158000 y

SALDOS, MUITOS SALDOS DF. TECIDOS FBSISSIMOS, COM
ABATIMENTO DE 100 °í°

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

RUA URUGUAYANA 158 e 160
Esquina da rua da Alfandeet Telephone Norte 1244

MÈ1

t
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Illrertnmeiilo <)a i'nl.,1.-, nc, (,v,:,i-i, Koiipar.*
brancas, rama e mrss sau frita* cm nnmtt

offltlnai

Vejam
SEDAS USAS os mala Undve rArcs
Seda ls.va.vil Ktosss enfesiad* SWOO
Srllm ftscjtuni, lli.,Ipi. roree («nfss-

la.t») ínjsfln
Crepe cr>'stal pur» seda (onfwtsdo) I0$í00
Crepe mnrroqulm pnra i*-*d» (»nfe«

lado) 191000
Cr-<|i.' Itomnn.i multo enrnrpsdo,,., llKKia
Crop.' Ir.mí pura seils rnfratsda <'i<tl00

Seda? de fantasia
Os mais rifou brochoes e ns tnnls lindas en

(amparlsi.
Crepo, K„.|i,ii,i I»,-chulo o rstanips-

pad« enfestado  lRíflOO
Crrpo cblifiin r-l-.rnpr.rlii novidade

enfestado  Ujonfl
Crepe mnrroqultn r-stumpud... en-

fc.~-.ia.io  ;:?(ino
Fuluuranlc edjmp.i.lo futurista, eu*

festado 27$000
Crop.- Radium ostampsdo, fnf»KiacÍo 2R$0OÕ
Crcpr Ilndluni Rroclict 119)0(10

AVISO — Al nnswnB «r-dns sio Rtranlidn»
em qualquer ocenslilo, lhe !r„rur-.mn» a soda
que nã" lhe n.ir.-.dar.

PARA HOMEM
frlrollni: ler-lllma Inglt-tn fnfojtn-
•Ia  Jf.M)0

Soda Usa nioiln urnssa parn r-ir-ilia SJ500

eroiesa
Os nosw,! lcnçoos não f»itos de creíone .,

nno do morim oircmiado.
Lençol de cretone para solteiro.....
Lençol do cretone para ca..nl .. ..
Fronhas rie cretono para casal ,. ..
Fronhas de crotone 50 i 50 .. . „ ..
Fronhas do cretone 6n -• r,o
Fronhas de cretono 70 x 70
Colchas rio solteiro cm còr
Colchas do fir-Jtõn, braneo, easa,];.
Colchas eie còr franjada casal .. ..
Toalhas folpu.Jas de .*Ar, rosto .. ..
Toalha» felpudas pc-ejuenas
Guirniçâo para dis, sondo 1 totlha, «

(-uirdínapon
Goarnição cio quarto. 12 poça* ím fl-

lò e selim
Cortinado de flló ricament» bnrdsdo
Cortíriss do r<*nda, lindtx. desenhos

o ni 
Morim lavado para roupa brsnc* peçaCretono para lençôe*. largo ..
Cretone par» lençóes, rasai
I.lnho para lençóes largura 3 
Atoo.lh-irlo superior, brnrito, lar-

znr.i 1.40

Camisa de dia com njour .. ..
Camisa de dia bordada
Camisa de dia rropo santé, côr
Calças com njour
Calças com muito bordado ..
Calçou crepe santé cm còr ..
Camisas <ie noite com ajour ..

Para quarto, pura lã, grandes .
Para Rala, pura 15, 2 x 1,60 .

Konpüo felpuclo suportar ..
Capa folpuda superior .. ..
Poupa nzul marinho, bonita
Calção do mulher
Camisa d*, mulher
Toalha grande c grossa ..

Colossal sortimento dc voil com
ramagens ¦** barras, é grande mot.n.

Cs.mbra.a dc linho branca, enfestada *J$600
Linho nacional superior enfestado 3$500
Linho Belga superior enfestado .. 6$800
Unho Insles superior lar*-. 1,20 .. RJ500
Opala muito fina enfestada .. ., .. '.'$800
Luioino muito encorpada .. 2Í00O
Messallne muito brilhante 2?800

O MAIOR SORTIMÜVTO
JSexoval completo para baptisado. 4

peças, sendo a eaitiisola comprida
e de seda  27Í0OO

„n_oval completo para noiva, sendo
o vestido de setim radium oe
nettra lsmè „ ,.. 130 WM

1 lote de retalhos para vender por
qualquer preço

1 lote de suspensorlos para homens a 2$000
1 lote do ligas para homem « creari-

Ças  $400
1 lote dc collarinhos melles de Unho,

tom todos os números,  Í80O
3 lote ác rendar, dc crivo largais a 1$0O<l
1 loto de rendas de crivo mais lar-

gas  j$500
1 lote dc meias do seda superiores,

artigo de 105000 por  5$000
1 lote dt meias do feda com baguet,

do 155000 por  7$8O0

ATA-

a» «-.«-omniendas do interior .íererío ser
feitas naa sosuintes condições: a remessa do |
vale postal e a indicação das cores, e artigos
de accôrdo com os nosaos aimunclos, que im-
¦nedlatamente são attondidas.
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TMEATRO GLORIA
HOJE ás 7 3/4 e ás 10 horas da noite !

Grandioso festival em homenagem aos felires autores da engraçadissim* revista:

FLA-FLÜ
com as primeiras representações do novo hlllariante slieteh;

PRECISA-SE...
Magnífico acto variado.

.."ontimisçào do exilo do interessante quadro cômico;

NO DIA DO CASAMENTO...
A seguir: STA' NA HORA...

(revista fcejrie carnavalesca)

,

: !íiuas
"Numero de ?iat.-il", no S. José
A companhia ,1o Negações Iii pontaneas,.•onstituici.i dos nossos mais espiriluosos an-

toros, críticos, scenographos, pontos e ama-
riores theatraos. representou sexta-feira ul*
lima, depois da mela-Hoile, no São José, a
ovinta ''Numero <!¦; Nat.il", original ri.,

fo6tc.iad.-l actriz Pcpita ,ic Abreu, com musi-
ca de vários autores.

Foi uni espectaculo divcrtldissiuio. Sobro
o mérito da revista ,• o \alor ric sons inter-
pretos, aí^im ss monifosta a gracioso
actriz Marina ri;, Souza, do elenco do Orlo.
Gomes, om clirouic.i escripta especialmente
para A NOITE:"A companhia do. Negações Espontâneas,
osse admirável o invulsar conjunto th>'uü.-.l
formado rie jornalistas, autores, críticos e
scenographos, que ha troa anno;, sob a «tire
cção ria minha brilhante c culta collcga,
Sra. Pepltn rio Abreu, vem dando a notn
alegre e bohcmia na noito rio. Natal, offere-
condo a uma platéa, numerosíssima e solo-
cta, duas horas do franca nlcíjria e liom
humor, não deixou c;-tc. anno .pio ficássemos
sem o já tradicional e esperadifisimo epo-
ctaculo de Natal. Assim ó cjue na noite de
sexta-feira, o Theatro São .losé encheu sc
iteralmente rio um publica fino o distineto,

oue aii fora applaudir os nlegrea rapazes cia
Sra. Pepita de Abreu, a fundadora da admi-
ravel companhia. "Numero de Natal", o pc-
ta deste auno, rie autoria daquella festejaria
estrella, é una interessante revista, com
dois cigraçailis.simos aclos, cheios do "ver-
ve" e coniicldade, mantendo a platéa em
constantes líargalhadas. Ao levantar o pan-
no, o conhecido jornalista e tribuno, Dr.
Raphael Pinheiro, trozcnclo uma symbolica
laranja, for. a apresentação dos "laranjas",
os divertidos cleinen!e*s da companhia, cm
um discurso humorístico o eloqüente, sendo
franetlv.imente appiaudido pela maneira
brilhante com que sonho grangenr, desde lo-
go, as sympathias cio publico para cw seus
apresentados. Depois apparcceu completo,
som faltar um sequei*, o famoso "team", re-
cebenrio tão estrondosos e enthusinsticos
applausos que so tinha a impressão rie uma
salva cie artilharia cm honra ..ms denodados
soldadon da Alegria e rio Bom Humor!... E
ahi começou a peça, que foi até ao fim, uo
meio rias maiores o mais gostosas gargalha-
rias, provocadas a todo riicincnlo pela co-
raicidade dos "artistas", que recebiam calo-
rosos applausos, eendo alguns "bifados"
em seus hilariantes números.

A interpretação dada ao "Numero rio Na-
tal" pela Companhia cio Negações Espon-
taneas foi (ahi c que pega o carro... Mas,
•não se assuslom, laranjas! Não so dá niur-
ro em ponta cio faca...) foi estupenda, sim-
piesmeiite notável! O Sr. Arinos Piincn-
lei fez unia imprensa com tanto goito, lão
elegante, que mereceu um justo "bis" uo
sou numero de canlo. Os Srs. Rcné lie Cas-
tro c Correia Locks, nos Drs. Collatudò c
Jeca, "conipéres", foram tão bom que pa-
rociam riois verdadeiros "phocas" no pai-
co... O Sr. Anseio Lazary deu-nos uma
"mulata" que podo ser consideraria, sem
nenhum favor, a "rainha" do gênero... 0
Sr. Mario Nunes, no "commissario apaixo-
nado" da radiolclephonia o das ínululns,
mostrou-nos uin perfeito typo cio autprida-
de selosa de sua delegacia, onde só quer
ver gente de distineção e linha,

O Sr. J. Brito, magnífico cm ura humo-
rlstlco numero de cortina. O Ângelo Neves
(que gracinha!), trouxe a platéa em con-
stante hilaridade, especialmente no nume-
ro do Far-West, cm que nos apresentou a
mais ingênua das ingênuas... Os Srs. Iínl-
domero Carcjucja, ciue fez todor. os papeis
com muito saíero'*, Álvaro Padreno, que
bella plástica na bella Agnés; Augusto
Cravei, que foz uma tão linda mulher, que
na platéa sc discutia sobro o seu verriu-
rioiro sexo,.,} Geysn Boscoli, l.uiz Flores,
Nelson Abreu, Emilio Silva, J. Barros, Mil-
ton Morgado, I.éo Pimento), Celestino Sil-
voira, Alberto Lima, Senta Rosa, Clio No-
vcllino, todos ossos terríveis "laranjas"
estiveram admiráveis, adoráveis, mesmo,
nos seus vários papeis, destacando-se nos
números dc "Maricota apaga a luz", que foi
cantado com bastante malícia; rias "france-
zas", om quo pareciam genuínas parisien-
ses; "Ziziiiha, Portuguezas", o tantos ou-
tros que, so fossemos tratar dc caria um on-
oborinmos tros ou mais columnas. Para
treminar, não elevemos esquecer do Sr. A.
terminar, o ponto du companhia, que eles-
empenhou cabalmente a sua missão, reve-
lando-so uni perfeito 

"uonto-laranja" c jie-
çamos ponto final. O leitor, agora, que se
nso escjiieçu quo a companhia é rio. "nega-
Çôos"... Que pena os "laranjas" só so nos
apresentarem uma voz por -,nuo!... — Ma-
nno de Souza — (Do Theatro Carlos Oo-
meu).

NOTICIAS
Stà na hora...
O primeiro quadro ria revista "Stá na

hora, da parceria Vá Expedito-HecUel Ta-
vares, te intitula "Paraiso perdido" e sorá
defendido pelo ápplaurililo cômico Augusto
Annibal, no Arião, Lia Binatti, na Kva. e
todos os riemais elementos dn homogênea
troupe cio Tró-ló-dó.

O festival de hojo no P.rcreio
Despode-sc hoje, cio cartaz desse, theatro,

a revista feérica, rio l.uiz Peixoto, com mu-
sica rios maestros Crislobal o. S. Barroso,"Amendoim torrado", que durante dois me-
zes conseguiu uma brilhante carreira. O es-
peclacillo de hoje í om festa artística do
tetor A. Vidal, cm homenagem ao opera-
m-do.

Num dos intervallos usará da palavra o
Sr. Amaro Araujo,

"Um Homem Enffraçndo"", amanhã,
ti.i Tria nou

Será satisfeita amanhã, a curiosidade cio
publico do Trianon, chi assistir á "premie-
re" do novo originai brasileiro, ric Affou-
so ric Carvalho, Intitulado "Uni homem en-
grafado." Dessa no\a comedia dizem-nos
o seguiu!,': "Uni homem engraçario" ii
nma poça inlev. isantissiinoj o seu entro,

clio foi explorado aci-
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mirnvelmenle. Delle
conseguiu o nutor ti-
rar ns iiihís engraça-
das situações. Os tres
idos do Affonso .Io
Carvalho são delicio-
vos. Dcscuvolveiti-se,
logicamcnle, dentro
lc uma technica Irrc-
irehensivei o ,le uma
li c a tra liclaile dc

;rande effeito. Suas
lersonagens arranca-'-,s á vida real, i'.,-
am admlravclnicntc
ividas pelo elenco

,!a companhia Proco-
}. i o Ferreira, q u e.

Affonso de. Carvalho montou a peça com
torio o carinho que

cila merece, sendo a sua enscenação do
grande mestre que é Cbrisliano ,1c Souzn.
Procopio tom or.i "Uni homem engraçai:,!".
no papel do Casta.,, um rios seus n.eün-
res trabalhos o que lhe valerá mais i,,,;
grande triuilipho.

Amor sem dinheiro...
Amanhã não haverá espectaculo uo Re-

creio, nfim ric sc realisar o ensaio geral rir.
apparatosa revista feérica ric Rubem Gill t
João ria Graça, com musica ele Crislobal e
Sá Pereira, "Amor sem dinheiro...", cjue
subirá á scena, ilepois ric anianliã, com
uma montagem riquíssima.

,*"•-! rca rã o Brandão Sobrinho, llenri Dclfi,
bailarino, o Augusta Guimarães, o rcappa-
recerá a "vedetta" Margarida Mas,

Uma foata nn Glória
Tró-lô-ló presta hoje uma justa homena*

gem á parceria Bittciicuurt-Meiiezes, com
uma festa cheia ile attractlvos. Será levado.

ESPECTACULOS
IT A HT HOJE, ás 8 a 10 lioi.rT í HTflí-VHOJE, ás 8 o 10 ho

llll fl GAHARI
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ilVlPHÉSA PASCHOAL 8E6RET0 ^
THEATRO S. JOSE' — 7 .1! o li :!'(

B sbii'88:... minha sahtá] 1
IEATR0 G. GOMES — 7 % e 9 % |

BRAÇO É BRAÇO
ymmt^MBmmMmmmWws&maíSi&ip

Copacabana Oasino-Thcatro p
TEMPORADA DE VERÃO W\

§S HOJE — A' 21 horas — HOJE tej
«I Escolhidas variedades NO PAL.CO ra
&j e seloctos film,". na TELA — Pro- tói
^ gramma do Cmema-Thcatro Con- M
^ trai. Aos dumingos, matinóo ás \q

1B lioras. — Diner e souper rion- HÊ
síints torins as noites. PAN AME- u£j

R1CAN JAZZ-BAND. Aos sabbaelos m\
Ü3 obrigatório o traje de rigor ou f'S
% branco uo GRILL-RQOM. Aos do- f1'

mlngos — Apcritif dansant das 17
IS ás 19 horas.

PALÁCIO CLUB 1
O ponto preferido pela 1

elite carioca 1

\ÍYltí.

a primeiro vez, o novo quadro conii^
cio "I'lá-ITi'i" "Precisa-se", que, dc certo.
augmcntnrá o successo dessa revista, quo
vac n caminho do meio centenário do rc-
proscnlações.

O programma oslá organisado com torio
capricho, constando da representação <la
"Pl.i-I-Tii", ..*om o quadro "No dia do
casamento,..", já conhecido, c do novo
•-.uariio cômico especialmente escripto para
ser incluído hoje. Além dessas rinas novi-
riarios, para os que já viram "Flà-Flú", ha-
verá uni interessante acto variado, com o
concurso dos melhores arlistas do elenco.

Baptista Júnior
Esse estimado humorista e ventriloquo

iirasilciio. que vem de alcançar um ruidoso
successo no Cine Theatro Éden, ele Nicthe-
roy, partiu limitem para Petropolis, onrie
vae fazer uma temporada no Capitólio. Te-
rá, assim, a cidarie serrana unia serie rie
espcctaculos interessantíssimos, como são
os ria troupe desse apreciado artista nn-
cional,

Cinc-Thcatro America
A empresa desse elegante theatrinho di

Tijuco, realisará depois rie amanhã, um ..
Brande festival arllslico, cuja organisação^
oslá entregue á competência rio nosso po-
pular collega e festejado humorista Norber-
to Bittencourt, o li, K. Beco.

Entre us nmitos e festejados arlistas que
ull sc exhibirão, destacam-se, no acto rie
concerto: o barytono Nascimento Filho, os
sopranos lyricos Dé.i Robini e Théo-TJora,
e o tenor Allonso Orossi.

Na parte rio variedades debutarão K. K.
Reco, om tres numeres n caracter; Amy
D'Amour, cantor transformista; Marielta
Viola e Miguel Oliveira, duettistns comi-
cos: o illusionista José Muzc, o carleaturis-
ta José Rangel, o tenorino Alexandre Rei-
lucci, o cançonellsln Januário Oliveira, o
cômico Perea Filho e o excêntrico .""meu
N'icodemus.

Boíiq Festíis
Do actnr Teixeira Pinto, da Companhia

Leopoldo Frócs, recebemos amável cartão
tio bons festas.

smmWmmTmmtsmmmmmmkWmmMÊk
ELECTUO-BALL
Rua Visconde do Rio Branco n. Sl

íjl Hoje c todos os dias sensacionaes tor-
Í3 neios rit, Electro-Ball cm 6 — 10 e. 20

pontos, profissionaes cie 1" 2* 3'
Attraeute o interessante sport — Ses-
soes cinematographicas eom ns films
rios melhores fabricantes — Banda tie
musica .In regimento rio ccvailiiria ria
policia militar Popular centro de
diversões — Plng-Pong -- Bilhares —

Barbeiro — Bar
Rua Visconde Rio Branco, 51

,-r*i^3__2__S__E35ÍIE____^^
Theatro Recreio

HOJE HOJE
7 3/4 e 9 3/4

Ultimas representações
Âmehçtói.iri forrado

Dedicado ás classes operárias
'-^__l.____^

r\La bar et
Togramma A

Quinta-feira, 31

i.uC© 1

2 ©rchesíras

H. Küsann1
Primoroso serviço de
RüiSTAORAPáTE

is:iss3_ii:^_i:..r

I Theatro Rialto
Dia 1 de Janeiro

1 íístréa da Companhia
1 IRACEMA. DE ALENCAR

com a comedia

IÉ preciso viver
?—vt.fíHlW—4 ——

OPERÁRIOS
Tlio Ouro Prelo Gold Mines of Brasil, Li-

mited (Companhia <le Passagem) precisa rie
Õ00 operários mineiros para as suas minas
(serviços ria Mina Velha o paru novas expio-
rações). Paga òptimps ordenados, dá direitos
a dobros, prêmios e manlem uma pensão,
onrie o trabalhador encontra alimentação boa
o sadia a preço muito inoriico. Qualquer in-
formação poderá ser prestaria pelos nossos
agentes, Srs. P, S, Nicolson & Companhia,
rua Visconde rie liaborahy n. 8, Rio rie Ja-
neiro, e responderemos por carta as que noa
forem pedidas.

—r ¦—r-flCr-Ti** ' ¦•——¦—————

Gãozinho perdido
Dcsappnrcceu rio uma chácara á rua Scns-

dor Vergueiro um cãozinho muito iiellnrio,
còr cinzento claro, (ira li fica-se hem a quem
der noticias á avenida Rio Branco n. K, -t*
andar.

SECCÃÍI 1N£DÍTQR!ÂI_
DECLARAÇÃO

Declara serem falsos todos ob ppiiiilos de
üir.heiro quo, em noaic do meu marido, o
!'' iene,'.;,, líuiro Bezerra de Albuquerque, ou*
:5n sendo feitos por iailiviriuos deslituirlo»
por completo dc moral. Isto faço por se
adiar o meamo ausente.

Cenira Gonçalves de Albuquerque-

*-.J J. £...- ^~*^:—Xi*i-
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...abei Rocha üarcin Menores
Sampaio (iza)

I» ANNIVI',nS,\l-IO
ti .eu uiiiiitli., fillm, iiiAi', f.o.!ra. Ir-

HjQ iiii.ii. ".iiiilinilo., _o_>rliilui!> e prlmoi
,'iinvlilaiii lodo* o. i.«mi_ parentes «

. .iiuif,!!" parn a*>«5!ir u iiiIm.ii que insii-
om rc/.r pelo «terno ilcteuntn ilu aliim tle

,*ÍA»HI. UOCIIA (1AI1CIA MUXimiíS SAM-
PAIO, no illii 29 do correule, I" anmv.raa<
rin <in seu fulleclinento, A*. D hora., no
altar-mór il-i Candelária, coiifcs.santlo.su
desde Ja agradecidos ao. quc comparecerem
u esle «fio religioso,

Laura Dias da Costa
," DIA

Leopoldo 1'ellciano Diai ila Coita,
filhos c nora, Arlhiir Dins u.< Co. Ia e
senhora, Arnaldo Dias ila Costa c fi-
lhos f demitia parentes, penhorados,

igratlcccni ii Iodas us pessoas tle sun anil"
ladu que so dignaram a acompanhar uté a
mn ultima morada c lhes dirigiram cúrias,
ctiilíics e tolegramma» tle condolências de
sun querida c lembrada lillin, innii. sobrl-
iiiui.. cimJwtlo c prima LAURA DIAS DA
CUSTA, tio novo convidam pnra assistir n
niiss.i «pie por sun alma inundam celebrar
amanhã, terça-feira, '."•• iln corrente, ás 10
horas, na egreja du SS. Sacramento (Av, i
Passos), pelu quo hypothecnm mii grntidSo. !

Maria de ".loura Penido
af .Icrnnymo do Moura Penido (ausen- .'

tt') te - e filhos, Olga c Emílio Moura Pe- ,
niilo, .luliiuia Penido, Drs. Joronymo, |

«r*. Antônio c .losc Máximo Nogueira Pe- .
nldo, Emllln, Maria e Laura Penido convi. <
dam seus parentes c umlgos pnra assistir jo missn de iui" tlia, «|tic ser., celebrada por |
olni.i tle sua inesquecível mãe, avó, cunha- i
dn c lin MARIA DE MOURA PENIDO, ama- !
nha, 21) do ci,nente, lis Ü 1 2 lu.r.is, na inn-
triz do S. S. Sacramento (Avenida Passos)
confessando-se agradecidos.

Cândida Pereira Pinto Nunes
Pires

.«. Sua familia manda rezar missa no
(Wi 30" dia rie seu fnllecimcnto, pelo seu

fc eterno descanso, ás lu horas tle ama-
<1» nhã, lerçn-feira, 29 do corrente, no ai-
tar-mór tia egreja de S. Francisco de Pau-
ln, convidando para esse nelo os seus parcn-
tes e.amigos.

r\nna Leopoldina de Mello Franco
»¦ A familia Mello Franco, profunda- I

&&*' mente agradecida a todas ns pessoas i
que prestaram n D. ANNA LEOPOL-
DINA DE MELLO FRANCO as ultimr.J ',

homenagens, communica a seus parentes o i
amigos qne a missa dc sétimo dia pelo rc- j
pouso dc sua alma será rezada amanhã, í
terça-feira, 21) «lo currenlc, ns 1(1 horas, no
íll.ir-mór «In egreja da Candelária.

E-íiiel Jacob Továr
. <*> Cyrillo Továr filho, viuva Cjrillo
í_f? Továr e filhos convidam os seus pa-1

rentes e amigos para assistirem a mis- I
_£r sa pela alma «Ir. sua saudosa u_q_osa, .

norn e cunhada ETHEL JACOB TÔVAR,
amanhã, terça-feira, ás 8 12 horas, na |egrejn de S. Francisco dc Paula. Desde já '
agradecem muito penhorados.

r&entista Octavio Euricio Álvaro — I

/'
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GORDEAES SAUD..RES

AÜS SCI'.. AMIGOS, PREfiUE&KB E CONSUMlDOnES DO OUAN*
DE DBPüBATIVO HO BANGÜÊ

"EÜXIR _>£ NOGUESRA"
d., Plinrmae.utlco ¦Chliu • JOMt n,\ sil.VA SILVLIItA

1925—VIUVA SILVEIRA & FILHOS —1.26

!:"ftlí(r_iiíi-

Siiccs, do l'h nrin.-Chhn. .loün dn Silva Sllvolrn
rrojirk-taiMos o Uni com fnluioantcs

Rua du GLORIA, 62 - Rio de .Janeiro
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. JHL. PKOFESSOKÀ MUNICIPAL

Decorações — Estuques — Mcbili?.-
ri.o Moderno e dc Estylo — Bronzes
Ateliers de desenhislas-dovrcdcrcs
contratados da Casa Betienfeld de

Paris

Reprodução dos interiores da

Exposição Arte Decorativas

ORÇAMENTOS A PREÇOS
REDUZIDOS

Excellente oceasião para guarnecer
com elegância e conforto vosso"HOME"

VISITEM N/ESTABELECIMENTO

Solicitem nossos d esenhistas-decora-
do res

u _-U£t

Grandeza -2
PHONE S. 3460

...... -.,,... ^ ..-¦,,¦___._¦.-. •. «nin».

'SsníiiSMtior,
llojei senhorita Themlnrn Uraga, lillin dn

r, tliiflAu lliii||.i: spnhnrita Alnn Cnuinel.., filha du Sr, (Siirlco Alves Ciininoilm'iihurliíi Judllh Vvrnuetro, filha tio In.i.uürliil Sr, Aulnnln Võraualrn. lüiilmrlla
Unorlen llodrluiic», InuA do pliarniaceutlco:>r. Aliei lloilrlfiucsi Sra. I). Ilusarlu H05.

çpll, esposa «lu Sr, Alfredo Aiiiiuslo Unsco-li; Sra. D. Adelnlds Lisboa, e,siio_.i dn Sr.
pomlnfios l.lf.|ioii; Sr. Üelnvln vianna 1 Sr.I.eupulil.i Curvello! Sr. .lulln Marquei l'nr-Iiiiiii; Sr. Adalherlo llulolho; o niciiino
Carlos, fillm du Sr. I .•onreil.nn Huarnuo
de Cnrvaihot a seniiorila (leoralna S;l Pur.
irs, irin.i du Dc, Aulnnln SA Forlcs, medico
e Industrial no Estado tle Minas; Srn. D.
lüstella Sã 1'orlos 1'luhelro, esposa do Dr..lorde Castrlôto Pinheiro, niedleo oporudor,
„,7—.AmanhJ! senhorita l\eiie Linhares,
fillm no Sr. Cirli.» Linhares Filho, senho,
rito Maria Atieusin ürasil. filha du Sr. Mn-
nocl (larcla Brasil. senhorita Antonlu Ama.
ral, lillin dn viuva Srn. D. Ocrtrutlcs Pun-
les Amoral. Sr_. D, Conílança Marques,
esposa do Sr. Lauro Marques,
CASAMEXTUS

Wk Mn % Kmi mm mus m \Wi II
ir*9' ' S__. 
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Contrataram: a senhorita Leonor Dias,lillm iln viuva Srn. D. .luditli linstos Dins,e o Sr. Manoel Coelho de Albuquerque. ncnllsarnm.se: sabbado ultimo dn
senhorita Elza UrandUo, filha do Sr. N«|.son iir.itidr.i. e dc ^un «...posn Sin. D. Mnr-aarldti Leal llriindS 1, rom o Sr. SevcrlnuMuni/, lendo sc rcalisado n cerimonia naresidência «In família tln noiva, cm Sno
Francisco Xavier, sendo testemunhas o Sr.c senhora Lido dc Carvalho, Sr. c senhoraHeitor Leal, Sr. c senhora Lourival Pontesdc Albuquerque, Sr. Domlniíus Dins e sc-nhorita Clara Sampaio; Banhado, passado '
«In senhorita Maria Amélia Coelho, lillm dalviuva Sra. D. Hii.i Muiioz Coelho, com oSr. Ovidio dc Pnulo .Voguclra. emproiiado'no commercio: «In senhorita Florlpcs (ins-i
nino, filhn do Sr. Antônio Manoel Gusm.in 1c. de sua esposa, Sm. D. Mnnoellta Affon-:-o Gusmão, com o Sr. Nelson Telscira Fi.
lho, lendo miitiiis ns cerimonias se renli-r.ndo nn residência doj pnes da noiva, ;i ru.iDois de Dezembro.

Rcnlisain.se 110 dia li dc inneiro.da scnhorlln Kli... do Si lia Cabral, filhado Sr. Cluysostomo da Sllvn Cabral c dcsim espovi, Sra. D. Isoura da Silva Cabral,com o Sr. Olcgarlo Barbosa de Oliveira cSilva, negociante, devendo ns cerimoniasr.er ambas realisados na intimidndc dafamília da noiva, sentir, testemunhas, nocivil, o Sr. e senhora Muro Câmara c oSr. e senhora Leopoldo dc Cnslro Corrêa,.; no religioso, o Sr. c senhora Adamastnr
Gonzaga e os paes do noivo, Sr. c senho-ra Carlos dc Oliveira c Silva; 110 dia '.' d<-
janeiro, da senhorita Frnucellina dc Mo-racs BrandSo, filha «Io Sr. Arnaldo Ilran-dan, com o Sr. D.jalmn da Silva Mascare-

| nhas, do nnsos alto comniercio.
NASCIMENTOS
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CÀSÂ PAVAGEAU
A melhoi Bicyclelta

Flying Wheel; 350S000
Aos revendedores dá-se grandes des*

contos
63, F_f..a da Constituição, 63
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[Não tem discussão

TELEPH.VILLA III
*<ri-gfflaj__Mi&----,'3H£_^ t

SYPHILIS?
HYDRARGON EHRLIOH

(Injccçi" : c gottasl
1NDOI.OR I'. EFFICAZ. Attestodns dns Profs.
Miguel Couto, Bocha Vaz, Henrique lloxo

Auslrcgesilo, Abreu Fialho, ele.
VENDE — ^ernantlcs Mar mo ... Cia.

Buenos Aires. i'>l

Oscar, filho do Sr. Mario Couto Serra edo sua esposa Sra. D. Nicia Serra; Luiz, fi-1lho do nosso auxiliar, Algcmlro Santos eltle sun esposa Sra. D. llosarin Pereira dos'Santos.
VIAJANTES

p/no
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W V *."«* VV W TVVVVV *»* *»**«'AMANHÃ — LEILÃO
;._j_{._;^;^_'_.;..;..'«X"";-!"".

F.a Ilha do Governador
dos alumnos do 2" anno, da .1

PRÉDIO

Rua Francisco Eugênio, 211
(S. CHRISTOVÃO)

Pelo leiloeiro PALLADIO, ama-
no juhã, lis 4 1|2 horas.

ali, ¦--I...I „_.,¦¦_., > ¦-Kg.Oflt"1 ~~¦——— i ¦ i

Os pn
escola mi st ii do 2'.'.J districto, situada
Galeão, nua do Governador, prestaram.
significativa homenngcni, ii respectiva prn -,.,,.... Pfessora, D. Noemia do Itcgn Oliveira, cm CAMPESTRH
agradecimento aos abnegados esforços dis- AmanhJ ao almoço Espcoial ansfú A Balda-
pendidos cm prol do ensino. ""• Colossal inocotn a Porttigucia, Arroí do

Constou a homenagem em um "'«nch",! [n"°. a Campestre.. Ourives, 37., Tel. Nor-
findo o qual, pcrnnle todos os seus alumuos .._ 
reunidos, a dislineta educadora recebeu um —+—^e&~-~————————_
presente, constante de uma pulseira dc ouro, LEILÃO
tendo gravado o seu nome, c mnis algumas , . , —, . , , , •,_-,___.
palavras de offcreciniento. Automóvel ISmc.k modelo 1924

Falou, «i-i nome dns alumnos uffeieceii- Luxuoso douhle-phnctoii, todo lor-' ir.de, ri nliiiiinn Necia Cli.vsostomo. rad0 ,lc couro legiii;no. ro(]as balão,-.-._-.-. modelo 
1924. Iglesias vende em lei-

liio, amanhã, ás 4 12 horaa, á rua
Paysandu, 138.

_¦_•.•_¦.•* •{-:••:•>:••:-}• _>.:"H"^"K"_":-_">i":"!"-!-F":»:.

inflammações e purgações, Collyrlo Moura
Brasil uiome registado), Era todas as phar-
macias e drogarias.

' — — ¦ ¦¦.-....-¦.-¦¦¦> -^J^Q-tla*"' »__—.. . i.. i. ip»—. ¦—-—, i. ni.

SO' CONFIKM NO
I"GÃSELLA, LONDON"

40.T1CIA8 OE LOREWA
LOUENA (S, Paulo)! 'JS (Serviço espe-

ciai da A NOITE) —¦ Causou boa impressão
n promulgação dn lei municipal <|tiu nu-
gmenln o imposto solire minas e cnsiis em
ruínas na zona iirbníia,

• Deverá ser iniciado em prlnotuloi do
mez proxi mn, o calçamento tln rua 15 de
Novembro, unia dns principaes dostn cidad».

 Continuam os estudos da nova es-
irada de rodagem dcsla cidade a Piquete,
onde exisle a fabrica dc pólvora.
—_-¦-. ¦. ¦ in ¦ ¦— --.», .m_b_}T>Si- i- ¦ 
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Vendcm-so lindos Dungalows, cm Corroas,
parada a 20 minutos de Petropolis. OPTIMO
CLIMA — FÁCIL COMMUNICAÇAO COM O
RIO.

Trata-se com a Comp. Brasil Clncmatoj-ra-
phien, edificio do Cinema Odeon, 1* andar.

Chegaram: de Buenos Aires, n Sr. De-I metrlo Barbosa Dantas, negociante nesta ca-
pitai; do Buenos Aires, o Sr. c Sra. Enrico i asIde Sá Ferreira; dc S. Paulo, «, Sr. Rosário 

"
Marques de Carvalho, dn nossn nlln com-'
mercio; dc S. Paulo, «, Dr. Eduardo «lc Al-meida Jordão; de Pernambuco, o Sr. « Sra,

| Dr. .lulio Ixniios.
-— Seguiram: lionlem, para a Europa,o Sr. Levino da Silva Borges; hoje. para n'Europa, o Sr. Fcliciano Duarte Pereira;hoje, jiara o sul. o Sr. Armando Aquiduan;

hoje, para S. Paulo, o Sr. c Sra. Daniel
j Diofto Wrnriey; limitem, pnrn n Europa, a
| bordo rio "Massilia"', o Sr. Felix Guimarães,

negociante nesta capital.
 Seguem; no próximo dia 31. para a

VrgcnÜnn, o Dr. Leonel Porto de Castro c
familia: nn din 2 dc janeiro, para a Ivnro-
pn, o Sr. e Sra. Albino Dinis ris Soura.
ENFERMOS

•feü-v.!

CP.EPlI.li |
iiehilcs, riores nas f¦j _N'as tosses, hrone

t costas, constipnções, depaupera-
mento e fraqueza geral, desap-
parecem radicalmente com o us"

deste grande
rtcconsliluintc

wçg ¦ *^~*str 'ny *-jir-***r

remeti io
1« ord

A ALEGRIA DO GUARDA-LIVROS
Jacob Scliclllng. guarda-livros nesta praça,

•iprovciln-sc desle melo parn tornar publico
ns sinreror agradecimentos que deve ao illus-
Ire facultativo Dr, Oduwaldo Moreira, alui?-
gad.i rlinico e hábil operador «lesla cidade
peios serviços profissionuos que lhe prestou
durante n grave dnençn de estômago dc que
padeceu diversos ani.os, sem oue nulros me-
dicos consultados tivessem conseguido alli-
vitil-o. Ao Ur. Oduwnido Moreira, a perícia
cnm que cffccluon melindrosa intervenção
cirúrgica e no .'Xlremo cuidado quc lhe dis-
pensou niiles c depois tia operação deve, não
somente ter flendo livre de dores cm.ian-
ti , rie «pie vinha soffrcndo, mas ainda o seu
coniplctn restabelecimento.

Hio rie Janeiro, Dezembro 1!)25,

Chaves perdidas
Pede-se ao chauffcur nue conduziu, no tlia

., ás 7 horas rin manhã, cnm destino í Pc-
nha, porém ficou na Praia Formosa* pede-
re entregar ns chaves A rua li

_)'_rTi-A. Gratifica-se
nerul Caidwel

Coisas que existem, mas
que não se conhecem:

O Hotel dti Coreovntlo em Painolras com aa
suas modernas installações, nguns corren-
tes nos aposentos, apartamentos com sa-
Ia dc banhos, a alimeutação esmerada, offe-
rect o seus hospedes todo o conforto a par
dc um clima pieriosc que revigora o orga-
nismo.

,.^.;..j.;.-5^;..-..;,.;^t..,.^«,.j..,_t,^_j,,5_j,^

UM LINDO PIANO "BECHSTEIN"
¦ POR

C/EDERNli
EiTtf

( *VMÊÊXIÍm*ml

_-_v,ff___wr..

Foi submeltida a uma intervenção cirur-
gica, a Sra. I). írfair Pinheiro, esposa do Sr.
Rogério Pinheiro, negociante e. industrial.
MISSAS

Amanhã: de Cândida Pereira Pinto Nu-
nes Pires, ãs 10 horas, uo allar-mor de S. F.
de Paula; dc Anna Leopoldina de Mello
Franco, às 10 horas, no altar-mór da Can-
delaria; dc. Laura Dias da Costa, tis 10 ho-
ras, na egreja do S. S. Sacramento; de Mn-
ria de Moura Penido, As 9 1|2, na matriz dn
S. S. Sacramento,

 Pela manhã de hoje, na malriz de.
Paquetá, foi rezada missa por alma do pri-
meiro tenente Gcobert tle Queiroz, na data
tio seu primeiro anno rie falleeimcnlo.

_«?_»
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Exposto na Casa Stephen
(GALERIA CRUZEIRO)

Compre nesta semana uma

rf?Bí_SS___5__5_BJ_!255_3_íHBS!

HÉMÔRrtHJSIDÍ
Cnra radlcnl (faritntidn por íiroceiwo

especial, gem operaçEu a «om dfir. Dia-
(.nostlso e tratnnmiito moderno daa
doença."! dos intestinos, Hectum a Ânus.

Dr. Raul Pitanga Santos
da Faculdade de Medicina; 1'at.elfl SS,

sobrado, «ic t Aa 5 hnrns

—— —--—-"¦-•¦¦ *-~mfitbtm*-«* ¦¦ .i ¦¦¦..»»¦.—i—».n
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Exclusão de sorteados por"habeas-oorpus"
O Sr. marechal raiiilstro da Onerra m«iv-

uou excluir das fileiras do Bjcevclto, poreffeito de "lia-icas-coiipiu", o» sort«»do«
militares Guilherme das Noves do Naaei-
mento, Wa Idem Iro Uorges tis Modciroj, Lul«
Francisco Pessoa, Caetano José tle Magn-
lhães, Agenor Ferreira Ooraes, Wlndlmlr
Gualbcrto de Azevedo, Leopoldo Duarte da
Sonsa, Josí Lavras do Shllee, Anaalo da SU-
Ta Braga, João Venanoto da Silva, Álvaro
Serapfclno dos Santoi, Sebastlüo Jo«. Vlaott-
(a, Pedro Ànaiíla. do AVellar c _*ranett«o
tgnarelo Alve« de Lima.

¦"— "'"¦ - . i-mtmStt-tm  , ai i .¦¦___,„._

FRIBURGO
Vende-se nma boDn vlvend» eom granda

terreno no Suspiro. Trata-ea na roa da Qui-
tanda ns. 197-199, sobrado-

Um cresto (to governo da
Bulgária

SOFIA, 2R (V. P.) — Consta de fonts
/figna de credito,. tine o .governo apresenta-
rã brevemente- ao parlamento um projectò
r!e !c! perdoando Iodos os criminosos poli-
lims rcm excepção rins aceusados de assas-
sjnio. A passagem do projeclo estA nssr.-
Curada e favorecerá oito mil r\ilndn", e dois
nr*11 pretnx. cijlr.- 03 rjUACa ?iP C0ni-.H1 fi.vçr.
sos antigos ministros do fallecido presiden-te do Conselho, Sr. Stambulinsky..

MUITOS OUTROS PRÊMIOS DE ALTO VALOR
ire&a BfasSSoS ra de Sorteios

RUA SACHET 28-1° And.
nSCALISADA PELO GOVERNO FEDERAL

Para o Interior mnis 1..UÜ0
g«™u«'*™raBfflg_g__'^^

MOTORISTA — (Pe^.e» *•»' 11no0,r,t',1"los dia 28 as 10 1|2 ho-
r»«^ pedo k peiisoa aue os encontrar entregar
na rtw Evartlito da Veiga, 1JI0, rnino dos
Chauffeurs; sirrã gratificado.
."'. »—-_t,t_- ¦
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I IÍNk FU!WAD0r
ji |%^^w^ nüo (píer mais fumar outro I

ÔNUS j jpüpiL be-.CKARR0S

Viai urinarias —
Busooe Ayres, 66

Operações — Consi Run
- Res.: Tel B, M. 3401.

HOMEOPATHÍA
náo liamo rnK« eidade em quc

medico liomeopatha?
Qtter tratar-se peln hnincopatliia?

Peça informm;«-ies A Pharmacia De Faria
Se C, k R, S. Josí, 7fi, Rio, nue mim-
lém consiillorio grnlnilo. por corres-
pondencin, dirigido pelo provcclo me-
dico homocopallia Ui'.A.I)iu|iie listrada.

—xás—
MARAVILHOSO HOTEL

KUA MACHADO DE ASSIS, 26
Prédio novo. Optitnoi aposentos com todo

o conforto com .e atm pensão. Restaurante
«ta 1*. ordem, •****

CHAVES PERDIDAS
Pafdau-ae no dia 2_ uma penea de cha-

v»a tm um automóvel da praça; gratifica-sa a quem as entregar neste jornal. 
'•-,'.

POSITO NA GAMBOA
Aluga-se. por contrato o armarem da rua

da Gamboa n. 279. Trata-se na Avenida
llio Branco n. ,15, A, 1° andar. Lado direilo.

SYPH&LIS ?
HYDRARGON (injecções e gatas)

liste effirnj. remédio é vendido pcln Ca
ntlnlplio Hess & Cia.. - Iil). rua Sete.

Livro perdido
Perdeu-se na matri.. da Gloria ou no tra-

jcclo desta matriz á companhia rios bondes,
uni Manual de Filha «le Maria, com o nome
de Nadlr Leite.

Grntiflea-se a tjiicm o entregar A rua Ma-
ria Eugenia 11. (Largo dos Leões).

•*m*m
ASTHMA, BRONCHITE

ASTHMATICA
Os accessos agudos cedem promptamtrnte,

a expéctoraçõo é facilitada e a calma sobre-
vem com o Pó Indiano de Giffoni. (Vide o
modo de usar no rotulo). Para os casos
chronicos, Gottas Indianas de Giffoni. Nas
boas pharmacias o drogarias. Deposito: —
Drogaria Giffoni, rua 1" de Março n. 17.
Lie. D. N, S. P. n. 33, de 2G-4—1900 a nu-
mero 189, de 16—9—911.

O 
VEKUADEIRO DESTRUIUOSI

DAS BARATAS
Experimentem a soa efflcaela

Vcode-ae em toda a parte
*-*•.?•*"- .-"M^-M".•:•*.-*.-^^^
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<le BRAUNSTEIN frères - PARIS
Fornecedores do Estado Francês e das principaes
fabricas brazilciras para PAPEL f/o CIGARROS

cm ftesmas c Bobinas

PORTÁTIL
é a melhor machina de escrever, portátil, no mundo: •

Primeiro: Porque c ama Underwood.
Segundo: Porque, sendo uma Unde;wood, ê ferie, compa-

cta, durável;
Terceiro: Porque é realmente portátil: SO' PESA 4 Kl*

LOS COM A CAIXA.
— INSCREVEi-VOS NA ESCOLA UNDERWOOD.

Únicos importadores^ PAUL J. CHRISTOPH COMPANY,
São Bento, 45 — S. lJaulo

LEILÃO
DE

LUXUOSOS MOVEIS
Iglesias vende em leilão, amanhã,

ás 4 1|2 horas, a rua Paysandu, 138,
liiulii mobília dourada para salão dc
visitas, ]>i:.noIa eleclrica, lindas guar-
nições f!c óleo vermelho, pão setim,
íinas tapeçarias, pratas, bronzes, ri-
ca galeria dc pinturas a óleo, etc., etc.

'-. . ¦ »—**_E3M-> 

ESCOLA PARA "CMAUFFEURS"
AVENIDA SALVADOR DE SA* 19J-A e B

(PRÉDIO PRÓPRIO). TEL. V. 5309
Director: \in„. H. S. Pinto

Curso completo de machinas  150$000
Curso tle direcção (111 horas)  1*208000

Devolve-se ao alumno reprovado a impor-
lancia paga. Preparam-se candidatos em '.'0
lições.

" '-¦ '_ ¦'¦ I -HIS-i .. -mm-
|->iiii"i iU !¦¦ ii ii i ¦ «I"! ¦-««M«-i^MMM^»-M-a__n^«^«-_«->'

Jóias .juasi de graça
PÉROLA ORIENTAL

Grande e variadissimo sortimento de
Jóias, relógios e objeetos próprios para

presentes — VENHAM, VEJAM E
APROVEITEM

Ricardo Augusto Bialo — Itua Maré-
chnl Floriano Peixoto, 51 — Rio

Telephone N- 50.19

Curso Normal de Preparatórios
Levamos ao conliecinieiilo dos nossos pre-

zados áulmnos quc, cm virtude da nova lei do
ensino, 6 indispensável, para matricula cm
qualquer estabelecimento de ensino secun-
dario um exume de admissão, ipie se renli-

, sara n.i segunda quinzena rie Fevereiro. Al-
tenlos a esla exigência, temos cm Cuncciona-
mento um curso especialmente crendo pnra
tal fim, seguindo íi risca os programmas of-
ficines. Avisamos outrosim «pie se acham
abertas as matrículas pura os cursos inlcnsi-
vos (le 2* época, tanto pnrn os exames pnr-
ccllados como para os seriados, havendo clns-
ses de todn3 as matérias. Acham-so funccio-
nando regularmente os cursos para admissão
i E. Polytcchnica e F. de Medicina, conti-
nuandn abertas ns matrículas. Hua do Ouvi-
dor, 15 (entre 1° de Março c o unir), lei. N.
6713 — Dl", Juruena de Mattos — Director.
—*—¦¦¦'¦-—- '"li <*3Q1fm*—ti— ¦¦¦ _-_..-...—.--—

mais íi
tiiib. I
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BANHOS DE RflAR NA
URGA

Aluga-se pelos mezes rie Janeiro, Fevcrei-
rn. Março e Abril num cnsa completamente
mobiliada para familia rie tratamento, na
Praia Vermelha, ;i Avenida Pasteiii', '.'7, em
frento ao auligo Ministério da Agricultura
A trntnr na mesma caia, todas as manhãs
das 9 ás 11.

PÍLULAS EMIL^tt-n^cÜ'
O ideal dns purgantes, .'reço, 3$Ü00, pelo Cor

3$30ü.
TIRA PM I flQ Dt-sn ie oj callos atai
llrin unLLU. forle? «rm puuro (rm
vidro, 3$_00; pelo Coricio, 4$üüü.

ll\f!AI\nil I IMA allivio initncdiato n.t! dores
|l.!._.Vil__L.ir_;. ria, bemorrhoidas; raurcliam

uiamülos, cessa a liehmrrliãgúi, Preço, a"65000, prio Correio. 7S0U0. Na run UniEiiay.in.i |66, Pcrcsircllo Fillio .t C, Rio. I<
*J^E__S__í_______I_-_-_____3S'
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Formula .*
Creoaoto

Vegetal
Iodo-Hy.
noplioS"

phiíos de
Jalcio e so-

dio.
Glycerina

Fartos
elementos

para a
hygiene
dos pul-

uiõeo.

App. n. 5(i ris
J Ide 10-189-1

___¥££$&§¦ IHa^SrMmBffiw^r'^

__t____'J.jã_9.
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Ouvidor, 93 — Rio
''CHASSIS'FORD

r'nil.'-:ir um novo, Traln-sc na Avenidi
IJrniico n. 116(150, com Carlos.
_ ™__ «—ta^oys»—---—— —— *¦¦

Ufé. MILAGRE

^Ijl_mJZ1 11
A correr rier.so modo, arair;o Carteiro! Poii 6 posai.
vel?... Julgava o inmiUr.silo das pernas !... j

ry vrni.i^s çpn. nscíni estive, comadre Haria, ma»
n ¦ Ci;',,'¦";'. • curou-tae completaaieela,
U«')i'c3, P.hcuniatisinos, Gotta, Novralglas,

Sciatica
Todo o soffrimeiilo, seja qunl fòr a sua

origem, ou a sun sede. c rapidamente alli-
vindo e sem o miniino inconveniente para a
saurie, pelo Oniai.il (Licor ou Pílulas).

Deposilo Geral: Maison FR12RE, 19, rna
Jacob. Paris,

,—_i_&r_»—•

âlilWS
BhmCreBsotadQ

emesfo Souja
BRONCHITE
Rouquidão, Asthma,
Catarrhos chronicos

Sil
.br. i ajuetilo i pruta s

i Matar

Automóveis 78r?500; Vclociperies, rodas de
borracha, H5.J á rua 7 dc Setembro, 'ò'i e pra-
ta 15 de Novembro .12,

Asthma, Diabe-
e Doenças Ver-

nercas. Clinica gcrnl. i Setein.br. 195. A's 4 h
Dr. S, í58;.-0 -Ira-iíllQ,;4;^

EORDADEIRA
Precisa-se de uma, para roupas brancas»

Sm cnsa de familia, k rua da Carioca, 24, —.
I" andar.

J. G. LIMA, suecessor de
LIMA & VIEIRA

Rua Buenos Aires, 206
Perdeu-se a Cautela n- 43245, desta cas*.

— *--—-«S -VT-S— *-~
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LES LÃ©
— de —

Automóvel DcUaunay Bellevüla

Iglesias vende em lciião, amanhã,
ás 4 112 lioras, á rua Paysandu, 138,
magnífico automóvel de luxo, liceu»
ciado com chapa particular,
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nm í. SAütiA
RYNDICATO' DOS" t*l"S'Ulf»OJ.Rf; ANNCXOS,*•- Hoje, A. ? Iiori. ili noite, nn .i-di* d.Mt*

.ncii-iliuk', haver., unia rviinllio, Todo*, tn »o*i
riu. t-rl.o i'niiv|(írii|ofl,

l'NIÃ(i («IS l-MPIlBOAnOS BM PADARIAS
— O. mi.-iik (jue e.lío eom sus» uionullda*
der* etraiadat devem i.iii.l-as o ui.u brova
po.ílvel, A paiiir d<i dia 1* de i-ii.lro, ai*
inen.aliiladioi nu._.r.*iu _ dois mil rt}in.

UNIÃO INTEllNAGlONAL Dl' ..''OPERA.
UVAS UOS T. NO BRAS1I. - Do dia 1* de
Janeiro cm diante, eM« 1'niiío irá Cuncolo*
n«r oa iinvii mUc, que ficará A ru» l.aine*
rino jn, 1* andar.

UNIÃO Dns OPERÁRIOS EM FABRICAS
DE TECIDOS — A exlracc.o da tombola que
devia ser feita nn dia 19 de.Io mer, ficou
adiada pira o dia 2'. do próximo junho, A
rnu.ii i!e*la Iraus'ei-eiiri.i . devida ii grande
crise por nue e.tii pastando _ ela. t>e, Ci* |.|.
Iheles devem ser reearlmbadoi, não perdendo
o direilo ao sorteio o. que n,*io o furem, A
estracç-O ..ri feita unia cm 'eguida A outra,
na séde de.t.-. Uni. o, na presenç» de todos os
interessados.

VOZ COSMOPOLITA -- A eornnilis.o do
festival rèalisado em 17 de outubro, em be-
neflcio de llamel de Souza, ptde ans «sr-or|a-
do. que ficaram com in.iessn-i e que até hoje
nao saldaram bens débitos, Irem sallafaael-os
o mais depressa possivel. lili elle que _
deste concurso quo depende o sócio que se
estA tratando em P-irtiiftnl. r

SOCIEDADE UNIÃO UOS FOGUIST^ ~ A
policlinica desta sociedade estenderá os seus
trabalhos Aa famílias dos sócios, tx começar
do dia 1° de Janeiro. Só s*-rSo atlendldas As
terças, quinliis-fcira» o ..ibr-nio*., de 2 As 3
lioras da tarde. ******

_stá chegando!
a hora I

\ NOITR — Rp-pinil.t--ff.n_. 28 dc DozentI.ro fle lí)2<5
mm**mt**mua**u*un^

A China tem ».-v.'o
**m**3*m****mm***m***mm

> O _H_!__f_99
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ASSOCIAÇÕES PGRTU-jUEZAS
• ORPHE..O. PORTUGUEZ -- Ha grande r*nl-

fmaçSo entro os sócios deste club. Tudo itto
,por enusa do bnile da noite dc S, Silvestre,
lijue será a fnnla_ia c com O concurso (!c
optima "já__", O Iraic n ripor ser. usado e

¦ permittidas ns fantasias lidas como de vnlor.
', GRÊMIO REPUBLICANO PORTUGUEZ —
(A vesperál dansante mensal que este grêmio
costuma dar. neste mez. será substituída por'om 

grande bnile que se realisará no dia 31.
Será dedicado nos sócios e suar; famílias, Ume

I o-xelleute "iazz" está contratada para este'd'-..*-

_**£_. •*WT--'*-'ffí..-'-T-o"_ia__*«-3_*3"|-t-i!
HEMC.RRHOIDA3

Cttra radical, sem operaçSo, por pro-
cesso absolutamente indolor, empreendo
lia 4 nnnos. com suecesso nos hospitaes!
òô Paris c Londres ítnetbodo d» Dr'
Bensaude.:

Dr. Lui_ Sodró — Assistente de clinica,
_j medica da Fac. do Rio — Ex-assist. do!

Hosp. St. Aníoine dc Paris. Ccnr-mlta!
2 ás õ — P.nsario, 140."*iisaiií_______s3_____f*^

.¦_ ************¦...¦ ¦¦* i ¦¦a_i._->"»i' *************

O novo mesír© d© !_.r..íha
c!a Poüela iy.ar.tima; Pela manhã, assumiu a--, fnnccõe-s ric mes-

jtrre de lancha da Policia Marítima o Sr. Jos.
(Diogo Heririques, qnc acaba de sur nornea-
do para esse cargo, pelo marechal chefe, de'•policia.

I O novo mestre „ antigo funecionario da-
qiie.U-i repartição pois. ha cerca de dez ac-'nc*, vem servindo corno marinheiro, em cujo

i posto sempre demonstrou bom comporta-'mento e capacidade p_ra o trabalho.
'¦__¦¦ **---¦¦¦' «¦ ¦*.'»S_Hl-__tw**  ¦.¦¦—-

'¦• SOMENTE FLORES NATURAES

COROAS PARA PNTFRPQS
Rlqr.ÍKsiniag corheüles e lindos

houquetí; paru noivas
u4 Flor de Lis" — era frente á

tSalerSa Cruzeiro 175, Av. Rio Branco

' 
Flaseeu dss-salça, deseaiça

está
Uma carta.' Na A NOITE de hontem na primeira pa-

jgina, com o titulo, "Qual o melhoramento
mais necessário ao seu bairro? A Tijuca",
são muitas as necessidades dc faeto neste
bairro, porém, ou protesto com todas as
forças dos meus pulmões, contra as ureen-
ter, necessidades, apontaria, pela A NOITE,
pois o que mais urgente í neste h.irro. c
ó calçamento da rua 13 de Outubro, na
Murln da Ti.juci. ii uma rua todn crificada.
com bons prédios, com nreies fios e pas-seios, mas, 

'coitada, 
nasceu ha mais de vin-

te annos descalça e fico velha, esquecida
pela Municipalidade, descalça como nxs-
cc-u; nern ao menos capinada como nas-
protesto merecer registo, fica-lhe muito
¦grato o seu admirador."

PREPARATIVOS PARA A
NOITE DF. S. SYLVESTRE

Continuam em franca aetlvldade 0« pre-
paratlvos, em Iodas as sociedades reerealU
vas e eamavaleseaa 'ianul r. oe .NMctliero*.',
pura a cnmniemnraeio da nollo dc Süo Syl*
vailre, I.to f(iier illxar n*"' ft *¦' dr derem*
bro, a noile em «me -e mb-laio o^ folguedos
enrnav.ile.cos, ipier na cidade, <|il<'l' no.
subúrbios, onde a anlnuí/io ninda í maior,
transeurr*rd fsl< anuo sob ah.rlri Intensa,
NAn haverá a tradicional b.t-lli» de cnn-
fei ti na avenida llio Ureneo: em eompin-
saçío, nn l.irijo do Machado ferlr-sc. uma
li*'nua monstro.

Grr.po Ph_ e Amor
I'*t' suas despedidas dn .innn df 102.1

coin um baile enlranrdinsrio. o (Impo Pr,-
c Amor.

0 Centro Cosmopolita lem o* reur. sslArs
preparados «capricho e Mlle. Marina de Al-
meid», » influencia ma.lnm do grupo, pro-
inetle novidades e sorpresas nn encantado*
rn noite de SSo Sylvestre ani admiradores
do 'Tb- <* Amor".'

CrutrJro do Nortfl
Tove (frande anlmaç-io o baile rc-illsado

hontem nessa of*rcml.iç5o carnavalesca da
ma Senador Euzebio. As dansas, sustenta-
das pela orcbtstrn Nestor Rrandãn, tran-
senrreram sob vivo cnlhiipia.-.mo »!/ i mela
noile.

Rccrrio Ae Copacabana
P.nmetfe revesflr-sc dc ip-ande brilho ¦

noite de 31 nesta sociedade, pois os seus
directores ji organisaram parn esse dia um
baile « fantasia, lendo aguardadas innumr-
ros sorpresas em comracmorçalo á despe-
dida dc 192S e recepção ao novo hiiuo, ji
tendo o saljo do "t.iberdudc" recebido o*,
últimos preparativos parn o noite de S5o
Sylveslre.

Esta agremiação esteve cm festa3 du-
rante tres noites: a de 24, tx de sabbado a
dominsro, lendo r,ido bastante, concorridas.
Gi-fmio Feminino Conele.«i PcToira

Carneiro
Poi nma fr**'a encantadora e toi-c trana-

curso admirável a renlis_<ja por c.sc grêmiocm homenagem A Turma de Chronistas
Carnavalescos, sabbado ultimo, nos salões
de sua séde, á rua da Passagem, esquina da
de 1). Manoel. A cominiss.io das uymphas.
promotora dessn reunião, denominada
Festa dos gulioa", vestida a caracter, cumn-
lou seus convidados dc gentile-rns, faien-
do «ervir variado "buffet' durante todo o
transcurso da brilhante festa. As depen-
dencia* sociacs, que se achavam decoradas
de modo a deslumbrar, estavam cheias A
cunha, notando.ir avultado numero de sc-
nboritas. D. Dina nibeiro, ura dns mais
fortes «ustcntaculns daquelle grêmio, fer
carinhosa saudação i Turma de Chronistas,
offcreeendo-Ibes, cm se;'uida, muitas fio-
res. A orchestra portou-, e muilo a. conten-
to, sustentando as dansas ate alta Uiadru.-(ada. Ao rhrnnista A Zul, foi offerecido
pelar, nymphns, delicado mimo.

BATALHAS DE CONFETTI
E' cada vez maior o enthiislo-rino desper-

tado pela batalha dc confetti, qnc. a Turma
Perigosa, du Corbclllo de Flores, estA orj-n.-.
nlsanoo, para .11 do corrente, no largo do
Machado. Todo levo n crer que ouse certa-
men alcançará nJdoso succor-.ao.

MUSICAS CARNAVALESCAS
Homenageando o f"-r-_T>o Voc4 Vae, do-j-**HÍi dot Fenianos, F. flibeiro, o popularChlojoinho". escreveu nm samba a fçue.

deu o nome Ai, mulher!... e cuja letra è
a Sê-falntc:

r
0 teu despreao ió ine tem feito penar;
O teu araocr, amVhar, eu juro conquistar, bis

C.ro:
Ai, mulhorí
Ai, mui ber 1

SotA o quo Deus cruieev!... bis
Será o qua Deus qui.er!...

Mxtilo me Hr. soffrcr o teu cruel desdém;
A morte, para mim. rreria um grande bem.

Coro:
Ai, mulher! etc.

III
A', minhas magoas vots pí>r fim, mulher

[fatal!Von para os bailes, von brincar no caras-
[vai... bis

Coro:
Ai, mulher! etc.

¦ ******* ¦
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0 {ogo official de bonfem

O V V%, Anilharia do Montanha, dei-rotou o ií'.
1)01' J x o
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PEKIN. Vo 11,'ivii.i *- 1'su-hlii-ll.vln* foi
nomaadn tiriuitirn mtnlslro,

1'üKIN. 'IU (liava.) — '.onjuiilamonl.
coma noniea<4o du novo nrlmcüro mlnlitro
j'su*Rlil*H*'ln_ foi pulillenao nm d..Ttto ia*
tendo * rovitio ue.-,»! do estatuto do . over*
do provisoilo que .er. doravanto r's|uiuia*
vel, eabaiido*llie concebei* e iiiundur ese-
cutar •»> refonnn**, de conformidade com
os võíoi da nu.fio,

PliKI.V, »S lllavaa* -** Acaba do ser pu*
Mirado uni doem!o em iue o gen_.nl Sun»
Vneh i! nomeado governador civil e inlli*
lar dn província rio ..uli-l.l, cm sulistflui*
i-.ii do ..tn*im! I.UCIilnE-I.lii qu.*, segunda
, (iiiiiiiiinif-riiio do generalisslino legal Keug*
Yu-llslniiit, f.tirln presciitiincuti! refugia*
do no eiiisiilailo lanniicr da Tlon-Tslli. .lá
estilo eoinpletainenlc restabelecidos as eom*
munieacfies ferro** i.irias e telegraphlcas en-
Ire Peliui e Tlen*T! in.

0 caso do Banco de
Angola

/'

equipe do V fl. I. .Ií,, vencedora

No campo de .. Christovão, realisou-se
lionlem o |ogo officir.l do campeonato de
polo d.i 1' reglüo militar oulro es equipes

^0m
Os dois leams mostraram fvr-liciilcs

condições de preparo. Scu-, elementos mnl-
to treinados e. cooh-ee-lorcs do sport, que

ix&l

y
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Confortável predio
LE1U0

Rua 8 de Dezembro 76
iVillo Isabel.

Será vendida cm leilão,
amanhã, terça-feira, ás 5
horn.- da tarde, pelo leiloei*
ro AGENOR, esta con for-
lavei residencia cm centro
dc grande terreno, que me-
de 33,0 por 70,0 de extensão.
Vide annuncio no "Jornal
do Commercio".

O ministro ila Venezuela
deixou Lisboa

LISBOA. 38 illnvas) - O ministro da Ve*
nr.u.la, l'len,t biiare., qne esteve envolvi*
dn nn e-icandaln do Haneo de Anxola, par*Hn para Dar», de ondo rtur.ssa.A. ao seu
pslt.
¦ i—*.. ¦ *»¦¦¦¦¦ i ¦¦¦t_-_tafl-**.fr_»,,_ ¦i....ii 11. .¦¦i..,—,._,,,__¦

Ms, Louças, eíc.
GRANDE LKILAO

<> leiloeiro P.MM, vendera amauh., ter.
ça-feira, '_(i do corrente, _•• !t bnrai dn larde,
em seu armarrin, A rua Oltllr, _n, rleas n»*r*
niçócs para dormitório de ea*n_l # sala. de
Janl.r, itrand* quunlldade de louça., apparc
lli*'> para jantar, diri e eafi-, metaes, crytlacs,rtc Cutaloijo no ".Icriiil do Commercio",

¦ ¦¦_._» ... 
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.. equipe do 2- /?. A. M„ vencida

dos rcfiimcntos 1° c 2* dc aríilhar!ri dc mon-
t*nlia.

Entra ambos desenvolveu-ae unia conten-
da interessante c muito disputada, que sc
d.cidiu em tres partidas, pela vietoria do 1"
regimento por 1 Roni a zero.

IU vae f.i.enrlo cur;'o entre nís, produziram
lances interessantíssimos de jogo, que en-
Ihusiasmou o publico, j.í mais curioso pelas
coir-ri:, do polo.

O campeonato militar vem fazendo sue-
cesso c promctte os melhores embates.

A EMBAIXADA PAULISTA DC S. BEWTO

SeoâdorVerwro
L_. IL. I IL*f/T_ \J

Ricos inoveis
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MATOU O PRIMOS
P0HTO \I F.CIIK •!!. Orando do Sul). 25

fDo serviço especial da A NOITE) — Notl-
riniv. d,* S. .loão qun o negocianle turco ,!ns.
Abrlach rful hontem assassinado jmr um
primo seu. ignorando-se a causa ilelcrmi-
nante do erime.

********* ********* ¦_¦,¦.-__.- %.-m**m-Zit%p *>-•*¦— ********* ******

B OPTIMO
CONTRATO Dl: ARRENDAMENTO,

Rua Mariz c Barros. 163
(EM UM SO' LOTE)

bilriciro venderá o bo-1
lequim acima, amanhã _ i
1 i'.' cm ponto, tendo o '
contrato .1 annos pa-

nes, .ublocando 250Ç, fican-

novo adjunto do Dcpar-
tamenlo da Guerra

rt Sr, marechal ministro da Guerra, por
portaria de boje, nomeou o capitão da er>
mu dc Infantaria .loão Marques da Cunha
para .xeivcr o carno de ad iunto da fl' dl-
vlsfio do Dcpiirtoinenlo do Pcsso.il ds
Guerra,

¦ ¦ i ***t* .. _—

pWM-Wl I —__—BB_B_B_^

Obras modernas de
Direito Civil e Com-

mercial
Josò Tavares, anilho lente de Dl*|

reito cm Coimbra e Professor da Kicul-
dade de Direilo dc I.IsbAa

rts Princípios Pundamentaès do Dlreitoi
Civil, I vol de fl!_i paginas - brocbadn|
.-«l.liilO. encadernado — 3*>'*nii_.
Sor.ledadeo e Empresas CommerelaeJ,
rol. de ROO paginas, broebado 30.000, eng
.•.idernado — 35.00(1.
Deposito - JACINTHO RIBEIRO DdSB

SANTOS l',l!A |)R S JOSÉ'. 82. - N B[
Remette-se entalo, o da livraria a quemj

requisitar franco dc porte.

_.-__—_ç;.>___

: ogg*.£_gg
üaiiilo 170*5. meus
do a lo.in do cif.i

Registo do despesas solicl-
tado pe!o Ministério da

Guerra

¦*» •¦tanetU-9**

,*-pai*v-arj5R--B_s_n_5i»>.*' ."ííí*_vj__b_!_-

Loteria io Estado do
Grande e extraordinária

LOTERIA

Èj

AMANHS

1 f_ n n t\ íi a fi t% t\\ ¦000! OiSUU.UuUf UUl
lnlcir-n, SIOOO —• Declino, ..800

Terça-feira, S dn Ianeiro

O Sr. marci-bri
íou do Tribunal
pagamento, dan
18:076?27S oli:

I rninislro
de Contas
.e_i!Íntcs

5T0.45Ó a

Ia Guerra solicl-
o rcjíislo, jiara
quantias: ..is
Soares Lavrador

k c,.. 603, ao reservista do Exercito Edison
Va. de Mello e 705 ao cabo do 10- reglmi -'o
dn infantaria •'.iiloui.-i liibeiro Bcssa.

-?•-OS.!*--

5O:0OO $000
Inteiro, 4.000 — Quinto ..00

i VEf.DE-SE EM TODA PARTE
b-___*-___'ff__i*n'^^

i

. AGULHAS DE PLATLNA para Injeeçòe»
na CASA MORENO

14. — Uua dn Onvldor — il»
., ., **H**** i

Promoções <k anianuenses
do Ministério cia Guerra

Foram promovidos a nmnnuuense de 1*
classe, os amnnuenses de. 2* classe Victor
Abrelino dn Silvn e Oswaldo r!c SanfAnna
Nunes, este por merecimento e aquelle por
antigüidade.

Dr. J, d'Almeida, presidente; José Castro Carvalho, secretario; Luiz Araújo, thc-
soureiro; Nestor Pcdroso de. Carvalho, director sportivo, e. os seguintes jogadores:Alberto, Aprn, Miguel, Paulu, Bermudes, Xir.o, Paulo, Viola, Feitiço l, Pepic.o. Vo-
reWcr, 2'ucano, Vícfor, Z,_río, Feitiço II, além dos Srs. Justino Pires Castro, Anlonio
Dias, Manoel Teixeira Monteiro c senhora. Albeito Schwariz, D. Tiia de Castro Car-

valho, D. Josephina Aprá e D. Aurora Pcdroso

Dispensa de uni medico mi-
Jiíar do conselho de jus-

tiça liara o qual foi
.sorle a d o

O Sr. marechal ministro da Guerra, dc
accordo com a restricçâo do artij-o 30 do<;odi.*o de Organisação Judiciaria e Proces-
so Militar, pediu no auditor da segunda cir-cumscripção judiciaria Militar a dispensado primeiro tenente medico Dr. Carlos Ce-
lestmo Teixeira, do Conselho dc Justiça
para o qual foi nomeado, visto serem pro.scntcnientc muito necessários os serviços iío
mesmo medico.

Doenças
_-tí_«.

rvosas e

RUA DO OUVIDOR
LOJA

Ttai.pnar*a-3c *.io melhor ponto tlcs-
Io rna esplendido contrato, predio.
Cartas nnsíc jornal a J. N. P.

O JTJLIO chama attencão de sua
di-tiEeta freguesia para o leilão que
realisará amanhã, ás 5 lu á travessa
Marques do Paraná, 22, destacando-
se entre tudo que será vendido, su*

Íierior 
piano allemão Keigman, des*

unihrante conjunto doir.e, com 12
beUi-aimas pe<;a_, fabricação Lean*
dro Martins; ricos tapetes france_c_;
cortinas de renda e filo com galerias
dc hron-.es: rsqtii.airno. me-lalliôea
de Satzuma, Ginori, cie, jarras e jar*pões de diversas proceclencif., co-
limsnaa, importante guarv' Jo de
Gouçalo Alves para ealãç de jau-tar, com 16 peças modernas, grupode couro, apparelho de radio fran*
cez, com auto fallaníe, baterias, pi*lhas seccas, phones, funecionando
perfeitamente; faqueiros de Chris*
toffies, metaes, crystaes, ele. Rica
guarnição de peroba Luiz XVI, paradormitório nobre do casal, mobílias
de o!éo vermelho, tapetes, etc, etc.
O catalogo deste imp-.rt-.nte leilão
foi publicado no "Jornal do Com-
mercio" do dia 23, tendo sido trans-
ferido por motivo do forte aguaceiro.

. As vallas <.ue servem de escoamento aos
Utrictos dos moradores da rua das Mis-
les, em Remos, precisam de uma limpeza^"cal.

I que as suas asfua sestão astasiiadas.
leurso. offerecendo serio perigo á saúde
ibpulaçâo daquella rua.
V— Reclamam os moradores da rua
e Rudge, em Villa Isabel, contra a ai-
ira promovida nor certos indivíduos
Icupados que estacionam todas ns noi-
|m um botequim osirrleníe naquella rua"rsquin.i 

para á avenida 28 dc Setembro.
n, ainda, os reclamantes, que os mes-
liridividuos nno satisfeitos com es;a
jlarldade, offendem o pudor publico
jp.-ilnvras e cestos.
*-—  ¦ —- *- **fT&Ql3**--* ..-_ -¦¦¦ ¦

PRISÃO DE VENTRE
/yspepsias, dfu-es de cabeça, moléstias do
io com o uso de •PIUM.AS VIRTUOSAS
\í de Panain.-i c Porlonhviinn obtem-se
«s effeitos. F.m todas a« ííharmacias.

J, 2Ç500. Rua do Rosário 151. <r

A divida externa de
Alagoas

MACHO', 28 (Serviço especial da A NOI-
TE) — O Governo estadual remetteu paraLondres a importância destinada ao paga-mento do coupon da divida externa (jue se
deve vencer em janeiro próximo.

 ¦ , ,. | —flp-*.^-.. .«

Maddoek Lobo

Vende-se este bello predio em lei-
lão, amanhã, pelo JULÍO .
*************** .__.._,_¦_.___._.*, __p]<frgaii %*  i,....___..*** *********

Em 15 minutos "A PASSADEIRA IDEAL*- !
limpa roupas a secco — Rosário, 1G7, 1" an-
dar. Phone .ifilG — Espera cm cabínes —
Entrega a domicilio. Casa única no gênero, i

[-***-*_!_. "jyír.*•--**• „

Jorridas
AS INSCRIPÇÔES DE AMANH5 NO DER-

BY CLUB — A directoria do Dcrbv Club
reune-se amanha, ás 5 1,2 horas da tarde,
afim de receber inscripçôes para a orgariisa-
ção do programma da primeira corrida ex-
traordinaria, que será realisada no hipj.ro-
dromo da rua Matta Machado.

BRASILEIROS x ESTRANGEIROS — Com
o_ encerramento dn temporada lurfista offi-
ciai, os jocl.e.vs brasileiros derrotaram os
estrangeiros, em victorias, pelo elevado
score 187 x 142.
OS CAMPEÕES DESTE ANNO — Levantaram
este. anno as taças "Olival Cos',;!" e "Sen-
bra", respectivamente os Srs. Dr. Newton
Brandão, nosso dis!indo collega do "O
Jornal" e Aurélio Antunes, de "La Raça",
sendo portanto os campeões de 1P2.">.

O HEROE DA TEMPORADA — O jockey
brasileiro Alberto Fei.jó, na temporada, queterminou hontem, foi o que mais victorias
obteve, clevando-se a 62. mais 21 que Ar-
mando Rosa, o segundo collocado na esta-
listic-i.

0 PRÊMIO INVERNO, DE MIL.ÍO — III-
HO, 27 (Havas) — O cavallo Trano, da
ooudelaria Bertini, levantou o prêmio rio
inverno, de 75 mil liras, que íi o maior pre-mio para as corridas de trote.

Football
O PRÓXIMO INTERESTADUAL — O Ha-

lõ-Lusitano dc S. Paulo, composto de e!c-
mentos rio ;.. Bento e Palestra, viril dispu-
tar no próximo dia 17 de janeiro, vindouro]
umn partida com a equipo do 'Morna! do
Commercio" F. C, eni proveito dos cofres
sociacs dá A. [i. dos Empregados do ".lor-
nal do Commercio".

Uma rica taça, offerla do Dr.'Oscar Cost.i
será o prêmio do vencedor do grande prélio.O S. OHRISTOVÃO . ENFRENTARA' O
AUTO DE S. PAULO -- Sabemos estar sen-
do entaboladas negociações no sentido da
realisacão de mais um jogo interestadual
Rjo-São T-nu)o. O Auto F. C, tenciona Ic-
var o Siío Christovão A Paulicéa. para a
disputa de um jogo amistoso rpie se dará uo
dia 17 dc .i-ineiro orosimo.

REUNE-SE HOJE O CONSELHO DELIBE-
RATIVO DO ANDARAHY A. C. -- O presi-dente do Andarahy A. C. solicita, per nosso
intermédio, o comparecimento ric todos os
membros do Conselho Deliberativo do club
afim dc se reun'reni hoje, ás 8 horas rin noi-
te paru tratar Je assumptos de interesses
urgentes.

TORNEIO INTERNO DO AMERICA F. C.— O director technico av:*.;i aos Srs. sócios
que as inscripçôes para torneio interno de
football, "éncerrar-sc-ão 

no próximo d;.a 2 de
janeiro.

REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERA'.!-
VO — O vice-presidente em exercicio, cou
vida os membros do Conselho para uma

hi

reunião
afim d?

03 •
BAHIA
ri
u

eroanhã, ás ó'l|2 horas dn noite,
elegerem a directoria futura.

Natação
-HAUFFEURS" ATRAVESSARAM A
— Idearia por arrojados motoristas

nossa praça, foi levad?. a effeito hontem
prova da travessia da Gairnnhani a nado.
•Tose Gonçalves r. Isidoro Pacheco, efite ul-

limo operário, coiisesuinin. vencer tão gran-rie prova no tempo de 2 horas e 5 minutos;
tendo José Rosas Farias, o outro "chauf-
feur" concurrente, <i«,isürio no finaI do
percurso, por í.*-r sido alacad.i de coimlir.is,
proinptiricandd-se a tentar domingo proxi-
mo, ás 6 horas da manhã, a travessia hon-
iom mallograda,

Box
O JAPONEZ SAKAMOTO VENCEU WII-EY

FOR KNOCK-OUT. - NOVA YORK, 27 (13.
!'.) — O pugilista Jimmy Sakarnoto, japonez,
peso-penna, venceu lr_.il! Wiley, nri oitavo
ronr.:!, por Icnock-out technico.

O CAMPEONATO EUROPEU DE PESO
GALLO. — MILÃO, 28 (II.) — No Campeo-
nato europeu r!e peso "gallo". o boxeur belga
Scillie, detentor do titulo, bateu o italiano
Bernasconi por pontos, ao rlccimo quinto
round.

HARRY DUDLEY VENCEU BERMONDSEY
POU PONTOS. - NOVA YORK, 27 (U.P.) —
O pugilista negro Ilarry Dudley derrotou Ber-
moiirjséy \3rells, campeão melo-medln da In-
glaterra. Bermòndsey commetteu um "foul"
no sétimo round. pondo o dedo no olho do
prelo. O match devia durar dez rounds.

Tennis
ASSÉMBLÉA GERAL NO TIJUCA - O pre-

sidenie convida ns sócios votantes a ne ve-
unirem cm assémbléa geral ordinária (se-
gemia e ultima convocarão'), ás 0 horas da
noite do dia 31 do corrente, na seile social.
Ordem do dia: eleição da directoria para o
biehuio 1920-1927.

Volley.ball
NOVA DATA PARA O JOGO TIJUCA x

ASSOCIAÇÃO. - Tendo sido marcaria a data
d<} 30 do corrente para ser disputada a com-
petiç.ío r!c vo!ey-ball Tijuca x Associação,
adia.-i.i por motivo rie máo tempo, a commis-
são executiva ria Associação Metropolitana de
Esprirles Athleticns leva no eonbociniento dns
interessados 'vre, dc commum accordo entre

fraqueza da vontade
^ FraqocM physica a de id.as, desanimo,duvida, meda. indifferença, tristeza, angus-tia, manias, sustos, ataques, etc. estômago eintestinos. Emprego local e gerai de radia-
çoçs ultra-violctas de Bach e da suggostão
pelos methodos mais modernos Dr CunhaCruz, R. S. José, 61. 3 ás .. Tel. .Ii2.*> C-as

•"¦*-í&-_tfl__^«--

6«-!i-s_i5.ça_ no ^mistério da
<flU©.T_, para íraíamenío

d® saúde
O Sr. marechal ministro da Guerra conce-deu licença para tratamento de «ande, ao.ecretario do Laboratório Chimico Pharma-ceutico Militar, João Pereira da Cruz, pordois mezes, com Iodos os vencimentos, e aooperário ria Fabrica de Cartuchos rio Rea-lergo, Antônio Gomes Ferreira, por 45 d'art.

V. Ex. Sof ire
fio cstoiní-P"., do figado v tins in(.*.._•. ínus.'

TOME Eiixlr dc Ca mo ml lia Crânio.

Pagarí-srüoa requisitados
p«io Rflii-.síçriÒ da

©uerra
0 Sr. ministro da Guerra solicitou do ji>n .

collega da pasta da Fazenda o pagamento
no Thesouro Nacional, dns seguintes quan-
tias: !!:1l>0. ao capitão reformado Autero
ric Menezes Carvalho; 516.BB6, no 1» tenen-
te Luiz Gomes Pinheiro, c 2:806.200, no
contra-mestre do Arsenal dc Guerra rio Rio
dc Janeiro, Francisco rie Salles Barbosa.

•¦¦"-———--' ¦- »*«*<]Ofa*--^*---' .-¦*¦*¦*-¦¦¦¦•¦--¦- ¦-¦--

A jPÍ A e suas compli-
__í\On*-_i_*_ cações. Cura

rartica! por processos seguros e rápidos —
DUS JOÃO ABREU . BRAND1NO COURBAi
das iS ás Í7 horas. Telephone ÔK03 Norte —
Rna S. Pedro fil — Serviço nocturoo das'.-'i ás '.íl horas.
-*-_______ç____g-*-__g*_*gg-________!' Mi ni li ¦!" 

CQMMÜMÍCADOS 
"

"***-— **^*-**r-*irÍí**—¦-— ,, ..— -,.__.,

kl-1* \3hrs

L

;' "í/se/o, efiquei v
convencida,, •.

DARÁ molsífias de
rhoumaHsmo.tosse/ins

brcnch^ecic.u.aeseiíi-
pre o Empkí. Iro Püenix

r.ii fcw. o,,..

Lxhli Ii_50f_nici5

(li
i :, (1*2;., [•:s\'u n üJíiputf) cia rctcrldii compe

CAMPEONATO CARIOCA
0 JOGO DE HOJE — Tijuca x As

rio campo do Tijuca, ás S i|2 c !! 1
da uoite,

Athletismo
REUNE-SE A COMMISSÃO DA AMEA. —

O presidente, i pedido do Deportam ¦: to te-

-.ie,

ciaçoo,
horas

("PIANOS A 100S000")
Vende-se a prestações desde 10080D0, alie-

mães e francezes garantidos, aproveitem, ul-
tirr.o stoc!.; para mudança de negocio; so
este mcz: tem piano p:irs sociedade, ou club,
electricos e automáticos,

ÜASA Í.A1 C0SLHO
AVENIDA MEM DE SA', 100

N. !!. Só sc attende crie mcz, 28-12-925.

Etnmanuel Eloy de Andrade

tM. 

Eloy de Andrade, senhora e fi-
lhes fazem celebrar amanhã, terça-
feira, 29 io corrente, ás 0 i','2 hora?,
missa na çreja do N. S. do Rosário,

por ,-ila'a rio ser. trmdoso filho e irmão EM-
MANUEL ELOY .IE ANDRADE, e para as-
sistil-a convidam seus parentes e amigo».
Agradecem anteciparia mente.

¦ ¦¦. ******* ** ********** ——*_ ***^$e*$Bf**.*ê *************** _n i i nita

José de Almeida Santos
(FÜNCC10NARIO DO BANCO N. ULTRA*

MA RINO)
Os funecionarios rio Banco Nacional

Ultramarino, compungidos com o pas-
sameuto de seu pranteado collega JOS*?.
DE ALMEIDA SANTOS, convidam O*

seus parentes e amigos para assistir a mis-
sa de 7o dia, ipie, pelo repouso de sua alma,
mandam celebrar amanhã, 29 do corrente,
/is ft 1|2 horas, no altar-mór da egreja da
N. S. do Monte rio Carmo (rua 1" de Mar-
ço) agradecendo antecipadamente n quanto.
se dignarem comparecer n esse acto de re-
ligi-O.

João Cardoso de Menezes e
Souza

Falleceu hontem, em São Paulo, on»
de residia, o Sr. JOÃO CARDOSO DE
MENEZES E SOUZA, agente fiscal do
imposto de consumo naquelle Estado.

O finado era fillio do Dr. Antônio F. Car-
doso cie Menezes e Souza e D. Judith R.
Cardoso de Menezes, e irmão do professor
Cardoso do Menezs Filho, violinista patri-
cio. Seu enterro serri hoje, no cemitério da
Consolação, em S. Paulo.

Felicíssima da Paixão Couto
Mendonça

Fillios, noras, i.enro, netos e bisne-
tos fazem celebrar amanhã, terça-fei-
ra 29 do corrente, ás 10 1[2 horns,

t no altar-mór ria cfíre.ia ile. S. Francis-
co de Paula, missa pelo eterno repouso de.
sua saudosa mãe, softra, avó e bisavó c para
este acto convidam parentes c. amir;o3.

Tenente Qeoberí de Queiroz"**¦ Lincoln de Carvalho Caldas, seu»
"b"' ''acs e Írm.íos fazem celebrar amanhã,

I 23 do corrente, ás il U2 horas, missa*->'•> na egreja dn Candelária (altar de SSo
Miguel), por alma rie seu incsquccivel ami-
go, tenente GEOBERT DE QUEIROZ, e para

.assistil-a conviriam seus parentes - amigos,
i bem como os do querido morto, confessan-

6_fe

rie* j,'i agradecida

chnico da AMociaçâo Mel.opolilana _e' Es-_ peonato de Athl.e*.isn
%

portes Athleticos, solicita o comparecimento
dos Srs.: Dr. Paulo Buarque rie Macedo, Fritz
Repsold, Luiz Bioncbi, Arthur Repsold c Af-
fonso dc Castro, á reunião da Conimissão de
athletismo, amanhã, 20. ás 11 horas da ma-
nhã, na séde desta associação, afim de se Ira-
tar dt* assumptos referentes -"* "•'•no Cam-

CAIXA MUNICIPAL DE BENEFICÊNCIA
Ed. THpmaz Collwen

O Provedor da Caixa Municipal d»
Beneficência, em satisfação de li"-
manda rezar amanhã, 29 do c
ás "i horas, na egreja de N S

(larxío do Machado) missa em
alma,

J
/
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Um caso phantastiço'
da vida real...

As tas existências
basiqisselro Williams

Um facto eurloslsslmo acaba tle scr ve.
rlflcailo ilun listados Unidos, com a morte
do John Portei' Williuim., director de um
potleroio banco rm (íhlaliomn, capital do
K.lntlo tio mesmo iiomet esse banqueiro,
secundo Informes colhidos un sen icxin-
mento, leva tinas ridas tllstluclas, »rndo
essa duplicidade dclcrmiuaila por uma
amnésia, o acontecimento i* a tal ponto
singular, que dispensa mulnrci comnianta-
rio». *

Eis a siimnitilíi tio leor dn testamento tle
John Pniler Williams:

MCtt despertei na minli/í de II de Julhode 1018 em um quarto da hotel de Scwnr
(Olilahoma), tem saber como ali chegara.

EM IPO INHAS
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Irpal
O banqueiro Jolin Portcr Williams

Não conhecia o quarto, nem o hotel, nem |
a cidade, nem a região. Ademais, não me
reconhecia a mim mesmo — o meu nome,

NOTICIAS DE TODA PARTE
Oe reitrcMü da mi» victgom » vários pa

».. tia Kurop. cliettoti n Moscou r» br
Tchlleíieiln, commlMnrla do povo parn
Nejiorios iítlriinRitlroi. (A. II..

—— O nnviii Inule/. "NeMlca" recolheu
deneinliorcBiiiIo-n em l-Vuu.uih. a equipa
gem du Chcuna fran.rjui "Trleux", quo f cou
ilenarvorniln pel« temporal, 'inundo vla,|»v
entre SrilnMtrlpu** e l.lslins, (A. II.)

_,__ Tèm nbtlilo írande Rureps.i. do- l1
vrarls- em l.lsbnn, n li.ro "IlIblIoRrnpliln

1'imenlrliiina" de lleiirlnue Marques e t
nova edlç." ih« "1" ronlos em Papel . th
\nilr. Itrum (A. A.1

¦¦¦,.. Sul^hlou-kc rin Santos, im Parip
Balneário, 1'usemirn \u.u>to Pereira, pnrt
puez, de .1 nnnns ,(A. A.)

O ministro dns llelnçfics Extcrlori
da Turquia Twofik-ney, tle passiiRcm nc
Relitrailo, propoz oo governo d» . uri*-?*
vln as bases tle nm P afio dc «-turnina cn
Ire os Estados bal-mnlroi. d* P.)

O cardeal Mrreicr vae scr operai
InmanhS. í». VA ...
I o ((overno tecbeco-slovneo adquiriu
¦ ca*a omle Mo/ari compnz, cm Praga, a oper

"1*>, Jogo", afim do trauíforinnl-a num museu
do grando artista. (U.P.)

_____ Nu Nova Gallca do Sul, Austrália, as

mulheres passaram a ler o dlreilo de votar
e de serem votadas. (.".P..

Os amigos do Sr. Vcnizclos apresen-
taram a sua candidatura a senador por Sn-

lonica. (U.P.*)
O governo prego formulou um pro*

Rrammn dc enérgicos medidas contra a agi-

tnçflo 'los communistas. (U.P.)
 Knllcrcu, na Bahia, o grande

ilustra! Henrique I.anat. (A. AO
Deverá chegar a Londres a 4 de .1

nciro a comn.'ssno Italiana da*, dividas
euerra Sahe-sc quo essa missão pedir,, a

Inglaterra lermos mais favoráveis do '!"

foram concedidos ú Itália pelos KsttiiU •

Unidos. (U. P.l . , , ç, Chegou A Hahia o Sr. dcpulndo í*--

miícs Filho, (A. A.)
A comniissão tias I.els l.lcilornos <:

Tacna c Arlcn rctinc-se amanhi c a parti
desse dia realisará sessões regulnmcntnrcr.

_! ' Xa matriz tle fiartlonc, Itália, ceie*
brou-sc Imnlem uin serviço fúnebre em sr.r
frnglo dos Icglonnrios tle Plnme. caldos na
lula eonlra ns foro..*-, rcsulnrcs Italianas oi"

nlnrnm expulsnl-os dessa cidade, (IT. !•
Falleceu cm Florenca o professoi

Hlzzarl dlrcclor da Clinica Dcrmo-Sypn-

Pintor Alfredo CSalvão|Oj*n^n moi*to
Quadros dantescos a

bordo do "IWassIHa"

. i-t*>(:H ' . .««.'MS

In-

tle

<i Sr, Alfredo GalvSo, nome asslis conlic
chio em nossos imiio» arllslicns, por nus
merlitm c ícac. qualidades, Jâ iem ohlld. tle
nossa Rírola de lleiitts Artes prcmios diver-

•ns, desde o grande
cdiillm tlc prata que

foi cunicfhla no
imo concurso ric

nturiii em que *e
rc.eittou como dis*

ipulo de llaptisln da
"ta, tiié a mctlnlhn

• hronza que lhe
• )lu« nu concurso dc

ideln vivo, dn pro-
sor Cliamhcrlanil, •)'

iircadn pintor acnbn
¦« transferir -a suu
;li!encla pa**a o Ií:;-
lo do S 1'aulo, onde
clara uma olcuinda

rie dí« Irahalhns Sua i
•acitlade tlc creação I
traço pessoal que.

põe ti totlas as te-
, na rcprotlucç/io I

ns aspeclo:. naturaes,
quc Interpreta com ai*
ta sensibilidade, valem

pela sentira nffirmnliva dc que, na 1.1'a cl*
dado, onde vae fÍN.*ir o renlro de sua vida
artística, continuará a produzir ns mesmos
trabalhos, qm* Ifto justos cnthuslnsmos dt*^-

pcrlnram cm nosso meio. Ademais, o Sr,
Alfredo Galvão já conta, em S. Paulo, si::-
coros admiradores, o que Importa dizer, já
constituiu Um publico devotada c constante
para a rua fecunda ncllvldado,

Uni protesto do Centro
Luso-Brasilcira Paulo .

Barreto
O caso dns mailyrlsiidos a hortlo do "M,i«*

sllla" eslá provocando os mnls veliemeniei
nrnteiloa. Ainda liontom, no lormlnnrem <»>
irahalhns da assembléa grral realisada A
noite, nn Centro l.uso-llrnsllelro Paulo liar
reto, fl/eram uso ila

Os Estados do
norte progridem

UI1CIBD FU... 1

fmpressões do director
da Defesa Sanitária Mn-

rit.ma em sua recente
inspecção aos portos

o director tia Defesa Sanllarla Marítima
está elaborando o relatório da sua reeeiil.

ES I Kit UOS

Foram seiuiltatlo», hontem:

No ccruitciiti de S, Francisco Xavier: —
Dagmar Trliulndu da Silva, liosititiii r.Shn
Sobastlfloj Wnlilemiro de Mngiilhacs, liospi*
tal Siin SehastIAo; Jullo Ferreira ile .'amitns,
rua Sftn Carlos n. lá; Irene, filha de l.uii
Negrli rou fícneral (tnmarn n, ítál, sulirada{
¦linlllli, filha de Maria 'uinu&lii (liiiidldn, iu»
Tavares (iucrra n, VS: Deolinda, filltii de M->-
noel OomcSi rua Rmesio dc Snitito, prp.lnto|ll ll.illt II II | iiiiiii lltll- wstii* »...»t-.... »¦»¦* -.-_ liui | VIIUIIVl, t MU I ,1 lll i( t» H«" .'tlllfll, (1*11^1 ll\*9

palavra vários orado. | viagem dc ImpeeçAo a»s portos do norle (ia „,, n< 7;, (Andnrahy)i Ittiih, lilln de Ange»
llepublica, parn iiprc.ental-o uu dlrcclor «a-1 j0 Francisco de Arntijo, run Deolimli nn-

uSSOSsE-SQ -___«_--1
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Tele

o meu passado, nada! lira victima d. uma IMS 
''

terrível amnésia. •»

I

Nas minhas roupas nada encontrei quc 1
me pudesse esclarecer acerca da minha pes- ;
soa. A carteira continha 401) dollnrcs etn
notas de Banco, mas nenhuma caria ou car-
tão de visita. Consultando o livro dó hotel,
verifiquei que chegara na véspera e me
Inscrevera eom o nume dc John Portcr Wil-
liams, sem indicação dn pro.vcnicncin.Procurei um emprego que mo pcrmittls- 

'

íe viver e encontrei collocação, quasi im-I
m" 

'iataiitenle, 
em 11111 banco tia cidade, i

cedi rapidamente c. em 1020, offcrcce- |
z o lugar do director na oasa princi- 1

,-iiites de ncccitnr, seienlifiquei da ver- I
.'aos membros dò Conselho Administra-I

•1. Responderam-mc que o caso lhes era |
ndifferente, que conheciam o meu traba- i
tio, tinham confiança na minha iiitclligcn- jcia e que islo lhes bastava, j

Assumi a direcçao, trabalhei com afinco <
• me sinto feliz de ter conseguido exilo. !
No emtanto, o tonncuto da rainha vida, da i
minha nova viria, é não saber quem era e :
o que fiz outi*'ora. l'or mais que e.xpcri-
mente a memória, náo consico desfazer a 1
treva que me separa do passado. Peço aos \meus amiRos que, depois da minha morle,
procurem resolver o mysterio que não pu-
de resolver. '

¦íste lcst-<menlo foi redigido em ll)'_','i.
,.Kni 1024' uma tentativa surtira effeito.
Um tios administradores do banqueiro Wil-
liams, de accordo com elle, publicou o seu
retraio em nm grande jornal do Philiidel-
phia, com uma nota explicativa que dizia
tratar-se dn Sr. Smilh, victima de nmnc-
sia e |iodi.i a quem julgasse couhecel-o, cs-
crevor ao Sv. Wrigllt, administrador dc
banco, em Oklahoma. Dez dias mais tar-
de, uma senhora Martinl, residente Stras-
burg (Peniisvlvania), escrevia ao endereço
indicado*. "Creio reconhecer a pliotograpliiarie meu irmão Edward M. Martin, óutr'ora
banqueiro em Key-West (Florida), myste-
riosamente dcsapparecido ba nove 

* 
an-

uos..."
Um inquérito rápido permittiu restabe-

lecer a verdade, .lolm Portcr Williams, di-
rector do Banco dc, Oklahoma reviu a irmã.
Não sc sabe se a reconheceu. Mas, decla-
rou:

— Estou lão satisfeito da minha segun-
da vida, que só **".-scjo continual-a. Deixe-
raos de lado a primeira...

E pediu aos seus conhecidos, seientes rio
fstranho facto, quc guardassem sigillo. To-
dos obedeceram religiosamente á sua von-
tadê. Nada se soube, cm Oklahoma, do
passado rio banqueiro Williams. E só ago-
ra, depois rie sua morte, a aventura se es-
palha pelos jornaes.'** —«—»_«S»-

l-.llc
quc
sa
Ires

ca. (... H. „
ramma rie Marrocos pnra 1 -'i

In quc eslá quasi terminado 1
submissa" das Iribus do Al

fA. 11-1
• ini» nota de caracter offlcioso, pu

da nos jornaes dc rtomn, nsslgnnla
dentro dc pouco tempo Ioda n impren-
Inlian.-i será fascista, rm-.i excepção

jornaes apenn.

intlnúa a írando ven.a ri
lama com abatimento tl

'.'O "i" snlire oa preço»
marcados na

Iícpíii A NACIONAI
.*.NII)A RIO RItAiVCO, 1
ii:.'t|. 7 de Setembro)
10IAS - PI.HOI.AS Ií

nniLHAXTBS
I.OCdOS - PI1ATAS

MKTAlíS E C11YSTAIÍS

tes, para trotar tl" nssumpio, justificando
protestos contra os bárbaros e dantoacoi
maltratns soffrldos por aqúellcs passagcl*
rns clandestinos, Ksse protesto, que mere.
ceu unanime npprovnçRo tia nssomblúa, fui
cnmmunlendo pnr (clcgrnmmas nos repre-
hontanles de Portugal, da Hespanha c da
França*.

o despacho reiUcIdo ao embaixador fran-
cc/ foi vaiado nestes termos:

"Esmo, Sr. embaixador franco/ — Em*
baixada, rua I.cáo n. 70 —¦ Cumpro Indo-
cliuavcl dever communlcnr Vossencin que 1
Centro Luto Brasileiro 1'aulo Barreto reuni-
do asccmhlín lavrou vehemento protesto
contra sclvagcrlas praticadas buislo "Massi-

lla". lamentando que sob bandeira franco/a
sc maltratem Irmãos dos que tão gloriosa-
mente souberam motrer combatendo barba-
rismo era defesa civilisação e tio solo fran-
co*.. — Chrnsoslnmn Crur, presidente".

Os outros riois tclegrammas estão assim
redigidos:"Cumpro dever communlcnr Vosscncia
oue Ceniro i.uso Brasileiro Paulo Barreto,
reunido assemblía niiprovou moção protesto
contra neto selvagem dcshttmnnnmenle pra-
llcado bordo navio francez "Mas.ilia" con-
irn passageiros portuiiuczcs e hespanhóes,
. infi.iiulo todavia neção enérgica Vosscncia
punição aulores c dosnugrnvo aviltante
• frontn. — C.hrysaslomn Cru:, presidento".

ral da Saude Publica.
Tcntamns hoje oblcr do Dr. .lon» Pedm tlc

Albuquerque algumas Infnrmaçfies mio
observou narpiolles serviços, que dlreclamen.
Io superintende, nus o dlrcclor da Defesa
se esquivou, dizendo:

~ N.'io í Isso possível por ora, pois que
aluda não apresentei á autoridade superior
do Departamento Nacional de Saude Publi*
ca o relatório íohre o que observei uns nos*
••as luspeclorlas de Saude dos Portos, dos 1*>
lados, nem o que sc refere ao Serviço Sauila-

mero ,10
Ziiloilia

(morro do
Silva, rua

Pinto): Carlos, filho tia
Cnnselhci Oetnviano

n. "0 (Vllln l/iibcl»: Kurydlce Nogueira
Jorgo. hospital dn Cru/ Vermelha (avenida
llcnrlnue Vnlledoros — Praça Vieira Souto);
Manoel Francisco Maurício, Hospital S*in>
Sebaslifloj Rosa de Medeiros, hospital Sáo
Seli. siiito; Amélia M de Medeiros, rua l*r-
melinda 11. IH-l fCatumliy): Maria da Penha
de Carvalho, Alto da liou Vlstn; Alvnro Ma-
rlno tle Carvalho, rua Borda do Matto ntt-
mero 110: Francisco .losé Lopes, travessa
llio Grando dn ..'orle n. 22 (Meyer) fnhirio

-.**'""' ,. ,a 
***v I 

tia praça do Engenho Novo} .losé, filho do
/S •' ^.^«í-^T-fo.' Antônio Gonçalves Pinheiro, rua 2H de S_-

ít)' 
"' •.«^^Kr^V - I lembro n. «IS: Bcncdlcla Espirito Santo,

ií- s IflSí&ii.ty' ("í-iVi*-«i*''A**'1'!*i__ travessa Sayão Lobato sem numero, .«m
í^"''¦¦'¦ W&v ¦'i"""*$ .-"'V-5' Visconde de Nictheroy fMnnguelra)i Flrlra
Ií"*'':ifro?,v?. ,»>_.*• *r'4 Canubio. ucernltrio tl. policia.
Ml'.fír-',JÇ& ' \'X'M^ti$L i  No comilerio rio S. .loão Baptista: —

.-.—
Para a conservação dos

*^r_.vr_-^>-i nJÇft m

rí5'í«fn '"V/BHr

__s

ris asstgnn
nu
to

(A. II. 1

' 
CAR0! * • -

!NO'S VENDEMOS:

LOÇÃO BRILHANTE 7!
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cientes
l.''.c-sc ti pasta 

"Cil.V", formula do Dr
lufino Molla, medico, Subsliluc com santa-
_iu qualquer pasta estrangeira, Deposito

.oral: M. L. tle Carvalho. Avenida Bio
(ranço n. -10, 1" andnr,
_.- -_— f— -l? .í_>—I
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Tricoline Hstj 10M 
tric^nsa 

BILHETES |
\__JM | ltítPi_20S5_L 
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cambraetal ypik;«.ga Ibanho A ^Ej KOli i
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Eonet de
seda 385!

SusDens.i
1GUYOTI

!! 489 I

0 PROBLEMA BO TRANSITO
Jght

llespcilusos cumpri men-

Suggesíoes á
Escrevem-nos:"Sr. redactor

tos.
Venho solicitar, aos Srs. directores do

Light. pnr intermédio do vosso conceituado
jornnl, .-. creação tle nm ramal ih* bondes
(pela manhã e :i tarde) "Dcrby Club" via
São Francisco Xavier, Huddoch Lobo, Frei
Caneca, Mem de Sá, Bvarlslo da Veiga, 

'lhe*:-

tro Municipal ou .!>'• onde estão construindo
o cinema Odeon. Senão, para descongestio-
iiur ti rua Uruguayana, fazer o bonde "Mar-

ilirn Zoológico" ou ".Meyer" o trn.iccto aci-
ma indicado.

Sem mais, sou com estima, dc V. l_x.,
constante leitor. — O. Cosia."

COM CALÇA
Bom percal .... ,..,
Percal ine super. . . , ,
Tricoline Suissa .,-.'¦,,
Oxford Paille . . . .'..
Golla smouking . ,., .
Seda vegetei
Zephir muito forte . .
Zephir desenho tric::Ii
Zephir inglez
Super, zcphir <¦' golla .
•Cliic eponge

R. ASSEMBLÉA,

9SO0O
9SÕ00

113800
12S800
148800
19S800
25SO00
26S800
27$800
298300
328800
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esteve encarcerada
ranle oito dias

\ embaixada do México — tmla
>ren,.n noticiou o fneto — teria sido assai.

inda, no dia ,'i deste mez, dcsnpparcccndo.
on lão, .ris oonlor, cm joias, pertencentes á
cmbaixalri..

A policia do sexto districto tomando oo-
nhcclmcntn do farto, ilelcve todos os cm-
pregados da embaixada, entro os quaes
Piedade Gonçalves, 'ir.c ,j_ sc tinha despe-
iliiln dos patrões. No dia 17 doste mez,
Piedade, conseguindo ajustar contas com
o embaixador mexicano, .saiu c foi para .t
rua do I.ozo n. 00, onde tom cila a sua
filhinha. Dois agentes do Corpo dc Se.nu-
rança, ipie a vinham seguindo, prenderam-

I tia, o, depois dc revistarem sua bagagem,
1 levaram-na para r. qunrtn delegacia auxi-
I liar. onde ella ficou detida até '2i dn cor-
i rente, quando afinal, o Sr. Hodolpho Ncr-
! vo, encarregado ilos negocias do paiz anil-
! ;;o, ali compareceu, para pedir a sna liber-

. ¦!:'>le-
I A pobre senhora, estando Innerentc, sof-
; froit, todavia, tamanho vexame, sem que a

policia a houvesse, durante a sua detenção,
interrogado.

— Para que a prendeu a policia?
Foi para saber ti isto. que Piedade Gon-

calvos procurou, hoje, A NOITE.
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ilanubln. necrotério ria policia
No ccmllcrlo rio S. .loão Baptista:

llormlsdas Mnrin de Albuquerque, ma
ilunrquo tlc Macedo n. 88: Latir», filho dí
Adelino Ferreira dn Silva, beceo tio llio nu*
mem 20. rasa 11; Rugcnln rin Silva Coelho,
rua I!an.o tlc t"b.*l n. 132: Dr. Toldas Courla
\murnl. rua Joaquim Murlinhn n. 1.10,
Santa Tlteroza: Jnyme. filho «te Augusto
Patrocínio Pires, avenida Itninha Klljtabcth
ti. ,S7: Antônio Frnncirco Martins .lunior,
Sanatório Barroso n. 70; Manoel Azevedo,
rua dn I*Mro!l.i u. IH.

• No cemitério do Carmo, Maria Can-
riidn Antunes nibciro, rua Paulo do Frontin
tt. "•!*.; Dclphinn Francisca Correia, rua .losâ
Clemente n. 7.1.

 No cemitério dc Mcrlly, Fábio Bckcr,

necrotério da policia.
Foram Inluimndos hoje:
No comiter*o da São Francisco Xavier1 hino José Machado. Hospilal ficral de' sKdencía; Manoel Marli nho Alves, I'.*x-

de N. S. da Snude; Virgínia, lilha dc
qiiini Ayrc? tlu Souza, itm Dr. Agra,

rua Vi
vão de

Santos
X; F-sl
S.iii.le; Simplicio
rua Viscontlo dc

rn

Ai-
As-

iltnl
Jon-

, 17;
conda
Souza,

fi-
Ni-
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„ Prceo por preco _ ;'•
éf o melhor. H

A' venda em tadoí
Drasil g-

DEPÓSITOS ÜE PETRO-
LEO INCÉNÒilADÒS EM

BUENO© ASRES

rio tia Marinha Mercante: posso todavia nf-
firmar-lhe quc as nossas autoridades snnitn*
rias nos diversos ]iorlos tio lirasil ostâo vi-
RÍluntes afim <!o evilur-sc a entrada tle casos
dc doenças contagiosas existentes no nosso
meio, nssim como não pcrmiltir-sc a entrada
tlc iminigrantes indesejáveis.

I«_ em relação às suas impressões sobre
o progresso dos Estados cm cujas capitães
esteve?

O Amazonas c o Pará, respondeu o Dr.!
Albuquerque, acham-se aclualmcntc cm uni;
periodo d. rcvivcscimcnlo, apus uma longa :
e ncabrunluidorn cri«-c financeira e econo- \
micaj ha um animador sopro de vida nova
nesses dois Estados, cuja actividade commer-;
ciai o lambem industrial cresce de dia parn '
dia.. Sabemos todos que ns dividas, consnli-i
dada c fluctunntc do Pará, são niuito grandes,
mas actualmcnlc os pagamentos do pessoal |
e das contas dc fornecimentos, obras, etc,
do Eslado nchnm-se pontualmente em dia, j
isso sem prc.jui.o das obras quo oslão sondo !
realisadas.como, pnr exemplo, as da 1". tlc F. i
de Bragança, qne eslá sendo completamente1
remodelada. Nas

UernnniiiHi ,»mic^
dc Nlctlicroy. .18 o
Hospital du N. S.
lho dc Estevão Silva,
clheroy, 119; FrancVco Falho, rua Paula
Mattos, n. 1R8: Ari.lide-., filho dc Norher-
lo Auiíusto Pereira do Amaral, rua no São
Christovão n. (í2'i; Maria Pia Bocha Ama-
ral. rua João Vcnlui«,18; Francisco, filho
tlu Abelardo Magalhães, ladeira do Faria,
n. 1118j João da S'lvu, Hospital Central da
Marinha; David, filho dc Maria dos'Praxe?
res Murlinho, rua Rego Barros, 5.1; Juiio
llodrigcus, rna Francisco Eugênio, 108;
Bodrigues. rna Francisco Eii_cnio. 10S;
silencia; Orlando, filho d. >ínnocl Jo?é dc
Brito, rua tia Caridade, 15.

No cemitério do SSo João Baptisla:
Miguel, filho de Bamon Lourcnço, rua dos
Arcos, .ífl; Carlos Alberto da Fonseca, ma
l!oi!ri.;o de Brito. '2?,: Aiilonio dc Pinho Pi-
monta, rua Carloln. Ki; Felicidade Perpetua
Dias, rua Garcia Pires, 21; Alzira .losotli de
Pinho, rua Jo.,': Bonifácio n. 27; C.léa. filha
de João Alfredo Godoy. rua Frei Caneca mi-
moro .'lãli; Jurema, fi 11... tle Bosalina Maria
dois Santos. Necrotério do Instituto Medico
Leg
dia

nder. dc

0 lv

Milhões de pesos dc
prejuízo

BUENOS AIRES, 27 (Agencia Americana.
— Acaba de irromper formidável incêndio
cm quatro tanques i!e pelrolco, situados nas
Docas do Sul, e pertencentes A Companhia
West índia. Os prejuízos até agora verifi-
oados são calculados em vários milhões de
pesos.

BUENOS AIRES, 2S (U. P.) — O incen-
dio da Companhia Nacional dc Petróleo
na Doca Sul. aggrava-se a cada momento.
Já explodiram cinco novos tanques. O pe-
Iroloi) inflammado ameaça chegar ao rio.
Muitos bombeiros, a policia e o pessoal do
ministério da Viação estão construindo ra-
pidhmcnte barreiras para evitar que o fogo
chegue ao rio. Sc tal se verificar, n catas-
trophc assumirá proporções terríveis. Não
se sabe ainda se ha victimas. A policia des-
alojou os habitantes dos arredores,

lin.. i .,-...-¦ > -urgOCS*-*" * i ' ¦ ...i—.i i ,11-n
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"Lesbia" — de Chermont de
Brillo

O joven Sr. Chermont de Britto, acaba
de pór á venda Lesbia, seu livro novo, cou-
feccionado pela Editora Brasileira Ltix.

Desse romance, diremos depois da leitura,
que faremos com attenção.

Credito para pagamento de
fardamento a uni sargento

ajudante
, O Sr. marechal ministro da Guerra soli-citem do Tribunal de Contas, a distribuição ADelegacia Piscai no Rio Grande do Sul docredito dc 417*?7..0* para pagamento do quan-IlUtivo para fardamento que compete ao

•argento ajudante do fi° regimento dc ca-
vallaria, Noredlm Trindade cie Oliveira.

' »¦ --«UiCftfc»-» —— . <-M-W

D©.s atropeiám©3-t®s
pe_o m-esm© syt©

Umn das victimas está em
estado grava

O auto-caminhão n. ii.OIO, dirigido pelo
cliauffeur Antônio da Silva Tavares, alrop.-
lou, hoje, na rua Intciulenlc Magalhães, es-
quina da dc Clarimundo dc .Mello, os nacio-
nacs Mario Braga e João de Souza, residem-
ics, este ú rua Tulia n. 159, e . quolle á mesma
rua n. 7'.'.

O "cliauffeur" logrou fugir, sendo preso,
pela policia do 2,1" districto, o seu ajudante,
Francisco do Oliveira, quo não tivera tempo
de fazer o mesmo.

As duas victimas, quc receberam contusões
e escoriações polo corpo, furam medicadas
pela Assistência do Meyer, rbcolliehdo-se Ma-
rio Braga, ;i respectiva residência, e João
<!e Souza, cuio eslado é grave, ap Ilospitul
do Prompto Soccorro.

«a5«>í_t»

Pròjeetos que o pres.deo._s
de S. Paulo vae sar.csso_.ar

S. PAULO, 28 (A, A.) — O Senado en-
viarã hoje á saneção do presidente do Esla-
do os seguintes projectos de loi, approvndos
cm sessão dc hontem: autorizando o em-
presumo de, lll milhões do. libras para o
instituto de-Dcfosn dn CafiS; autorisnndo o
governo a contribuir com 10.000 contos
para ,i rcconstitulçno dn Mnrinlin Nac'onal;
autnrisando o governo a emprestar ft.Olin
contos á Companhia Elcctro Mclallurgica;
creando o município tlc Avanhandava. na
comarca dc Pennnpolis; emenda apresenta-
da an orçamento do Est.atlo que autorisa
o governo a concedei* o auxilio de lãO con-
tos para o.gnni.nçno dc uma companhia ly-
r:cn brasileira; consignando o auxilio de
1.5.0 contos A Santa ("asa desla capital, no
anno do 192(5.

.-..syoEa—, .—.

Dois

I.-.J; :"•_¦;*-¦!"

paga.' e
(.mn um grupo tle amigos, o nacion.1

Thcophilo Silva, dc onr parda, ooltciro e de"?.\ anno. de idade, entrou no botequim dc
Bernardhin Bodrigues, no mona da Favella.

— Bebidas, uvnhn sntitri ..

wm% w. mm
Foram pagos hoje, pelo Ceniro Loterico

á rua Sachet n 1, onde foram vendidos, o<
bilhetes números 6812-1 o filãlS premiados
respectivamente, com 25 c 30 cnnlns. na Lo-
teria do Estado do Rio, de 18 o. 25
rente.

asile 1 ;*r
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Vá á Pi n t ii ra rin Allinnça: rnmn i?ar' hnlho, reocher/i nn neto rlíi oiíhct.'
alor tlíi mesma Lava " tinet-

horas Av (.umes Freiní
1, .0 lei, Ceutral.
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Foram todos servidos c csvnsinrnm vários
copos. íva hora da "dòloro'sn". é que foi a
coisa: ninguém _c "explicava"...

Eu não posso fiar — declarou Rodei-
gues.

*\'esse caso,. não receberá nem hoje.
nom nmnnhã. nem cm din nenhumI

Vou cbamar a policia!
Mn] HoflvíiTUCi f'1;. caru ric?!araçíío, TIico-

phüo Silva o seu grupo saíram para a vio
publica o cnlrarttm n apedrejar o estabeleci-
mor!'..

A nrimcirn vlcl'nia foi a c>pnsa de Ro.
drigues: Cecilin "-.':••-;>-.,. brasileira de

oi.m e do Ma-j T'*l!.';':

naus nota-se lambem uma grande actividade, | 
*'

obras novas, reconslrucçâo de jardim, aber-
turas tle runs c avenidas. Mas no norte do
Hrasil n cidade rpie nprescnln maior pro-
grosso, aquella rpie maior transformação tom
soffrido. n mais bella o. sem duvida, a tle
Recife. ve',i.'i. al.m dos odificios públicos ul-
limamcntc construídos, todos ,\c bom aspc-|
cto. notam-se o-, mais modernos t.vnos de
edificação narlicular, hygienicos e csthoticos.
A cidade dNpõc dc um mngnifico serviço de
esgotos e d ¦ abastecimento dágua, de um
Krnndo numero de ruas b"in calcadas o cnm
muita intclligcno.ia lôm sido aproveitados to-
dos ns largos disnoniveis parn serem trans-
formado'; om jardins. R oue di.er dnr, servi-
cos de hygiene do Estado de Pernambuco,
a cuja frente so encontra um h.vgienlsta ver-;
dndeiro o um espirito de grande cultura, a j
par dc um gosto csthelico elevado?

Xo Maranhão o serviço de abastecimento
dágua da snn capital . uni dos melhores |
que porsuimon: ó uma obra de inestimável
valor. O Ceará conseguiu ultimar as duas
obras do maior importância nara a bella ca- |
pitai dn Estado: a do abastecimento dágua oa ;
do serviço do esgotos, obras essas que virão j
rndlealmente trnnsforinnr ns condições liyfíic-
nicas de Fortaleza. A Bahia entrou também cm
uma nliase de grande tran .formai.ão c. o n
uma ora d" prosperidade invejável. Também
se conseguiu rcslabelecer a ordem nas finan-
cas e na administração, "".n prejuízo das
grardos obras cmc se eslão realisando nor
Ioda parle no Estado, inclusive magníficas
estradas de rodagem, uma dar iiuacs tive o
prpzcr do percorrer em pnrte. Wi crenda íi
Sub-secretaria dc Estado da Saude o Assis-
tencia Publicas, o tnio ó foiln pela primeira
voz no Brasil, o dentro em nouco n Bahia
dispor, de um exceilente serviço de hygiene.
F. não i* somente islo: ella os'.i rc'*ianienle
cmnenhadn cm melhorar o serviço de abi*-
teeimonto dngun e concluir o sen*iço de
esgotos tia capital, o que fará certamente da
cidade dc S. Salvador uma das mais saiu-
bros iln Brasil,

Em rápido, perfunclorio escorço, eis o
que 05 in'",:s olhoí profanos v'r.-!i na '* ' i
e..eu.Fi.o aos Estados do norte dn paiz. Do
que tlir.se concluc-se <!*!0 i-.:s!c já, nollos
um surto grande de progrc.so; quc a vila-
lidada tios mesmo.'-, cresce dia a dia.

O qpe ó nrcclso c que os mesmos so capa-
citem de que são uma forca real : i União,
finalif.nti n Dr. Alh erquo.

(l-isp.ir da Costa, rna da Misericor-
!'T*
Xo cemitério de São Francisco de
Rernnrdina Sarmento Gaspar de Al-
rua Ypiranga n. 01.
Serão dados, amanhã. .. sepultura

no cemitério do São João l.apthtn, os res-
(os mortaes ila menor í\'«ti.vi. filha d- .*.'".'.-
lonia dc Stiu;:a Moraes, snindo o enterro, as

d.i ladeira di faliajaras, s n.
—tCS*.:-

»/«Fs?. B-av; f^. i m m <$&
í ..'.•' >_'*:i ..«'-*..V -1 -«.'1 ;-J a •-•¦31
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eO "O
passageir

'ama
f»R í-f.

clandestinos

preferida

os seus
destaque

npedidos ds
desembarcar

Procedente de Amsterdam e escalas em
Southnmpton, Cherbnurg, Vigo, Lisboí, Lns
Palma:.*, Recife, e Bahia, fundeou, hontem. ás
primeiras horas da manhã em nosso porlo.
o transatlântico "Orania", do Lloyd Re**l
llollande.. O referido paquete gastou 18
tpus na viagem e veiu cm boas condições sa-
uitariaG,

Por oceasião da visita regulamentar cia

policia marítima, n Dr. Victor Mallet, im*

pediu o desembarque dos indivíduos Anto-
nio Oimeucz, hespanliol, sollciro, de _ 2S
annos de edade c Samuel Anselni, argentino,
solteiro, do '-'1 annos dt ednde, ambos cm-
barcados elandefitinamcnte om I.afi Palmas.

(1 "Orania" trouxe ili passageiros para
esla capital, sondo 47 em primeira classe, /•)
em segunda e 71 cm tcrcc!ra. Entre os que
desembarcaram aqui, figuram, o religioso
hollandcz Kliseu Van Der .
cos Drs. Anísio de Castro I
rich Hmrichsen.

0 "Orania" condu. 1.110
i transito, deslocando-se ciitc
; mnta hollandcz Jan Gcrrit I
I allcmão Dr. Knrl Knoks, r

entino Pablo Ilndra c o

iVeyer, o« medi-
'circulo e Friede-

i passageiros om
e ollos. o dinlo-
Sillom. o medico
i jornalista ar-
religioso hollan-
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furunculos e doenças dn pelle.
Pliotograpiiias fBnios X. em domicilio Dr;
Dama-ccno do Carvalho. S. doso. 39 T. C. 528a

mas, ulcc

f.AVA! p I" ç\

..omelhor
Casa I

fvv. F.io Branco,
•noi

nnROAst/v» l . -,/ J-i*v
sueco

Ai
1,13

nrsi

«^^'SltÜflEÇ^^I 0% .V*.-. ./_./

raie. ®ií &P ?¦'. ica *.-*¦ t\ v» fcü i¦¦! r-! fí?_ff?;:;,:r-:'.'ii5-...-. _râal Sí>s»

E o incêndio nas Docas, que
pi'os.e_,>;i?e, |á consuBiiu* 

30.000 tônel-ulas tle
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menln rm quo tclegruphamos, renoyn-ss o

I temporal de hontem chovendo torrou •'..!-
I n.ei.ic. Vppins bairros csiÜo . innndnrlos.

(."'.'.í lio elcctric.o, que so partira c. estava
estendido no solo, matou um menor. Veri-
ficaram-se alguns d
d«o dos lannues dc
Sul, originado por
esta manhã. \ direcçao d,, vento evitou quo
explodissem lfi Brandes tanques próximos'.
O incêndio está preindcantlo também a
Cnmnanhia Geral de Cninhurtivel, já ha-
vendo consumido 30.000 toneladas de pe-
tro! c-i.

'sabamontos. O incen-
petróleo das Docas do
um raio dura ainda
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